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A alimentação adequada e saudável é um direito humano previsto na Constituição Federal 
Brasileira. Um dos caminhos para assegurar este direito é promover uma educação 
nutricional (EN) conscientizadora. Para isso, educação nutricional deve ser ensinada sob 
uma perspectiva que aborde aspectos científicos, sociais, históricos e tecnológicos. A 
abordagem educacional que melhor favorece a discussão desses aspectos é a Ciência-
Tecnologia-Sociedade (CTS). Os objetivos deste trabalho foram elaborar, aplicar e 
avaliar uma sequência didática (SD) de sete aulas com abordagem CTS para o ensino de 
nutrição. Os objetivos específicos da sequência didática foram: reconhecer os 
componentes principais dos alimentos (carboidratos, lipídeos e proteínas) consumidos 
diariamente; reconhecer as propriedades químicas dos carboidratos, lipídeos e proteínas; 
relacionar as propriedades químicas dos alimentos às suas funções no organismo; 
compreender a inter-relação entre fatores históricos, sociais, tecnológicos e econômicos 
na composição dos padrões alimentares. Para elaborar e avaliar a SD utilizamos uma 
adaptação da metodologia da Engenharia Didática. Participaram dessa pesquisa 50 
estudantes do 8º ano do Ensino Fundamental II de uma escola estadual da cidade de 
Diadema – São Paulo - Brasil. Na primeira aula os estudantes discutiram uma notícia 
sobre alimentação e longevidade. Na segunda e na terceira aula investigamos o padrões 
alimentares dos estudantes com o uso do aplicativo “Explorando minha alimentação”. Na 
quarta e quinta aula discutimos as origens dos padrões alimentares com o uso do recurso 
didático “Historiando nossa alimentação”. Na sexta aula realizamos uma discussão sobre 
as diferentes técnicas de conservação de alimentos. Para o levantamento dos conteúdos 
conceituais construídos durante a sequência didática utilizamos: registros do consumo de 
alimentos; questionário de padrão antropométrico e alimentar; cartazes; questionário pós-
teste; e transcrições de todas as aulas. Para avaliação dos dados utilizamos a análise de 
conteúdo. Os registros do consumo de alimentos, os questionários de padrões 
antropométricos e alimentares, as transcrições e o pós-teste elaborados indicaram que 
houve uma crescente apropriação do conhecimento sobre a composição de 
macronutrientes dos alimentos e as boas práticas alimentares. A utilização do software 
“Explorando minha alimentação” evidenciou que o uso das tabelas nutricionais aliadas as 
calculadoras presentes no software podem auxiliar o educando a estabelecer seu consumo 
diário de macronutrientes e sódio e relacioná-lo com os padrões estabelecidos como 
saudáveis. O recurso didático “Historiando nossa alimentação” possibilita o aprendizado 
das fontes e funções dos macronutrientes de forma ativa e critica, problematizando 
diversos aspectos sociais, históricos e econômicos que influenciam a escolha dos 
alimentos. De modo geral as aulas propostas atenderam aos objetivos iniciais. Os dados 
obtidos pelos questionários e pelas falas dos estudantes mostram que pode ter havido um 
aumento no entendimento das inter-relações entre alimentação, necessidades biológicas, 
cultura e história. 






Adequate and healthy food is a human right provided for in the Brazilian Federal 
Constitution. One of the ways to ensure this right is to promote a nutritional education 
(NE) that is conscientious. For this, nutritional education should be taught from a 
perspective that addresses scientific, social, historical and technological aspects. The 
educational approach that best favors the discussion of these aspects is Science-
Technology-Society (STS). The objectives of this work were to elaborate, apply and 
evaluate a didactic sequence (DS) of seven classes with a STS approach to nutrition 
education. The specific objectives of the didactic sequence were: to recognize the main 
components of foods (carbohydrates, lipids and proteins) consumed daily; recognize the 
chemical properties of carbohydrates, lipids and proteins; relate the chemical properties 
of foods to their functions in the body; understand the interrelationship between historical, 
social, technological and economic factors in the composition of food patterns. In order 
to elaborate and evaluate DS we used an adaptation of Didactic Engineering 
methodology. Fifty students from the 8th grade of Elementary School II from a state 
school in the city of Diadema - São Paulo - Brazil participated in this research. In the first 
class the students discussed a story about food and longevity. In the second and third 
classes we investigate the eating patterns of students using the "Exploring My Food" 
application. In the fourth and fifth classes we discussed the origins of eating patterns with 
the use of the didactic resource "Storing our food". In the sixth class we held a discussion 
about the different techniques of food preservation. For the survey of the conceptual 
contents constructed during the didactic sequence we use: records of food consumption; 
anthropometric and food standard questionnaire; posters; post-test questionnaire; and 
transcripts of all classes. To evaluate the data we use content analysis. Food consumption 
records, questionnaires of anthropometric and dietary standards, transcripts and post-test 
elaborated indicated that there was a growing appropriation of knowledge on 
macronutrient composition of food and good eating practices. The use of the software 
"Exploring my diet" showed that the use of nutritional tables combined with the 
calculators in the software can help the student to establish their daily consumption of 
macronutrients and sodium and relate it to the standards established as healthy. The 
didactic resource "Storing our food" makes it possible to learn the sources and functions 
of the macronutrients in an active and critical way, by problematizing various social, 
historical and economic aspects that influence the choice of food. In general, the classes 
proposed met the initial objectives. The data obtained from the questionnaires and student 
statements show that there may have been an increase in the understanding of the 
interrelationships between food, biological needs, culture and history. 





Lista de quadros 
QUADRO 1 – DISCIPLINAS CURSADAS NO MESTRADO .............................................................................................. 16 
QUADRO 2. EMENTAS DAS DISCIPLINAS RELACIONADAS À NUTRIÇÃO HUMANA NOS CURSOS DE LICENCIATURA EM CIÊNCIAS .... 
BIOLÓGICAS DAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO ..................................................................... 18 
QUADRO 3 – SÍNTESE DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA INICIAL ........................................................................................... 27 
QUADRO 4 – OBJETIVOS DAS QUESTÕES APLICADAS ............................................................................................... 30 
QUADRO 5 – NÍVEIS DE ADEQUAÇÃO DA QUESTÃO 1 DO PRÉ-TESTE ........................................................................... 39 
QUADRO 6 – NÍVEIS DE ADEQUAÇÃO DA QUESTÃO 2 DO PRÉ-TESTE ........................................................................... 40 
QUADRO 7 – NÍVEIS DE ADEQUAÇÃO DA QUESTÃO 3 DO PRÉ-TESTE ........................................................................... 41 
QUADRO 8 – NÍVEIS DE ADEQUAÇÃO DA QUESTÃO 4 DO PRÉ-TESTE ........................................................................... 43 
QUADRO 9 – TRECHO 06 MIN 29 S A 08 MIN 15 S DA TRANSCRIÇÃO DA AULA 1 ......................................................... 46 
QUADRO 10 - PORCENTAGEM DE RECOMENDAÇÕES DIÁRIAS DE CONSUMO DE MACRONUTRIENTES ................................ 48 
QUADRO 11 – TRECHO 08 MIN 22 S A 09 MIN 11 S DA TRANSCRIÇÃO DA AULA 3 ....................................................... 48 
QUADRO 12 – TRECHO 21 MIN 18 S A 23 MIN 45 S DA TRANSCRIÇÃO DA AULA 3 ....................................................... 49 
QUADRO 13 – TRECHO 12 MIN 41 S A 12 MIN 58 S DA TRANSCRIÇÃO DA AULA 4 ....................................................... 51 
QUADRO 14 – TRECHO 05 MIN 28 S A 06 MIN 39 S DA TRANSCRIÇÃO DA AULA 5 ....................................................... 51 
QUADRO 15 – TRECHO 06 MIN 59 S A 09 MIN 20 S DA TRANSCRIÇÃO DA AULA 5 ....................................................... 52 
QUADRO 16 – TRECHO 01 MIN 49 S A 02 MIN 52 S DA TRANSCRIÇÃO DA AULA 6 ....................................................... 54 
QUADRO 17 – TRECHO 18 MIN 30 S A 19 MIN 18 S DA TRANSCRIÇÃO DA AULA 6 ....................................................... 54 
QUADRO 18 – TRECHO 24 MIN 42 S A 24 MIN 59 S DA TRANSCRIÇÃO DA AULA 6 ....................................................... 55 
QUADRO 19 – NÍVEIS DE ADEQUAÇÃO DA QUESTÃO 1 DO PÓS-TESTE ........................................................................ 58 
QUADRO 20 – NÍVEIS DE ADEQUAÇÃO DA QUESTÃO 2 DO PÓS-TESTE ........................................................................ 60 
QUADRO 21 – NÍVEIS DE ADEQUAÇÃO DA QUESTÃO 3 DO PÓS-TESTE ........................................................................ 62 





Lista de figuras 
FIGURA 1 – FASES DA ANÁLISE DE CONTEÚDO ....................................................................................................... 31 
FIGURA 2 – TELA COM AS TABELAS DO SOFTWARE “EXPLORANDO MINHA ALIMENTAÇÃO” ............................................. 35 
FIGURA 3 – TELA DOS RESULTADOS DO SOFTWARE “EXPLORANDO MINHA ALIMENTAÇÃO” ............................................ 35 
FIGURA 4 – RECORTE DA LINHA DO TEMPO ........................................................................................................... 36 
FIGURA 5 – ESBOÇO DE GRÁFICOS ELABORADOS NO SOFTWARE “EXPLORANDO MINHA ALIMENTAÇÃO” ........................... 49 
FIGURA 6 – RECORTES DE TRECHOS DOS CARTAZES PRODUZIDOS PELOS ESTUDANTES CITANDO MACRONUTRIENTES ............ 56 
FIGURA 7 – RECORTES DE TRECHOS DOS CARTAZES PRODUZIDOS PELOS ESTUDANTES CITANDO QUANTIDADES ADEQUADAS DE 
ALIMENTOS ..................................................................................................................................................... 57 
FIGURA 8 – RECORTES DE TRECHOS DOS CARTAZES PRODUZIDOS PELOS ESTUDANTES CITANDO CONSERVAÇÃO DE ALIMENTOS





Lista de gráficos 
GRÁFICO 1 - RESULTADOS DA QUESTÃO 1 DO PRÉ-TESTE ......................................................................................... 39 
GRÁFICO 2 - RESULTADOS DA QUESTÃO 2 DO PRÉ-TESTE ......................................................................................... 40 
GRÁFICO 3 - RESULTADOS DA QUESTÃO 3 DO PRÉ-TESTE ......................................................................................... 41 
GRÁFICO 4 - RESULTADOS DA QUESTÃO 3 DO PRÉ-TESTE: DOENÇAS CITADAS ............................................................... 42 
GRÁFICO 5 - RESULTADOS DA QUESTÃO 4 DO PRÉ-TESTE ......................................................................................... 43 
GRÁFICO 6 - RESULTADOS DA QUESTÃO 4 DO PRÉ-TESTE: ELEMENTOS CITADOS ........................................................... 44 
GRÁFICO 7 - RESULTADOS DA QUESTÃO 1 DO PÓS-TESTE ......................................................................................... 59 
GRÁFICO 8 - RESULTADOS DA QUESTÃO 2 DO PÓS-TESTE ......................................................................................... 60 
GRÁFICO 9 - RESULTADOS DA QUESTÃO 2 DO PÓS-TESTE: FUNÇÕES CITADAS ............................................................... 61 
GRÁFICO 10 - RESULTADOS DA QUESTÃO 3 DO PÓS-TESTE ....................................................................................... 63 
GRÁFICO 11 - RESULTADOS DA QUESTÃO 3 DO PÓS-TESTE: DOENÇAS CITADAS ............................................................ 63 
GRÁFICO 12 - RESULTADOS DA QUESTÃO 4 DO PÓS-TESTE ....................................................................................... 64 





Lista de abreviaturas e siglas 
AC: Alfabetização científica 
BNCC: Base Nacional Comum Curricular  
BR: Bloco de recados 
BVS: Biblioteca Virtual em Saúde 
CAAE: Certificado de Apresentação para Apreciação Ética 
CI: Cartões imagens 
CP: Cartões propagandas 
CT: Cartões trechos 
CTS: Ciência-Tecnologia-Sociedade  
DCNEB: Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 
DCNT: Doenças crônicas não transmissíveis  
E.E.: Escola Estadual 
EN: Educação Nutricional 
EREBIO: Encontro Regional de Ensino de Biologia 
GB: Gigabyte 
IDEB: Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
IBGE: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
IDESP: Índice de Desenvolvimento da Educação de São Paulo 
INEP: Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira 
IOM: Institute of Medicine 
LT: Linha do tempo 
OMS: Organização Mundial da Saúde 




PIBID: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
PCN: Parâmetros Curriculares Nacionais 
RD: Recursos didáticos 
SA: Situações de aprendizagem 
SD: Sequência didática 
TN: Transição nutricional 
UFABC: Universidade Federal do ABC 
UFSCAR: Universidade Federal de São Carlos 
UNESP: Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" 
UNIFESP: Universidade Federal de São Paulo 
UNICAMP: Universidade Estadual de Campinas 
USP: Universidade de São Paulo 





1. INTRODUÇÃO ........................................................................................................ 15 
1.1. CONSTITUIÇÃO DO TRABALHO ............................................................................................................ 15 
1.2. MOTIVAÇÃO E HISTÓRICO DA PÓS-GRADUAÇÃO ..................................................................................... 15 
1.3. CONTEXTO E MARCO TEÓRICO ............................................................................................................ 17 
1.4. OBJETIVOS 23 
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA ........................................................................... 23 
2.1. ALFABETIZAÇÃO CIENTIFICA E CTS NO ENSINO DE NUTRIÇÃO .................................................................... 23 
3. METODOLOGIA ..................................................................................................... 26 
3.1. METODOLOGIA DE PESQUISA E REFERENCIAL TEÓRICO ............................................................................ 26 
3.2. METODOLOGIA DE CONSTRUÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA ...................................................................... 26 
3.3. METODOLOGIA DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS .................................................................................... 29 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO ............................................................................. 34 
4.1. OS RECURSOS DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA (SD) ........................................................................................ 34 
4.1.1. Texto alimentação dos Hunza ........................................................................................... 34 
4.1.2. Software “Explorando minha alimentação” ..................................................................... 34 
4.1.3. Recurso didático (RD) “Historiando nossa alimentação” .................................................. 35 
4.2. A APLICAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA ................................................................................................ 38 
4.2.1. O pré-teste ......................................................................................................................... 38 
4.2.2. Aula 1: Alimentação tem relação com a saúde? ............................................................... 45 
4.2.3. Aulas 2 e 3: O que eu estou comendo e por que estou comendo? .................................... 47 
4.2.4. Aulas 4 e 5: Breve história da nossa alimentação ............................................................. 50 
4.2.5. Aula 6: Técnicas de conservação de alimentos ................................................................. 53 
4.2.6. Aula 7: Atividade de finalização ........................................................................................ 55 
4.2.7. O pós-teste ........................................................................................................................ 58 
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS ................................................................................... 66 
6. REFERÊNCIAS ....................................................................................................... 69 
7. REFERÊNCIAS DAS IMAGENS E TEXTOS UTILIZADOS NO RECURSO 
DIDÁTICO “HISTORIANDO NOSSA ALIMENTAÇÃO” .................................... 80 
8. ANEXOS ................................................................................................................... 97 
8.1. ANEXO 1 – REPORTAGEM “QUAL É O SEGREDO DOS HUNZA, O POVO QUE NÃO ENVELHECE E VIVE UMA MÉDIA DE 




9. APÊNDICES ............................................................................................................. 98 
9.1. APÊNDICE 1 – PRÉ-TESTE .................................................................................................................. 98 
9.2. APÊNDICE 2 – REGISTRO DO CONSUMO DE ALIMENTOS  .......................................................................... 99 
9.3. APÊNDICE 3 – QUESTIONÁRIO DE PADRÕES ANTROPOMÉTRICO E ALIMENTAR ........................................... 100 
9.4. APÊNDICE 4 – ROTEIRO DA AULA DE TÉCNICA DE CONSERVAÇÃO DO ALIMENTOS........................................ 101 
9.5. APÊNDICE 5 – CARTAZES ................................................................................................................. 103 
9.6. APÊNDICE 6 – PÓS-TESTE ................................................................................................................ 104 
9.7. APÊNDICE 7 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO .......................................................... 106 
9.8. APÊNDICE 8 – TERMO DE ASSENTIMENTO .......................................................................................... 108 
9.9. APÊNDICE 9 – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DO DIRETOR ESCOLAR ............................................................. 110 
9.10. APÊNDICE 10 – TERMO DE AUTORIZAÇÃO DA DIRIGENTE REGIONAL DE ENSINO...................................... 110 
9.11. APÊNDICE 11 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO DA PROFESSORA ............................... 111 
9.12. APÊNDICE 12 – LINHA DO TEMPO ................................................................................................... 112 
9.13. APÊNDICE 13 – CARTÕES IMAGENS DO RECURSO DIDÁTICO ................................................................. 123 
9.14. APÊNDICE 14 – CARTÕES COM PROPAGANDAS.................................................................................. 150 
9.15. APÊNDICE 15 – CARTÕES COM TRECHOS DE LIVROS ........................................................................... 155 
9.16. APÊNDICE 16 – TRANSCRIÇÃO DA AULA 1 ........................................................................................ 160 
9.16.1. Turma A ......................................................................................................................... 160 
9.16.2. Turma B ......................................................................................................................... 165 
9.17. APÊNDICE 17 – TRANSCRIÇÃO DAS AULAS 2 E 3 ................................................................................ 169 
9.17.1. Turma A ......................................................................................................................... 169 
9.17.2. Turma B ......................................................................................................................... 174 
9.18. APÊNDICE 18 – TRANSCRIÇÃO DAS AULAS 4 E 5 ................................................................................ 181 
9.18.1. Turma A ......................................................................................................................... 181 
9.18.2. Turma B ......................................................................................................................... 188 
9.19. APÊNDICE 19 - TRANSCRIÇÃO DA AULA 6 ......................................................................................... 193 
9.19.1. Turma A ......................................................................................................................... 193 
9.19.2. Turma B ......................................................................................................................... 198 
9.20. APÊNDICE 20 – TRANSCRIÇÃO DA AULA 7 ........................................................................................ 206 







1.1. Constituição do trabalho 
Este trabalho está estruturado em seis capítulos. O primeiro capítulo é a introdução 
que dialoga sobre o histórico da pós-graduação, o contexto, o marco teórico e os objetivos 
que se pretende alcançar.  
No capítulo 2 faz-se uma breve fundamentação teórica sobre os princípios da 
alfabetização científica (AC) e o ensino com enfoque Ciência-Tecnologia- Sociedade 
(CTS). 
O capítulo 3 foi dividido em três partes. A primeira (3.1.) dialoga a respeito da 
metodologia da pesquisa e seu referencial teórico. A segunda (3.2.) sobre a metodologia 
utilizada para construção da sequência didática (SD) que foi objeto de análise deste 
trabalho. A última (3.3.) explica a metodologia de coleta e análise de dados. 
Os resultados e a discussão são apresentados no capítulo 4 e estão divididos em duas 
partes. A primeira refere-se aos resultados da construção da SD, explicitando a construção 
de cada um dos recursos utilizados. A segunda diz respeito aos resultados da aplicação da 
SD e dos resultados obtidos por ela. 
No capítulo 5 estão as considerações finais onde há a discussão sobre a validade da 
sequência didática e sua eficiência em cumprir os objetivos propostos com sua aplicação. 
Por fim apresentam-se as referências, anexos e apêndices utilizados para realização deste 
trabalho.  
1.2. Motivação e histórico da pós-graduação 
Este trabalho foi motivado por inquietações remanescentes do trabalho de conclusão 
de curso (TCC) da graduação em Ciências – Licenciatura da Universidade Federal de São 
Paulo. Após o desenvolvimento do software "Explorando minha alimentação" e sua 
aplicação para estudantes de Ensino Médio (EM) notou-se que, embora ele pudesse ser 
uma eficiente ferramenta auxiliar no ensino dos conteúdos sobre necessidades energéticas 
e composição de macronutrientes dos alimentos, ele não oferecia oportunidades de 
discussões sobre os fatores histórico-sociais tão intrincados no ato de se alimentar. 
Em julho de 2016 iniciou-se a leitura de referenciais sobre construção de sequências 




metodologias de pesquisa, padrões de consumo de macronutrientes pela população 
brasileira. Com as leituras iniciais, foram elaborados a SD inicial e o projeto de pesquisa 
apresentados à banca do Programa de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 
Matemática da Unifesp como critério de seleção para ingresso no mestrado. 
A partir de agosto de 2016 iniciaram-se as primeiras disciplinas (Quadro 1). Em 
paralelo às leituras sobre metodologias de pesquisa e AC, o recurso didático “Historiando 
nossa alimentação” e os questionários pré e pós teste foram construídos. No final de 2016 
foram feitas as parcerias com a unidade escolar e a professora participante. 
Quadro 1 – Disciplinas cursadas no mestrado 
Ano Sem. Disciplinas cursadas Créditos 
2016 2º Fundamentos Teóricos e Metodológicos da Pesquisa e Ensino de 
Ciências e Matemática 
4 
2016 2º Seminários de Pesquisa I 2 
2017 1º Seminários de Pesquisa II 2 
2017 1º Temas Atuais em Biologia e Seu Ensino 4 
2017 1º Formação de Professores de Ciências e Matemática 4 
2017 2º Docência do Ensino Superior 4 
2018 1° Pós-modernidade, adolescência e ensino de ciências 4 
Totais de créditos de disciplinas cursadas 24 
Fonte: própria autora 
No início de 2017 foram realizadas as assinaturas dos termos de autorização de 
pesquisa pelo diretor da unidade escolar e pela dirigente da diretoria de ensino. O projeto 
foi encaminhado ao comitê e ética e pesquisa da Universidade Federal de São Paulo 
(Unifesp). Após aprovado iniciou-se o processo de assinatura dos termos assentimento e 
de consentimento livre esclarecido pelos participantes da pesquisa e seus responsáveis. 
Iniciou-se também as observações no ambiente escolar e em seguida a aplicação da SD 
pela pesquisadora. 
Foram realizadas as disciplinas do primeiro semestre (Quadro 1) e a elaboração do 
artigo “Desenvolvimento e avaliação de um software para discussões sobre alimentação 
saudável.”. O artigo é recorte do trabalho de conclusão de curso e o software foi utilizado 
na sequencia didática SD aplicada no mestrado. 
Em paralelo, o estágio em docência PAD (Plano de aperfeiçoamento didático) foi 
realizado na unidade curricular Biologia I do curso de Ciências - Licenciatura. Durante o 





No segundo semestre de 2017, iniciou-se a análise dos dados obtidos após a aplicação 
da SD e cursou-se a disciplina de Docência do Ensino Superior. Em paralelo o trabalho 
“Recurso didático para a educação nutricional por meio de uma abordagem histórica: 
conhecendo os principais alimentos fontes de macronutrientes da população brasileira” 
(OLIVEIRA et al., 2017) foi elaborado, submetido e apresentado no III Encontro 
Regional de Ensino de Biologia (III EREBIO). 
No primeiro semestre de 2018 cursou-se a disciplina Pós-modernidade, adolescência 
e ensino de ciências (Quadro 1) e foi elaborado, submetido e apresentado o trabalho 
“Recurso didático para a educação nutricional por meio de uma abordagem histórica: 
conhecendo os principais alimentos fontes de macronutrientes da população brasileira” 
(OLIVEIRA et al., 2018) no VIII Congreso Internacional de Enseñanza de la Biología y 
el VI Seminario Iberoamericano CTS y X Seminario CTS. 
1.3. Contexto e marco teórico 
A alimentação adequada é um direito humano previsto na Constituição Federal 
brasileira. Esse direito humano, fundamental e social, está descrito nos artigos 6º e 227º 
da Constituição Federal (BRASIL, 1988).  
Há uma crescente preocupação governamental em elaborar políticas públicas no 
campo da alimentação e nutrição (SANTOS, 2005). Nesta perspectiva, a Política 
Nacional de Alimentação e Nutrição (BRASIL, 2011) começa a ser elaborada em 1997. 
Participaram de sua elaboração técnicos dos setores de saúde, educação e agricultura. Seu 
texto revela que “a garantia do direito humano a alimentação e nutrição, bem como 
denotam as práticas para alcança-lo extrapolam os limites do setor saúde e implicam 
ampla articulação com outros setores governamentais, segmentos da sociedade e do setor 
produtivo.” (ARRUDA e ARRUDA, 2007, p. 323). No âmbito educacional, alimentação 
e nutrição são discutidas principalmente com a intervenção de nutricionistas e/ou 
professores. 
Para os nutricionistas, no curso de Nutrição, a disciplina de Educação Nutricional tem 
a função de desenvolver a habilidade de ensinar conhecimentos a respeito da nutrição e 
saúde a diferentes públicos alvos. Segundo Franco e Boog (2007), as Diretrizes 
Curriculares do Curso de Graduação em Nutrição, instituídas pelo Conselho Nacional de 
Educação, determinam que os conteúdos curriculares do curso de Nutrição contemplem 




reflexivo. As diretrizes apontam também para a necessidade de um aporte teórico e 
prático nessa disciplina.  
No entanto, ainda segundo Franco e Boog (2007), observa-se uma tendência de 
diminuição da carga horária dessa disciplina, variando para uma carga horária de 20% do 
total do curso em 1966 e chegando a uma média de 4,70% do curso em 2007. Portanto, a 
carga horária reduzida desta disciplina seria insuficiente para preparar o futuro 
profissional para uma prática pedagógica efetiva (FRANCO e BOOG, 2007). 
Aliada a falta de formação especifica para atuar como educador está o problema da 
baixa relação nutricionista/população. Segundo Cervato-Mancuso et al. (2012), a relação 
de nutricionistas atuando na Rede Básica de Saúde no município de São Paulo é de 
1:86.827 habitantes, dificultando o atendimento adequado à população. 
Em relação a formação de professores de Ciências e Biologia Gatti e Nunes (2009) 
problematizam que embora haja uma alta cobrança de temas relacionados à nutrição 
humana e saúde em concursos públicos, as universidades públicas não privilegiam esses 
tópicos em seus currículos. 
Analisando as ementas dos cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas das 
universidades públicas do Estado de São Paulo podemos verificar que as disciplinas 
relacionadas à nutrição humana aparecem de forma pontual (Quadro 2). 
Quadro 2. Ementas das disciplinas relacionadas à nutrição humana nos cursos de 
Licenciatura em Ciências Biológicas das universidades públicas do Estado de São 
Paulo1 
Universidade Disciplinas Ementa 
Universidade 




“Estrutura e propriedades de biomoléculas. 
Processos metabólicos.” (UFABC, 2018) 
Sistemas biológicos III 
“Anatomia macro e microscópica, noções de 
embriogênese, malformações e fisiologia dos 
sistemas urinário, digestório, endócrino e 
reprodutor. Fisiologia da reprodução e sua regulação 
hormonal.” (UFABC, 2018) 
 
  
                                                 
1 Utilizou-se as ementas para análise dos conteúdos ensinados nos cursos por se tratar de um documento 










“Metabolismo de carboidratos. Metabolismo de 
Lipídeos. Metabolismo de Aminoácidos. Transporte 
de Elétrons e Fosforilação Oxidativa. Integração 
Metabólica. Estratégias de Regulação do 
Metabolismo. Bancos de dados de vias metabólicas. 
Estudo comparado de vias metabólicas.” 
(UNICAMP, 2018) 
Biofísica e Fisiologia 
Humana II 
“Estudo do funcionamento dos sistemas digestório, 
cardiovascular, respiratório e renal em diferentes 
condições ambientais a que são expostos os seres 





“1. Estrutura, classificação e propriedades dos 
aminoácidos. 2. Estrutura e propriedades gerais das 
proteínas. 3. Vitaminas com funções coenzimáticas. 
4. Princípios de Bioenergética. 5. Metabolismo 
anaeróbico de carboidratos: glicólise, vias afluentes 
e destinos do piruvato. 6. Metabolismo aeróbico de 
carboidratos, cadeia respiratória e fosforilação 
oxidativa. 7. Metabolismo de lipídios: oxidação de 
ácidos graxos. 8. Metabolismo de lipídios: 
biossíntese. 9. Metabolismo de aminoácidos. 10. 
Integração metabólica.” (UNESP, 2018) 
Fisiologia geral e 
comparada: sistemas 
“Osmorregulação e órgãos excretores, fisiologia 
digestória, fisiologia repiratória e fisiologia cardio-
circulatória.” (UNESP, 2018) 
Universidade 
Federal de São 
Carlos (UFSCar) 
Bioquímica I – Estrutura 
e Funcionamento de 
Biomoléculas 
“1.pH e sistema tampão; 2. Aminoácidos; 3. 
Proteínas; 4. Enzimas; 5. Carboidratos; 6. Lipídeos; 
7. Bases puricas e pirimídicas; 8. Vitaminas; 9. 
Moléculas informacionais.” (UFSCAR, 2018) 




“01. Via glicolítica; 02. Ciclo de Krebs; 03. Cadeia 
respiratória; 04. β oxidação; 05. Metabolismo de 
aminoácidos; 06. Excreção nitrogenada; 07. 
Metabolismo do glicogênio; 08. Biossíntese dos 
ácidos graxos; 09. Inter-relações do metabolismo 






Universidade Disciplinas Ementa 
Universidade 
Federal de São 
Paulo (Unifesp) 
Biologia I 
“Métodos de estudo da célula. Histórico da Biologia 
Celular. Teoria celular. Componentes químicos 
celulares. Organização celular: procariotos e 
eucariotos. Biomembranas. Componentes 
citoplasmáticos. Metabolismo celular. 
Comunicação, diferenciação e morte celular. Ciclo 
celular e seus mecanismos de regulação. Ácidos 
Nucléicos. Replicação, Transcrição e Tradução.” 
(UNIFESP, 2018) 
Biologia II 
“Estudo integrado da anatomia e fisiologia do corpo 
humano, abordando do ponto de vista estrutural e 
funcional os sistemas / aparelhos locomotor, 
nervoso, circulatório, urogenital, respiratório, 
digestório e endócrino.” (UNIFESP, 2018) 
Universidade de 
São Paulo (USP) 
Bioquímica: Estrutura de 
Biomoléculas e 
Metabolismo 
“Conceito de pH e sistemas tampão. Energética. 
Noções básicas de estrutura de carboidratos, 
aminoácidos, lipídios e membranas biológicas. 
Estrutura de proteínas: motivos, domínios, 
dobramentos, ligações estabilizadoras. Proteínas 
recombinantes. Análise de sequências de proteínas 
com o auxílio de bancos de dados públicos. Funções 
de proteínas. Estrutura e função de enzimas. Modelo 
geral do metabolismo celular. Vias metabólicas: 
glicólise e gliconeogênese, ciclo de Krebs, cadeia de 
transporte de elétrons, fosforilação oxidativa, 
fotossíntese, síntese e degradação de glicogênio e 
ácidos graxos, noções gerais sobre o metabolismo de 
aminoácidos. Transdução de sinais. Ação de 
Hormônios (insulina, glucagon, adrenalina e 
esteróides) na integração de vias metabólicas e de 
sinalização celular.” (USP, 2018) 
Fisiologia Animal: 
Nutrição, Movimento e 
Osmorregulação 
“Capacitar o aluno a compreender: (a) os 
mecanismos responsáveis pelas funções vitais de 
movimento e locomoção, alimentação e nutrição, 
regulação da composição de água e sais nos 
compartimentos corpóreos e excreção de 
subprodutos do metabolismo, identificando os 
elementos estruturais e processos envolvidos, nos 
vários níveis de organização animal.” (USP, 2018) 
Fisiologia para o Ensino 
Médio 
“O Professor de Biologia é o principal agente de 
saúde do país. A ele cabe ensinar as bases do 
funcionamento do corpo humano, suas alterações 
durante a vida e variações fisiopatológicas. 
Fisiologia - integrando o conhecimento e permitindo 
entender o que são processos fisiopatológicos que 
defendem o organismo de agressões e processos que 
resultam em patologias. Esta disciplina visa integrar 
os conhecimentos obtidos nas disciplinas regulares 
com a vivencia diária, hábitos e costumes regionais. 
Os temas sempre são abordados quanto aos avanços 
mais recentes, relevância na saúde e formas de 
transmissão do conhecimento. Os alunos terão 
contato com profissionais da saúde e também com 
professores do ensino médio. Exemplos de temas 
abordados: Processos de Defesa, Manuseio de 
Energia (obtenção e distribuição), Sistema Nervoso, 
Cronobiologia na Saúde e na Doença.” (USP, 2018) 




Embora apareçam com carga horária reduzida, nas disciplinas universitárias, os 
conteúdos teóricos de composição e função dos alimentos, parecem ser adequados aos 
conteúdos preconizados nos documentos educacionais nacionais (PCN e BNCC) da 
Educação Básica. No entanto, assim como nos cursos de nutrição, o enfoque dado nas 
disciplinas é mais bioquímico que histórico-social, podendo configurar uma falha 
curricular das duas áreas do conhecimento.    
A educação nutricional se faz, majoritariamente, por professores da educação básica. 
A esse respeito as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCNEB) 
afirmam que educação alimentar e nutricional devem ser trabalhadas de forma transversal 
e integral (BRASIL, 1998a).  
Seguindo essas orientações, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) abordam o 
tema nutrição como componente do tema transversal Saúde. O foco é a promoção de uma 
educação nutricional que leve em consideração, além das necessidades biológicas, 
aspectos socioculturais e emocionais relacionados à alimentação. O documento também 
prioriza que a Educação Nutricional (EN) esteja fortemente ligada aos aspectos de 
disponibilidade alimentar de cada região (BRASIL, 1998b). 
A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) segue a mesma orientação das DCNEB 
e PCN e evidencia que as discussões devem partir da análise dos hábitos alimentares dos 
estudantes (BRASIL, 2017). 
Nesta perspectiva, os hábitos alimentares devem ser criticamente debatidos, nas 
diversas áreas da ciência, para que se evite o conceito dieta universalmente correta. Na 
Biologia, o enfoque dado é na alimentação saudável como promotora de saúde. Na 
Química são discutidos aspectos de composição dos alimentos e a Física discute os 
aspectos de geração de energia promovida pelos diferentes tipos de alimentos (BRASIL, 
2002).   
Na Proposta Curricular do Estado de São Paulo (SÃO PAULO, 2012) a EN está 
vinculada ao primeiro bimestre do oitavo ano do Ensino Fundamental. No decorrer de 
quatro situações de aprendizagem (SA) são discutidos os temas: nutrientes que compõem 
os alimentos, conteúdo calórico dos alimentos, energia, necessidade diária de alimentos, 




De acordo com o calendário escolar, disponibilizado pela Secretaria Adjunta da 
Educação, o primeiro semestre conta com aproximadamente 50 dias letivos (SÃO 
PAULO, 2016). Sendo assim o professor tem aproximadamente 40 aulas de Ciências 
onde, além dos conteúdos relacionados a nutrição, deverá discutir as sequências de 
aprendizagem “Sistema cardiovascular: transporte de substâncias pelo organismo” (FINI 
et al., 2014a, p. 33) e “Sistemas de defesa do organismo: o sistema imunológico” (FINI 
et al., 2014a, p. 36). 
No terceiro ano do Ensino Médio a EN é retomada e na SA “Nutrição humana: 
digestão, respiração e circulação” (FINI et al., 2014b, p. 66) são discutidos os temas 
metabolismo energético, nutrientes, nutrição, órgãos do sistema digestório e integração 
dos sistemas digestório, respiratório e cardiovascular. 
 Diante do exposto observa-se que abordar EN é um dever dos profissionais da saúde 
e da educação e deve ser ensinada sob uma perspectiva que contemple aspectos 
científicos, sociais, históricos e tecnológicos.  Sendo assim, a abordagem educacional que 
melhor favorece a discussão destes aspectos é a Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS). 
Segundo Auler (2007) os objetivos da educação CTS são: 
Promover o interesse dos estudantes em relacionar a ciência com 
aspectos tecnológicos e sociais, discutir as implicações sociais e éticas 
relacionadas ao uso da ciência-tecnologia (CT), adquirir uma 
compreensão da natureza da ciência e do trabalho científico, formar 
cidadãos científica e tecnologicamente alfabetizados capazes de tomar 
decisões informadas e desenvolver o pensamento crítico e a 
independência intelectual (AIKENHEAD, 1987; YAGER e TAMIR, 
1993; WAKS, 1994; ACEVEDO DÍAZ, 1995; CAAMAÑO, 1995 
apud AULER, 2007, p. 1). 
Buscando analisar as metodologias utilizadas no ensino de educação nutricional 
Ramos et al. (2013) fizeram um levantamento bibliográfico com o objetivo de identificar 
artigos científicos que apresentassem estudos de intervenção na educação nutricional com 
descrição de metodologia e aplicação da proposta elaborada. Realizaram pesquisas nas 
bases de dados LILACS, MEDLINE, na biblioteca eletrônica SciELO e na Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS) no período de 2000 a 2011. Utilizaram como termos 
indexadores: “educação nutricional” e “escolares”; “nutrition education” e “school”;  
“food and nutrition education” .  
A partir desta pesquisa, concluíram que existia um baixo número de publicações (total 




utilizados nos estudos analisados apontaram que podem ocorrer importantes fragilidades, 
dentre elas a visão medico-patológica na elaboração da metodologia e na avaliação dos 
resultados (RAMOS et al., 2013). Ainda destacou que apenas um trabalho procurou 
contextualizar o tema com o cotidiano da comunidade escolar (RAMOS et al., 2013).  
Considerando o direito à alimentação adequada e a necessidade de articular os 
diversos atores sociais e políticos para sua garantia, justificamos a elaboração deste 
trabalho.  
1.4. Objetivos 
 Elaborar e implementar uma sequência didática (SD) com abordagem Ciência-
Tecnologia-Sociedade para o ensino de nutrição; 
 Avaliar a sequência didática implementada e suas contribuições para o processo 
ensino-aprendizagem de nutrição. 
2. Fundamentação teórica 
2.1. Alfabetização cientifica e CTS no ensino de nutrição 
Segundo Sasseron e Carvalho (2011) Paul Hurd foi o primeiro pesquisador a 
utilizar o termo scientific literacy em 1958 no artigo intitulado “Science Literacy: Its 
Meaning for American Schools” (HURD, 1958 apud SASSERON e CARVALHO, 2011, 
p. 61). Continuou com pesquisas na área de alfabetização científica (AC) e no ano de 
1998 publicou o artigo “Scientific Literacy: New Minds for a Changing World” onde 
contextualiza a ideia de AC citando importantes pesquisadores como Francis Bacon em 
1620, Thomas Jefferson em 1798 e Herbert Spencer em 1859, que defendiam a 
importância do ensino de Ciências para formação cidadã (SASSERON e CARVALHO, 
2011). 
Em 2000 Laugksch realizou um trabalho objetivando definir conceitualmente a 
AC, defendo que: 
[…] o conceito de alfabetização científica é frequentemente 
considerado difuso, mal definido e difícil de medir (por exemplo, 
Champagne & Lovitts, 1989). Por conseguinte, parece prudente que os 
membros da comunidade de investigação formem as suas posições em 
relação aos fatores relevantes da alfabetização científica quando 




Embora exista uma pluralidade semântica (Letramento Científico; Alfabetização 
Científica; Enculturação Científica) Díaz (2003) destaca que todos as propostas 
educacionais que pretendem alfabetizar cientificamente seus estudantes devem 
proporcionar:  
a. A inclusão da dimensão social na educação científica; 
b. a presença da tecnologia como um elemento que facilita a conexão 
com o mundo real e uma melhor compreensão da natureza da ciência e 
da tecnociência contemporâneas; 
c. a relevância para a vida pessoal e social das pessoas, a fim de resolver 
problemas e tomar decisões responsáveis na sociedade civil; 
d. as abordagens democratizantes da ciência e tecnologia; 
e. familiarização com os procedimentos de acesso à informação, sua 
utilização e comunicação; 
f. o papel humanista e cultural da ciência e tecnologia; 
g. seu uso para fins sociais específicos e ação cívica; 
h. a consideração da ética e valores da ciência e tecnologia; 
i. o papel do pensamento crítico (DÍAZ et al., 2003, p. 90, tradução 
nossa) 
Para Marco (2000) apud Gil e Vilches (2001) alfabetização científica pode ser 
dividida em: 
- Alfabetização científica prática que permite usar o conhecimento na 
vida cotidiana para melhorar as condições de vida, o conhecimento de 
nós mesmos, etc. (p.4) 
 
- Alfabetização científica cívica, para que todas as pessoas possam 
intervir socialmente, com critérios científicos, nas decisões políticas 
(p.4). 
 
- Alfabetização científica cultural, relacionada aos níveis de 
naturalização da ciência, com o significado de ciência e tecnologia e 
seu impacto na configuração social. (GIL e VILCHES, 2001, p. 4, 
tradução nossa) 
 
Hodson (1992 apud DÍAZ et al., 2003) reforça essa ideia defendendo que um dos 
principais objetivos do ensino de Ciências deve ser a compreensão das importantes 
interações da Ciências-Tecnologia-Sociedade (CTS) sendo esse um dos componentes 
principais da alfabetização científica (REID e HODSON, 1989 apud DÍAZ et al., 2003). 
Shen (1975 apud SANTOS, 2007) destaca que uma proposta curricular CTS deve 




tecnológicos são estudados juntamente com a discussão de seus aspectos históricos, 
éticos, políticos e socioeconômicos” (SANTOS, 2005, p. 482). 
A elaboração de currículos com abordagem CTS foram impulsionadas pelos 
problemas ambientais pós-guerra, a qualidade de vida das sociedades industrializadas e a 
necessidade de participação popular nas decisões públicas (SANTOS e MORTIMER, 
2002). No Brasil foi apenas na década de setenta que se começou a incorporar nos 
currículos a visão de ciência como produto das interações econômica, política e social 
(KRASILCHIK, 1987). 
Portanto, um currículo com abordagem CTS é aquele que auxilia o estudante na 
construção de conhecimentos e valores necessários a tomada de decisões individuais e 
coletivas sobre questões de ciências, tecnologia e sociedade (BYBEE, 1987; SOLOMON, 
1993; AIKENHEAD, 1994  SANTOS e MORTIMER, 2002). 
Sobre o caráter social da educação científica Ramsey (1993) defende que para a 
geração de um compromisso social é necessário que a discussão tenha significado real 
para o estudante. Para Santos e Mortimer (2001):  
É a partir da discussão de temas reais e da tentativa de delinear 
soluções para os mesmos que os alunos se envolvem de forma 
significativa e assumem um compromisso social. Isso melhora a 
compreensão dos aspectos políticos, econômicos, sociais e éticos. 
Além disso, é dessa forma que os estudantes aprendem a usar 
conhecimentos científicos no mundo fora da escola (SANTOS e 
MORTIMER, 2001, p. 104). 
Díaz et al. (2003) defendem que as propostas que planejem promover a 
alfabetização científica devem promover a construção de uma familiaridade com 
procedimentos de acesso a informação e a presença de tecnologia.  
Portanto as propostas CTS devem apresentar uma clara integração entre educação 
científica, tecnológica e social e todos estes conhecimentos devem ser estudados com 
enfoque nos aspectos históricos, éticos, políticos e socioeconômicos (SANTOS e 
MORTIMER, 2001). 
Outro fator na discussão de temas relacionados as Ciências é o importante papel 




propostas de alfabetização científica com abordagem CTS devem estimular a construção 
de um pensamento crítico a respeito dos conteúdos científicos, sua construção e seu 
ensino.  
3. Metodologia 
3.1.  Metodologia de pesquisa e referencial teórico 
A metodologia utilizada neste trabalho aplicou princípios da pesquisa qualitativa 
participativa (BRANDÃO, 1986). Segundo Oliveira e Oliveira (1981) na pesquisa 
participativa o pesquisador adota uma dupla postura de observador crítico e de 
participante ativo, portanto sua finalidade é favorecer a construção de conhecimento e de 
uma “consciência crítica do processo de transformação pelo grupo que está vivendo este 
processo, para que ele possa assumir de forma cada vez mais lúcida e autônoma, seu papel 
de protagonista e ator social.” (OLIVEIRA e OLIVEIRA, 1981, p. 27). 
Como referencial teórico adotamos os princípios da alfabetização científica 
(DRIVER et al., 2000; LAUGKSCH, 2000; DEBOER, 2000; GIL e VILCHES, 2001; 
SANTOS e MORTIMER, 2001; DÍAZ et al., 2003; CHASSOT, 2006; SASSERON e 
CARVALHO, 2011). 
Para Auler e Delizoicov (2001) a Alfabetização Científica e Tecnológica pode ser 
constituída por duas perspectivas: o sentido reducionista que tem como principal objetivo 
o ensino de conceito reduzindo a importância da natureza das ciências e dos aspectos 
políticos sociais envoltos em sua construção; o sentido ampliado conserva aproximações 
com o referencial freiriano e “[...] os conteúdos são considerados como meios para a 
compreensão de temas socialmente relevantes.” (AULER e DELIZOICOV, 2001, p. 
127). Neste trabalho adotamos a perspectiva ampliada construindo no decorrer das 
atividades a visão da importância do papel da histórico, cultural e econômico na 
constituição do padrão de consumo alimentar. 
3.2. Metodologia de construção da sequência didática  
 Para avaliar a efetividade da sequência utilizamos uma adaptação da metodologia 
da “Engenharia Didática” proposta por Artigue (1996). A elaboração e análise da SD foi 
dividida em quatro fases: análises prévias; concepção e a análise a priori; experimentação; 




Na primeira fase analisamos os conteúdos e objetivos de aprendizagem requeridos 
com a SD, o ensino habitual, os seus efeitos e as concepções prévias dos estudantes sobre 
o tema proposto.  
Objetivando elaborar uma sequência didática com perspectiva ampliada de AC 
iniciamos as construções das hipóteses de base e do perfil provisório do grupo por meio 
de diversas fontes, a saber: documentos oficiais governamentais e pesquisas a sobre as 
teorias e práticas da educação nutricional, pesquisas de padrão de consumo de 
macronutrientes pela população brasileira e das causas sociais e econômicas da 
desnutrição. Após a análise destes documentos elaboramos a problemática inicial e 
aplicação de um pré-teste (Apêndice 1).  
Na primeira aula utilizamos a notícia “Qual é o segredo dos Hunza, o povo que 
não envelhece e vive uma média de 120 anos?” (Anexo 1) que foi amplamente divulgada 
na rede social Facebook. Partindo da discussão desta noticia esperamos construir o 
conhecimento de como os padrões alimentares são estabelecidos, em especial os padrões 
brasileiros, e sua relação com os aspectos biológicos (necessidade energética e estrutural), 
regionais (disponibilidade e tipos de alimentos), socioculturais (outros significados da 
alimentação além da necessidade biológica), econômicos (qualidade dos alimentos e sua 
relação com o poder de compra) e tecnológicos (conservação de alimentos).   
Portanto, os objetivos gerais da SD foram: reconhecer os componentes principais 
dos alimentos (carboidratos, lipídeos e proteínas) consumidos diariamente; reconhecer as 
propriedades químicas dos carboidratos, lipídeos e proteínas; relacionar as propriedades 
químicas dos alimentos as suas funções no organismo; compreender a inter-relação entre 
fatores históricos, sociais, tecnológicos e econômicos na composição dos padrões 
alimentares (Quadro 3). 
Quadro 3 – Síntese da sequência didática inicial 
Aulas Atividades e objetivos Tempo 
1 – Alimentação tem relação 
com saúde? 
Atividades 
- Discussão sobre a notícia “Qual é o segredo dos Hunza, 
o povo que não envelhece e vive uma média de 120 anos?” 
(Anexo 1). (Em grupo).  
50 min 
Objetivos: 
- Desenvolver o pensamento crítico a respeito da própria 
alimentação; 
- Identificar os principais constituintes dos alimentos;  
- Desenvolver habilidade leitora; 
- Analisar os conhecimentos prévios sobre a constituição 




Aulas Atividades e objetivos Tempo 
2 e 3 – O que eu estou 
comendo e por que estou 
comendo? 
Atividades 
- Investigação dos próprios padrões alimentares com uso 




- Explorar os macronutrientes presentes em diversos tipos 
de alimentos; 
- Conhecer os seu consumo diário de macronutrientes; 
- Identificar as funções biológicas dos alimentos, por 
exemplo estrutural ou energética; 
- Relacionar consumo de macronutrientes e calorias 
obtidas na alimentação; 
- Desenvolver a habilidade de pensar criticamente sobre os 
próprios padrões alimentares; 
4 e 5 – Breve história da 
nossa alimentação. 
Atividades 
- Discussão das origens dos padrões alimentares pautada 
no recurso didático “Historiando nossa alimentação” 
(OLIVEIRA et al., 2017). (Em grupo). 
100 min 
Objetivos: 
- Conhecer as principais culturas que influenciaram na 
composição dos padrões alimentares brasileiros; 
- Reconhecer os alimentos mais consumidos pela 
população brasileira e relacionar composição e quantidade 
de energia que eles provêm; 
- Compreender que desnutrição e obesidade estão 
intimamente relacionados a aspectos históricos e 
econômicos; 
- Desenvolver pensamento crítico a respeito da própria 
alimentação. 
6 – Técnicas de conservação 
de alimentos 
Atividades 
- Discussão das diferentes técnicas de conservação de 
alimentos: Benefícios e malefícios. (Em grupo). 
50 min 
Objetivos: 
- Reconhecer os conservantes alimentares mais utilizados 
no Brasil;  
- Compreender a influência da industrialização e 
tecnologia na produção de alimentos; 
- Compreender a importância dos conservantes 
alimentares no sistema econômico atual; 
- Desenvolver o pensamento crítico a respeito dos métodos 
de conservação de alimentos. 
7 – Atividade de finalização 
Atividades 
- Retomar a discussão do texto inicial; 
- Elaborar cartazes com elementos aprendidos durante a 
sequência didática. (Em grupo). 
50 min Objetivos: 
- Recordar os conhecimentos construídos durante a 
sequência didática; 
- Avaliar os conhecimentos construídos durante a 
sequência didática. 
Total 450 min 
Fonte: Própria autora 
 
Na segunda fase de elaboração da SD, concepção e a análise a priori, a partir das 
análises prévias sobre as dificuldades dos estudantes, a proposta inicial de SD foi 




As respostas ao questionário pré-teste indicaram que os estudantes conheciam a 
relação entre os padrões alimentares e algumas doenças crônicas não transmissíveis 
(DCNT) como as doenças cardiovasculares, diabetes e obesidade. Evidenciaram que os 
estudantes não conseguiam relacionar os tipos de alimentos a sua composição. Indicaram 
que os estudantes apresentavam conhecimentos básicos sobre diferentes funções dos 
alimentos, citando majoritariamente a função energética. Com base neste panorama a SD 
foi alterada (Quadro 3) e focamos menos nas DCNT e mais na composição e funções dos 
alimentos. 
Na terceira fase ocorreu a explicitação dos objetivos e condições de realização da 
pesquisa aos estudantes, a aplicação da sequência didática e concomitantemente o registro 
das observações.  
Por fim, na fase de análise a posteriori e validação, os dados coletados na fase de 
experimentação foram confrontados com os dados coletados na análise a priori. Para o 
levantamento dos conteúdos conceituais construídos durante a sequência didática 
utilizamos: registro do consumo de alimentos (Apêndice 2); questionário de padrão 
antropométrico e alimentar (Apêndice 3); cartazes (Apêndice 5) e; um pós-teste 
(Apêndice 6).   
 
3.3. Metodologia de coleta e análise de dados  
Utilizamos um pré-teste (Apêndice 1) para elencar os conhecimentos prévios sobre 
composição química dos alimentos, suas funções biológicas, padrões alimentares 
saudáveis, condicionantes para o seu estabelecimento e a sua relação com a promoção da 
saúde.  
A realização das validações da construção do questionário pré e pós teste (semântica, 
conteúdo e forma) foi realizada por dois estudantes universitários (graduando e pós-
graduando) e pela professora da unidade escolar onde o projeto foi aplicado (CUNHA e 
SILVA, 2009).  
Aos estudantes universitários foi requerida maior atenção aos aspectos de conteúdo e 
forma. Pediu-se que analisassem se o conteúdo estava adequado à faixa etária e se as 
questões eram objetivas, ou seja, se perguntavam o que desejavam saber (Quadro 4). À 




empregada nos questionários estava próxima a utilizada e compreendida por seus 
estudantes. 
Quadro 4 – Objetivos das questões aplicadas 
Questões Objetivos 
1 Levantar conhecimentos sobre os tipos de alimentos consumidos e sua composição de 
macronutrientes. 
2 Levantar conhecimentos sobre a relação estabelecida entre tipos de alimentos e sua(s) 
função(ões) no organismo. 
3 Levantar conhecimentos sobre a relação entre doenças e os hábitos alimentares. 
4 Levantar conhecimentos a relação entre hábitos saudáveis, saúde e alimentação 
Fonte: própria autora 
Após a avaliação mudamos a forma do questionário, aumentando o tamanho da fonte 
da história em quadrinhos e a semântica da quarta questão para facilitar o entendimento 
do educando. 
O objetivo geral da aplicação do pré-teste foi levantar os conhecimentos prévios dos 
estudantes sobre nutrição. O objetivo do pós-teste foi caracterizar o progresso de 
construção do conhecimento dos estudantes após a participação nas aulas ministradas. 
Nas aulas 2 e 3 os participantes preencheram um questionário de padrão 
antropométrico (Apêndice 3) para recolha dos dados que foram utilizados para 
estabelecer suas necessidades diárias de macronutrientes e sódio.   
Foram realizadas gravações em vídeo durante todas as atividades e a posterior 
transcrição para análise dos discursos dos educandos. Diversos autores discutem 
metodologias de análise das gravações coletadas. Há uma ampla discussão sobre a 
utilização do próprio vídeo ou da transcrição como dado de pesquisa (HAMMERSLEY 
e ATKINSON, 1983; MAHER e ALSTON, 1991; DAVIS et al., 1992; PIRIE, 1998; 
MARTIN, 1999; POWELL et al., 2002). Neste trabalho adotaremos a transcrição como 
dado. Acreditamos que o uso do vídeo como dado é inviabilizado pela grande quantidade 
de horas gravadas (14 horas), tornando os arquivos de vídeos demasiadamente grandes 
(28Gb) para serem disponibilizados anexados a pesquisa. 
Após a transcrição de todas as gravações, selecionamos eventos críticos para análise 
e discussão. Segundo Powell (2002) “Eventos críticos são contextuais. Um evento é 
crítico em sua relação a uma questão particular perseguida pela pesquisa.” (POWELL et 




Durante as transcrições, para identificação dos participantes da pesquisa utilizamos a 
codificação “A” para identificar estudantes e “P” para identificação de professora que 
estavam dialogando. Esta codificação foi mantida para análises dos pré e pós testes. 
Utilizamos a análise de conteúdo (BARDIN, 1997) para avaliar os resultados dos 
questionários, registros e cartazes obtidos.  A análise de conteúdo pode ser dividida em 
cinco fases (Figura 1): organização da análise; codificação; categorização; inferência; e 
tratamento informático (BARDIN, 1977).  
Figura 1 – Fases da análise de conteúdo 
 
 




Na primeira fase realiza-se a pré-análise que é a fase de organização dos dados. O 
objetivo é “tornar operacionais e sistematizar as ideias iniciais” (BARDIN, 1977 p. 95), 
elaborar um plano de análise. Faz-se a leitura flutuante dos documentos e a seleção de 
documentos ou trechos que forneçam informações relevantes sobre o problema a ser 
estudado. 
Na segunda fase, a codificação, faz-se a transformação dos dados brutos por recortes, 
agregação e enumeração. Objetivo desta fase é a criação de agregados de informações 
que permitam uma descrição das características pertinentes do conteúdo (BARDIN, 
1977). 
A terceira fase, categorização, tem por objetivo a “classificação de elementos 
constitutivos de um conjunto, por diferenciação e, seguidamente, por reagrupamento 
segundo o gênero (analogia), com os critérios previamente estabelecidos.” (BARDIN, 
1977, p. 117). Este reagrupamento é realizado por semelhança nas características entre os 
elementos analisados. 
Na quarta fase, a inferência, o objetivo é a elaborar suposições preliminares sobre o 
objeto de estudo e embasa-las em pressupostos teóricos (BARDIN, 1977).  
Na última fase realiza-se o tratamento informático. O Objetivo desta fase é organizar 
a analise realizada de modo que sua exposição seja facilitada. A ordenação pode ser 
realizada atrás de tratamento estatístico (BARDIN, 1977). 
Na avaliação dos questionários utilizamos três categorias de níveis de adequação das 
respostas: explicações adequadas; explicações parcialmente adequadas; explicações 
inadequadas (CARMO, 2015).  
Carmo (2015), baseada no Modelo Cognitivista de Marín (2011; 2014) com 
contribuições de Benarroch (2000; 2001), defende que um esquema explicativo apresenta 
um avanço gradual e atingirá maturidade quando apresentar:  
repetição – uso do esquema ao se introduzir variações quantitativas -; 
generalização – utilização do esquema para explicar situações diferentes, 
porém equivalentes cientificamente -; e de diferenciação – adaptação do 
esquema ante novas situações por reconhecer semelhanças e diferenças das 
variáveis em questão quando comparadas às variáveis utilizadas na geração do 




Neste trabalho estabelecemos a posteriori três níveis de esquemas explicativos 
considerando o processo de aproximações sucessivas da regularidade das respostas dos 
estudantes considerando as propriedades citadas anteriormente. 
Para definição dos níveis de adequação de resposta consideramos explicações 
adequadas (Nível III) aquelas que possuíam as três propriedades (repetição, generalização 
e diferenciação) da maturidade explicativa. Explicações parcialmente adequadas (Nível 
II) aquelas possuíam repetição e generalização ou diferenciação. Consideramos 
explicações inadequadas (Nível I) aquelas que possuíam nenhuma destas propriedades.   
Os resultados dos questionários, registro do consumo de alimentos, cartazes e falas 
dos estudantes possibilitarão validar, ou não, a hipótese de que a SD proposta auxiliou o 
processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos propostos. 
A pesquisa foi realizada entre 06 de fevereiro de 2017 a 15 de junho de 2017 em uma 
escola estadual da cidade de Diadema. A escola possuía um total de 809 estudantes 
(INEP, 2017). Destes 406 estavam nos anos finais do Ensino Fundamental (6° ano ao 9° 
ano) e 403 no Ensino Médio (1° ano ao 3° ano) (INEP, 2017).  
A unidade escolar contava com 17 salas de aula. Segundo o Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) a escola não possuía 
laboratório de informática ou computadores para o uso dos estudantes (INEP, 2017). No 
entanto possuía dois computadores alocados na sala de leitura que foram utilizados para 
realização das aulas 2 e 3 da sequência didáticas aplicada. 
No ano de 2015 a unidade escolar atingiu a sua meta do Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (IDEB) chegando a pontuação 4,2 (INEP, 2015). O Índice de 
Desenvolvimento da Educação do Estado de São Paulo (IDESP) foi de 2,08 para Ensino 
Fundamental II e 1,57 para Ensino Médio (SÃO PAULO, 2016). Os índices do IDEB e 
IDESP situam a unidade escolar com indicadores abaixo das médias municipais e 
estaduais. 
Participaram desta pesquisa 50 estudantes do 7º ano (6ª série) do Ensino Fundamental 
e a professora da turma. Foram excluídos estudantes e/ou responsáveis que não 
assentiram com a participação na pesquisa. O número de participantes variou durante a 




Para realização deste projeto elaborou-se os documentos: Termo de Consentimento 
Livre Esclarecido (Apêndice 7), Termo de Assentimento (Apêndice 8), Termo de 
Autorização do Diretor da unidade escolar participante (Apêndice 9), Termo de 
Autorização da Dirigente Regional de Ensino (Apêndice 10).  
Todos os participantes da pesquisa assinaram seus respectivos termos e o projeto foi 
encaminhado e posteriormente aprovado pelo comitê de Ética em Pesquisa da UNIFESP 
sobre o número de Certificado de Apresentação para Apreciação Ética (CAAE): 
66743517.2.0000.5505. 
 
4. Resultados e discussão 
4.1. Os recursos da sequência didática (SD) 
4.1.1. Texto alimentação dos Hunza 
O texto “Qual o segredo dos Hunza, o povo que não envelhece e vive uma média de 
120 anos?” (Anexo 1) circula no Facebook, no entanto ganhou destaque quando o canal 
The History Channel escreveu uma pequena reportagem atribuindo a longevidade desta 
população a alimentação vegetariana não industrial. 
Na reportagem aparecem fotos de pessoas de aparência jovem que teriam idade 
avançadas. Faz apelo a autoridade científica quando declara que "Robert McCarrison, um 
médico escocês, foi o primeiro a analisar e descrever a população [...] E é precisamente 
essa dieta especial que, na opinião de McCarrison, permite a notável longevidade desse 
povo.” (CHANNEL, 2015). 
4.1.2. Software “Explorando minha alimentação”  
O software foi construído e avaliado em 2016 e faz parte do trabalho de conclusão de 
curso intitulado “Software “Os macronutrientes e o sódio” como promotor de discussões 
sobre alimentação saudável” (OLIVEIRA e AZZALIS, 2016). É um software de 
simulação aberta que aborda os temas metabolismo energético e nutrição.  
No início do software há uma breve explicação sobre o que são os macronutrientes e 
o sódio e o usuário realiza o cálculo de suas necessidades nutricionais diárias. No próximo 
passo, os alimentos consumidos em um dia são selecionados (Figura 2) e o respectivo 




Figura 2 – Tela com as tabelas do software “Explorando minha alimentação” 
 
Fonte: própria autora  
Ao final desta etapa o usuário obtém o seu consumo aproximado de 
macronutrientes e sódio e poderá realizar o seu balanço de macronutrientes e sódio 
(Figura 3).  
Figura 3 – Tela dos resultados do software “Explorando minha alimentação” 
 
Fonte: própria autora  
Há a exposição de uma tabela discutindo as principais fontes de obtenção dos 
macronutrientes e as funções de cada um deles. Por fim o software apresenta a pirâmide 
alimentar onde os resultados obtidos pelo usuário na etapa anterior poderão ser 
problematizados.  
4.1.3. Recurso didático (RD) “Historiando nossa alimentação” 
Inicialmente o RD foi composto por uma linha do tempo (LT) (Figura 4)(Apêndice 
12), 40 cartões com imagens (CI) (Apêndice 13), 40 cartões com propagandas (CP) de 
alimentos (Apêndice 14), 40 cartões com trechos (CT) de livros (Apêndice 15) e blocos 




Figura 4 – Recorte da linha do tempo
 




A linha do tempo (Figura 4) estende-se de 1500 a 2017. Possui marcações de 10 em 
10 anos na parte inferior e marcações de tempo arbitrarias na parte superior indicando 
datas de alguns fatos históricos. Ela foi elaborada utilizando-se papel Kraft branco de 80 
cm de altura por 5,17 metros de largura. Cada período de 10 anos possui uma coluna de 
10 cm de largura por 60 de altura.  
Os cartões com imagens (Apêndice 13) foram confeccionados com papel cartão e 
encapados com papel autoadesivo transparente. Cada cartão possui 210 cm de altura por 
297 cm de largura. São compostos por obras de diversos artistas tais como Albert Eckhout 
(1610 - 1666), Jean Baptiste Debret (1768 – 1848), Johann Moritz Rugendas (1802 -
1858), Candido Portinari (1903 - 1962) e Fabio de Oliveira Parnaíba (1982).  
Nessas obras é possível identificar os alimentos comuns a época dos artistas. Para 
seleção das obras utilizamos no buscador Google as palavras chaves "pinturas Brasil 
colônia", "pinturas Brasil império" e "pinturas Brasil república". Após a identificação dos 
artistas de cada época iniciamos uma pesquisa nas obras a procura de indicadores dos 
costumes alimentares. Incluímos ao recurso didático imagens de obras elaboradas entre 
os anos 1641 e 2015 que possuíam em sua composição alimentos. Excluímos imagens 
que possuíam mais de quatro tipos diferentes de alimentos.  
Os cartões com propagandas (Apêndice 14) foram retirados dos principais jornais dos 
anos de 1846 a 2000 dos estados do Amazonas, Ceará, Maranhão, Minas Gerais, Pará, 
Pernambuco, Rio de Janeiro e São Paulo. Para a busca das propagandas utilizamos o 
acervo online Hemeroteca Digital Brasileira. As palavras chaves “alimento”, “comida”, 
“mercearia”, “armazém”, “frigorifico”, “café”, “jantar” e “almoço” foram utilizadas na 
busca. Excluímos propagandas que possuíam mais de quatro tipos diferentes de 
alimentos. 
Nesses anúncios é possível identificar os principais produtos alimentícios 
comercializados e o menu de alguns restaurantes da época. Os cartões foram 
confeccionados com papel cartão encapados com plástico autoadesivo transparente e cada 
cartão possui 13 cm de altura por 19 cm de largura. 
Os cartões com trechos de livros (Apêndice 15) foram retirados prioritariamente do 
fichário de Bruno (2000) intitulado de "Equipamentos, usos e costumes da Casa 
Brasileira: Alimentação". Selecionamos trechos de 40 livros de autores distintos, que 




alimentares. Os cartões foram confeccionados do mesmo material que os anteriores e cada 
cartão possui 5 cm de altura por 6,5 cm de largura. 
Blocos autoadesivos de recados nas cores amarelo, verde e rosa foram cortados ao 
meio para que suas dimensões fossem 3,8 cm de altura por 7,6 cm de largura. Cada cor 
representava um macronutriente diferente. Utilizamos a cor rosa para identificação de 
proteínas, amarelo para carboidrato e verde para lipídios. 
Inicialmente os cartões foram organizados em “kits” de modo que em cada um dos 
40 “kits” tivesse um cartão imagem, um cartão propaganda e um cartão de trechos de 
livros e que somados 6 alimentos diferentes. 
Após a aplicação do RD percebemos que entre os anos de 1870 a 2017 haviam poucos 
recortes históricos quando comparado com as décadas anteriores. Adicionamos a versão 
final do RD mais 34 cartões com imagens e 45 cartões com trechos de livros referente a 
este período do tempo. Retiramos do RD 2 cartões propagandas que possuíam muitos 
alimentos. Ao final do processo de correção o RD ficou constituído por 74 CI, 85 CT e 
38 CP.  Todos os cartões foram separados em 54 Kit’s contendo de 7 a 8 alimentos para 
classificação pelos estudantes. 
A adição destes recortes poderá favorecer a discussão mais aprofundada sobre o 
conceito de transição nutricional (TN). Segundo Vaz e Bennemann (2014) TN é um 
processo que vem ocorrendo desde a última metade do século XX caracterizado pela 
redução da subnutrição e aumento da prevalência de excesso de peso e obesidade. 
Este processo é multifatorial sendo influenciado principalmente por fatores 
históricos-econômicos como mudanças na ocupação demográfica do meio rural para o 
meio urbano, estrutura e ocupações de empregos (do setor primário para o terciário), 
avanço na participação da mulher no mercado de trabalho, aumento da escolaridade e 
renda nominal, acréscimo da produção e consumo de alimentos industriais, valorização 
nos preços dos alimentos saudáveis (FILHO e RISSIN, 2003; VAZ e BENNEMANN, 
2014). 
 
4.2. A aplicação da sequência didática 
4.2.1. O pré-teste 
Embora Oliveira e Oliveira (1981) apontem para ineficiência dos questionários como 
instrumento de recolha de dados na pesquisa participante, assim como Gajargo (1986) e 




recolha de dados individuais, no entanto ele deve ser aliado a outros instrumentos que 
permitam conhecer a visão do grupo de pesquisa como um todo. Portanto, o questionário 
pré-teste foi o primeiro instrumento utilizado para o levantamento dos conhecimentos 
individuais.  
O pré-teste foi aplicado no dia 16 de março de 2017 e um total de 39 estudantes 
responderam ao questionário (Apêndice 1). Para a avaliação das respostas da questão 1 
considerou-se (Quadro 5): 
Quadro 5 – Níveis de adequação da questão 1 do pré-teste 
Explicação adequada  
(Nível III) 
Estudante que citou pelo menos três alimentos e fez a 
relação correta entre estes alimentos e suas proporções de 
macronutrientes (ex. arroz é fonte de carboidratos, 
manteiga é fonte de lipídios e leite é fonte de proteínas). 
Explicação parcialmente adequada 
(Nível II) 
Estudante que citou um ou dois alimentos e fez a relação 
correta entre estes alimentos e suas proporções de 
macronutrientes (ex. arroz é fonte de carboidratos, 
manteiga é fonte de lipídios). 
Explicação inadequada 
(Nível I) 
Estudante que citou alimentos sem fazer a relação correta 
entre estes alimentos e suas proporções de 
macronutrientes (ex. arroz, manteiga e leite). 
Fonte: própria autora 
 Seguindo estes critérios de avaliação a maioria dos estudantes (87%) explicaram 
de uma maneira inadequada ou declararam não saber responder à questão (Gráfico 1).  
Gráfico 1 - Resultados da questão 1 do pré-teste 
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Os estudantes que explicaram de maneira adequada (5%) ou parcialmente adequada 
(8%) obtiveram maior número de relações corretas no arroz (4 acertos – 10%), carne (3 
acertos - 8%) e macarrão (2 acertos – 5%). 
Para a avaliação das respostas da questão 2 considerou-se (Quadro 6): 
Quadro 6 – Níveis de adequação da questão 2 do pré-teste 
Explicação adequada 
(Nível III) 
Estudante que relacionou o consumo de lipídios 
com obtenção de energia para realização da 
atividade de correr. 
Explicação parcialmente adequada 
(Nível II) 
Estudante que relacionou apenas o gasto de 
lipídios na realização da corrida, sem fazer 
relação a energia obtida pelo seu consumo. 
Explicação inadequada 
(Nível I) 
Estudante que não relacionou os lipídios ou a 
energia ao ato de correr. 
Fonte: própria autora 
A maioria dos estudantes relacionou a necessidade de lipídios para a atividade de 
correr (44%), entanto somente 18% dos estudantes conseguiu relacionar esta necessidade 
a aspectos que envolvessem consumo de energia (Gráfico 2).     
Gráfico 2 - Resultados da questão 2 do pré-teste 
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Os estudantes possuem dificuldades em relacionar o consumo de lipídios a obtenção 
de energia. Como observado por Figueira e Rocha (2015) apenas 15% dos estudantes 
conseguiram estabelecer essa relação. 
Para a avaliação das respostas da questão 3 considerou-se (Quadro 7): 
Quadro 7 – Níveis de adequação da questão 3 do pré-teste 
Explicação adequada 
(Nível III) 
Estudantes que relacionaram a má alimentação a doenças 
crônicas não transmissíveis e mal-estares imediatos 
relacionados a problemas de digestão tais como dor de 
cabeça, diarreias e vômitos. 
Explicação parcialmente adequada 
(Nível II) 
Estudantes que relacionaram a má alimentação apenas a 
mal-estares imediatos relacionados a problemas de 
digestão tais como dor de cabeça, diarreias e vômitos. 
Explicação inadequada 
(Nível I) 
Estudantes que citaram doenças que não tem relação 
imediata com a má alimentação. 
Fonte: própria autora 
Os estudantes conseguiram estabelecer relações adequadas com a má alimentação e 
algumas doenças correlatas (62%) (Gráfico 3). Alguns estudantes relacionaram apenas a 
problemas de saúde relacionados a problemas de digestão (5%) e poucos responderam à 
questão de forma inadequada (10%). 
Gráfico 3 - Resultados da questão 3 do pré-teste 
Fonte: própria autora 
As doenças mais citadas pelos estudantes (Gráfico 4) são diabetes (19 citações) e 


















Gráfico 4 - Resultados da questão 3 do pré-teste: doenças citadas 
 
 
Fonte: própria autora 
Mantida a grafia dos estudantes 
 
Alguns estudantes relacionaram os termos “gorduras trans” e “glicose” a doenças. 
Como encontrado na análise prévia da literatura, o desconhecimento e a frequente 
propaganda negativa sobre estes dois conceitos faz com que os estudantes os temam e 
encarem como vilões na alimentação, sem conhecer suas reais funções e os males 
relacionados ao seu alto consumo (FIGUEIRA e ROCHA, 2015; MELO, 2005; ROZIN 
et al., 1996).  





































Quadro 8 – Níveis de adequação da questão 4 do pré-teste 
Explicação adequada 
(Nível III) 
Estudantes que utilizaram aspectos como consumo de 
quantidades adequadas de macronutrientes e 
micronutrientes, alimentos de qualidade e/ou saneamento 
básico adequados. 
Explicação parcialmente adequada 
(Nível II) 
Estudantes que citaram apenas alimentação adequada, 
sem explicitar a definição desta alimentação. 
Explicação inadequada 
(Nível I) 
Estudantes que apenas citaram alimentos sem fazer 
referência a quantidades e condições adequadas de 
consumo. 
Fonte: própria autora 
A maioria dos estudantes (82%) não conseguiu especificar adequadamente elementos 
ligados a boa saúde alimentar (Gráfico 5). Apenas 5 estudantes (13%) conseguiram 
explicar adequadamente elementos ligados a boa saúde alimentar e apenas 2 estudantes 
(5%) estabeleceram uma explicação parcialmente adequada. 
Gráfico 5 - Resultados da questão 4 do pré-teste 
 
Fonte: própria autora 
Os itens mais citados como elementos da boa saúde alimentar foram o consumo de 
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Gráfico 6 - Resultados da questão 4 do pré-teste: elementos citados 
 
Fonte: própria autora 
Mantida a grafia dos estudantes 
Diversos autores evidenciam que estudantes estabelecem como padrão de 
alimentação saudável o consumo de frutas, verdura e legumes (FRANCIS e HILL, 1993; 
ALMEIDA et al., 2009; RIGHI et al., 2012; FIGUEIRA e ROCHA, 2015). No entanto, 
não conseguem estabelecer os motivos do consumo destes alimentos levar a promoção de 
saúde. Possuem dificuldade em relacionar aspectos mais específicos, como quantidade e 
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4.2.2. Aula 1: Alimentação tem relação com a saúde? 
Bottorff (1994) apresenta como qualidades dos registros em vídeo a densidade e a 
permanência: a densidade é a capacidade das gravações em vídeo registrarem 
simultaneamente diferentes situações e comportamentos, “[...] sob a perspectiva da 
densidade, as gravações em vídeo capturam dois fluxos de dados – auditivo e visual – em 
tempo real.” (POWELL et al., 2002, p. 85); a permanência é a natureza dos registros de 
poderem ser visualizados com a frequência e da forma que for necessária aos objetivos 
da pesquisa (POWELL et al., 2002, p. 85).  
Não obstante a essas características é preciso reconhecer que este método de coleta 
de dados não está livre de subjetividade. Silva et al. (2014) defendem que “[...] o 
pesquisador, ao analisar o mesmo evento várias vezes, acaba por construir impressões e 
interpretações a partir do ângulo que ele baseia sua perspectiva.” (SILVA et al., 2014, p. 
516). Deste modo os dados estão carregados histórica, teórica e tecnologicamente pelas 
lentes do pesquisador (POWELL et al., 2002, p. 87). 
No processo de transcrição das gravações tentamos ser fiel às falas dos estudantes. 
No entanto, Silva et al. (2014) problematizam que “Cada nova releitura é, de alguma 
forma, menos do que o original, porque aspectos extraverbais e “teatrais” da conversa são 
perdidos, e as vozes originais, intenções e interpretações não podem ser recuperadas.” 
(SILVA et al., 2014, p. 516). Atkinson e Heritage (1984) também apontam para esta 
impossibilidade de transcrições genuínas. No entanto Powell et al. (2002) defendem que 
“por outro, são, apesar de tudo, aproximações acuradas para serem suficientemente exatas 
e genuínas para os propósitos da pesquisa.” (POWELL et al., 2002, p. 91). Utilizamos 
como segundo instrumento de levantamento de conhecimentos as gravações das aulas 
aplicadas.  
A primeira aula da SD foi aplicada no dia 23 de março de 2017 e contou com a 
participação de 46 estudantes. Durante sua realização reconhecemos algumas concepções 
dos estudantes sobre alimentação e saúde.  
O texto “Qual o segredo dos Hunza, o povo que não envelhece e vive uma média de 
120 anos?” (Anexo 1) afirma ser possível viver 120 anos apenas com uma alimentação 
vegetariana. Alguns estudantes, quando perguntados sobre essa possibilidade, 




foram “Eu acho que sim porque é o que fala no texto.” (A20) e “Deve ser verdade porque 
dá para ver na foto.” (A07).  
Os argumentos utilizados pelos estudantes podem indicar uma visão pouco crítica a 
respeito das notícias publicadas na internet. Utilizam argumentos de autoridade para 
justificar a veracidade da entrevista discutida. Demo (2005) problematiza o uso de 
argumentos de autoridade: 
O que incomoda no argumento de autoridade é o abuso da autoridade. Sendo 
autoridade dinâmica histórico-estrutural, não se pode evitar. É parte 
constituinte de qualquer relação social, também do mundo da ciência. O 
problema surge quando desaparece o argumento e fica apenas a autoridade. 
(DEMO, 2005, p. 119) 
Como defendido por Demo (2005) a utilização deste tipo de argumentação é 
inevitável, no entanto para uma argumentação efetiva são necessários outros elementos 
argumentativos que os estudantes não apresentaram. Este fato pode evidenciar uma 
carência de conhecimentos sobre os fatores que estão ligados a boa alimentação e a sua 
promoção da saúde. 
Em seguida convidamos os estudantes a pensar sobre a própria alimentação. Na 
primeira aula foi pedido para que os estudantes elaborassem um registro do consumo de 
alimentos  (Apêndice 2) de dois dias. As discussões iniciais foram baseadas nos dados 
desses registros. 
Iniciamos discutindo a existência de um padrão alimentar. Os estudantes no primeiro 
momento só conseguiram relacionar a constituição do padrão alimentar ao sabor dos 
alimentos e as necessidades nutricionais.  
Quando questionados a respeito da influência do preço na escolha dos alimentos os 
estudantes se posicionaram (Quadro 9): 
Quadro 9 – Trecho 06 min 29 s a 08 min 15 s da transcrição da aula 1  
Tempo Fala Participantes 
06:29 
“Será que tem alguma coisa a ver com isto?” [Mostrando panfleto de 
mercado] 
P01 
06:32 “Ah tem!” A14 
07:08 “Mas com o que?” P01 
07:09 “Com a promoção.” A19 
07:20 
“A colega disse que parte do que ela come tem a ver com preço. Isto tem a 
ver com vocês também?” [Apontando para um grupo mais ao fundo] 
P01 
07:29 “Não.” A18 
07:32 “Sim, você vai comprar você não vai ver o preço para comprar?” A19 
07:45 “Eu não olho o preço não, pego o que eu gosto.” A18 




Tempo Fala Participantes 
07:50 “Não.” A18 
08:00 
“Será que os pais de vocês quando vai fazer compra ele olha lá filé mignon 
e carne moída. O que ele compra com mais frequência? Filé mignon ou 
carne moída?  
P01 
08:15 Alguns respondem carne moída e outros filé mignon. - 
Fonte: própria autora    
As falas dos estudantes mostram que possuem um desconhecimento a respeito da 
influência financeira na constituição dos padrões alimentares. Segundo Canesqui e Garcia 
(2005) é importante que o estudante reconheça que na escolha da alimentação estão 
imbricados diversos elementos sociais, portanto as práticas alimentares estão apoiadas na 
dinâmica social (FELIX et al. 2015).  
Boog (2004) defende que o processo de ensino-aprendizagem de nutrição “[...] não 
pode ser visto apenas do ponto de vista biológico, separadamente desse fenômeno rico e 
instigante que é a alimentação humana situada no âmbito da ecologia e da cultura.” 
(BOOG, 2004, p. 2) 
4.2.3.   Aulas 2 e 3: O que eu estou comendo e por que estou comendo? 
A segunda e a terceira aula da SD foram realizadas nos dias 06 (43 estudantes) e 27 
(49 estudantes) de abril de 2017 com o uso do software “Explorando minha alimentação” 
e 04 de maio (45 estudantes) com a discussão dos resultados obtidos pelos estudantes.   
Inicialmente a atividade foi programada para ocorrer em duas aulas. No entanto, na 
semana de sua realização a diretoria de ensino paralisou os computadores do programa 
Acessa-SP para realização de manutenção preventiva.  
Com a indisponibilidade do laboratório de informática, os estudantes realizaram a 
atividade em dois computadores da sala de leitura, um notebook, dois celulares e um 
tablet disponibilizado pela pesquisadora. Esta baixa disponibilidade de equipamentos 
eletrônicos fez com que a dinâmica de realização da atividade fosse alterada acarretando 
em atrasos na aplicação das aulas.  
Um total de 25 estudantes havia elaborado o registro do consumo de alimentos e 
apenas estes estudantes utilizaram o software para calcular as quantidades de 
macronutrientes e sódio consumidos e requeridos diariamente. Para os estudantes sem o 
registro do consumo de alimentos, foram entregues gráficos simulados com os dados e 





Partimos da discussão sobre os fatores que influenciam no cálculo das necessidades e 
as proporções adequadas de consumo e macronutrientes e sódio.  
O Institute of Medicine (IOM) estabelece as recomendações para o consumo de 
macronutrientes (Quadro 10) para crianças e adolescentes. A World Health Organization 
(WHO, 2012) defende que os padrões mínimos (500 mg) e máximos (2000 mg) de 
consumo de sódio devem ser controlados e mantidos estáveis desde a infância.  
Quadro 10 - Porcentagem de recomendações diárias de consumo de macronutrientes 







4 a 18 anos 45 a 65 30 a 40 10 a 30 
Fonte: IOM, 2005, p. 871  
1DRI = Dietary Reference Intakes (Ingestão diária recomendada) 
 
Seguindo as recomendações destes órgãos de saúde iniciamos discutindo as 
proporções adequadas de consumo de macronutrientes (Quadro 11):  
Quadro 11 – Trecho 08 min 22 s a 09 min 11 s da transcrição da aula 3  
Tempo Fala Participantes 
08:22 
“Quem quer me dar um exemplo de quantos deu o mínimo e máximo de 
carboidratos?” 
P01 
08:37 “O mínimo de carboidratos deu 297 e o máximo foi 429.” A07 
08:45 “Alguém deu igual o dele?” P01 
08:48 “Não” Vários 
08:50 “O seu [apontando para a professora] deu alto.” A14 
08:51 “Porque o meu deu alto e o dele deu diferente de todos vocês?” P01 
08:52 
“Porque isto gente é pessoal, depende da altura de vocês, da idade de vocês 
e do peso.” 
P01 
08:58 
“Então quando a gente olha os rótulos de alimentos está escrito lá. Pessoal 
aqui ó. Meninas? [Chamando a atenção de duas estudantes que conversam]. 
P01 
09:11 
“Quando você olha no rótulo está lá, em uma dieta de 2000 kcal, isto é uma 
média do que a população brasileira precisa, mas aí está o que vocês 
realmente precisam individualmente, certo?”  
P01 
Fonte: própria autora    
Em seguida, com o uso das tabelas nutricionais disponíveis no software (Figura 2), 
discutimos a composição de macronutrientes dos principais alimentos consumidos pela 
turma. Nesse momento, discutimos a composição das salsichas e linguiças e seu alto teor 
de lipídios. Os estudantes puderam perceber que apenas esses alimentos não fornecem as 
quantidades de proteínas necessárias ao consumo diário. Outro grande problema do 





Figura 5 – Esboço de gráficos elaborados no software “Explorando minha alimentação” 
 
Fonte: própria autora  
Alguns autores discutem a relação entre o consumo de embutidos, a renda per capita 
familiar, o nível de escolaridade e aspectos como a falta de tempo para o preparo dos 
alimentos (CHIARA e SICHIERI, 2001; SCHLINDWEIN e KASSOUF, 2006; 
SALVATTI et al., 2008; TOLONI et al., 2011; VEIGA et al., 2013). Estes dados podem 
evidenciar que a escolha dos alimentos saudáveis não está associada apenas ao querer ou 
gostar, mas também ao poder financeiro para se alimentar adequadamente. 
No ensino de temas relacionados à nutrição é importante discutir todos estes aspectos 
que influenciam a escolha dos alimentos. Segundo Monteiro e Bizzo (2014) “[...] a crítica 
que se faz à ideia de estilo de vida dentro do próprio campo da promoção da saúde diz 
respeito à tendência de responsabilização e culpabilização individual, pois atribui apenas 
aos sujeitos a responsabilidade por sua própria saúde.” (MONTEIRO e BIZZO, 2014, p. 
145). 
Buscando fugir desta tendência discutiu-se outras fontes de proteínas e sua relação 
custo-benefício (Quadro 12): 
Quadro 12 – Trecho 21 min 18 s a 23 min 45 s da transcrição da aula 3  
Tempo Fala Participantes 
21:18 
“Outra coisa que eu reparei no geral é que vocês consomem menos proteína 
do que vocês deveriam.” 
P01 
21:27 “Quem tá consumindo aí na terceira tabela menos do que o mínimo?” P01 
21:45 “Eu” A07 




Tempo Fala Participantes 
21:50 
“Alguém sabe me dizer porque em geral a gente consome menos proteína 
do que a gente deve aqui no Brasil?” 
P01 
22:00 “Porque as coisas mais gostosas que é isto daí.” A11 
22:02 “Proteínas está em carne gente...” P01 
22:05 “Fruta professora?” A16 
22:06 “Proteína não, carboidrato tem na fruta.”  P01 
22:10 “A gente consome pessoal, um dos motivos...Posso?”  P01 
22:16 Estudantes agitados falando sobre comida que gostam - 
22:20 “Cala a boca aí.” A04 
22:30 
“Um dos motivos de a gente consumir menos proteínas do que a gente 
deveria é isto aqui [mostrando um panfleto do supermercado perto da 
escola].” 
P01 
[...] [...] [...] 
23:14 
“O quilo da fraldinha, aqui no ‘Todo Dia’, três semanas atrás tava R$16,98. 
Certo?” 
P01 
23:19 “Certo.” A11 
23:20 “Outra coisa que tem proteína é a salsicha. Certo? Que a gente conversou.” P01 
23:29 “A mesma quantidade de salsicha é R$5,00, R$ 4,28 na verdade.” P01 
23:30 
“Vocês concordam que para o pai de vocês é mais fácil comprar salsicha do 
que comprar carne fraldinha?” 
P01 
23:40 “Carne...Carne é melhor não é?” A11 
23:45 “Carne é melhor, mas o que é mais barato? Salsicha.” P01 
Fonte: própria autora    
A influência do preço sobre a constituição dos costumes alimentares ainda é pouco 
perceptível nessa idade. Muitas vezes os responsáveis fazem a compra do mês na ausência 
dos estudantes, dificultando que se construa um conhecimento sobre os valores dos 
alimentos consumidos diariamente. 
Na fala do minuto 22:05 (Quadro 15) é possível observar a concepção que frutas são 
fonte de proteínas. Esta concepção advém de o fato dos estudantes acharem que proteínas 
fazem bem a saúde, portanto estão nos alimentos saudáveis como as frutas, legumes e 
verduras. 
4.2.4. Aulas 4 e 5: Breve história da nossa alimentação 
As aulas 4 e 5 da SD foram realizadas nos dias 11 (27 estudantes) e 18 (43 estudantes) 
de maio de 2017. No primeiro dia da realização dessa atividade, a escola também 
participava de uma iniciativa para promoção da saúde bucal. Portanto, o número reduzido 
de estudantes participantes da atividade se justifica pela coparticipação da turma nas duas 
atividades. 
Iniciamos a aula com a explicação da atividade a ser realizada. Cada estudante 
recebeu um “kit” contendo um cartão com trecho de texto, um cartão propaganda e um 
cartão imagem, onde estavam presentes um total de 6 tipos de alimentos. Os estudantes 




um deles como fonte de carboidrato, proteína ou lipídeo. Em seguida, escreveram no 
bloco de anotação da respectiva cor o nome do alimento e o local em que foi registrado. 
Por fim, os estudantes colaram na linha do tempo o registro elaborado. 
Quadro 13 – Trecho 12 min 41 s a 12 min 58 s da transcrição da aula 4  
Tempo Fala Participantes 
12:41 “Laranja é o que? O que vocês acham que tem mais carboidratos, lipídios 
ou proteínas?” 
P01 
12:43 “Fio, laranja é uma fruta.” A07 
12:45 “É uma fruta. Fruta tem mais o que?” P01 
12:48 “Proteína” Vários 
12:51 “Proteína?” P01 
12:53 “Vitamina! Vitamina! Vitamina!” A07 
12:54 “Entre carboidratos, proteínas e lipídios?” P01 
12:57 “Carboidratos.” A07 
12:58 “Carboidratos.” A22 
Fonte: própria autora    
Notamos no tempo 12:48 (Quadro 13) que a concepção de frutas como fonte de 
proteínas é mantida por alguns estudantes. Carvalho e Bossolan (2000) evidenciam que 
em sua pesquisa com 133 estudantes de uma escola estadual de São Carlos-SP 70% dos 
participantes acreditam que verduras são constituídas por proteínas. Figueira e Rocha 
(2015) em uma pesquisa com estudantes de Ensino Fundamental, Médio e Superior 
corroboram com os resultados e afirmam que, de modo geral, os estudantes relacionam 
proteínas a nutrientes importantes a saúde e relacionadas a obtenção de energia e força.   
Na aula seguinte, após a elaboração da linha do tempo, discutimos aspectos da 
atividade realizada e da constituição do padrão alimentar brasileiro (Quadro 14):  
Quadro 14 – Trecho 05 min 28 s a 06 min 39 s da transcrição da aula 5  
 
Tempo Fala Participantes 
05:28 “Então gente, hoje a gente vai tentar dar uma olhada geral nesta linha que 
vocês fizeram para tentar identificar padrões na alimentação.” 
P01 
05:37 “Então todo mundo agora olha para a linha de lá. Está aqui ó.” [apontando 
para linha que vai de 1500 a 1900] 
P01 
05:54 “Todo mundo consegue ver a lista?” P01 
05:55 “Sim!” Vários 
05:55 “Não!” Alguns 
05:56 “Pessoal chega mais para cá para os colegas verem.” P01 
06:02 “Oh, o que vocês conseguem, olhando para esta lista, qual é a cor que 
repete mais?” 
P01 
06:06 “Rosa.”  Vários 
06:10 “Rosa? Que é?” P01 
06:11 “Carboidratos.” Alguns 
06:14 “Então a gente consegue perceber por esta linha que a gente 
consome...Posso?” [Chamando atenção de alunos conversando] 
P01 
06:20 “Mais carboidratos.” A09 




Tempo Fala Participantes 
06:25 “Sim!” Vários 
06:27 “Qual a segunda cor mais...” P01 
06:29 “Amarelo.” Vários 
06:31 “Amarelo... Então a segunda coisa que a gente consome mais?” P01 
06:32 “Proteína.” A03 
06:34 “Proteína, desde de 1500 é proteína.” P01 
06:38 “Por último?” P01 
06:39 “Lipídios.” A12 
Fonte: própria autora    
Retomamos a discussão da aula anterior sobre as proporções entre consumo de 
carboidratos, lipídios e proteínas. Em seguida, discutimos o fato da escolha do alimento 
também ser influenciada por aspectos culturais (BOOG, 2004) (Quadro 15). 
Quadro 15 – Trecho 06 min 59 s a 09 min 20 s da transcrição da aula 5  
Tempo Fala Participantes 
06:59 “A gente olhando aqui neste começo [Apontando para o início da linha do 
tempo]. A gente percebe que tá mais vazio ou mais cheio que lá? 
[Apontando para o final da linha do tempo].” 
P01 
07:02 “Mais vazio.”  A03 
07:03 “Mais vazio.” Vários 
07:05 “Alguém sabe porque está mais vazio?” P01 
07:07 “Porque é quando começou o descobrimento do Brasil.” A03 
07:10 “Perfeito! Então aqui a gente tem o começo [apontando para o início da 
linha do tempo], o descobrimento do Brasil. Então aqui você só tem relato 
basicamente de portugueses, franceses e italianos que vieram para o Brasil e 
que sabiam escrever.” 
P01 
07:36 “Índio sabia escrever o português?” P01 
07:40 “Não!” Vários 
07:42 “Não eles desenhavam.” A07 
07:42 “Escravo sabia escrever?” [Português] P01 
07:44 “Não.” Alguns 
07:45 “Não.” P01 
07:45 “Aí eu já não sabia.” A07 
07:46 “Então aqui gente [Apontando para linha] até este 1808 mais ou menos 
você tem nestes relatos o que a gente chama de visão do outro.” 
P01 
08:00 “Então a gente não pode confiar muito nestes relatos desta época. Porque? 
Vamos supor que vocês estão assistindo TV, aí tem aquele Globo Repórter 
que tá falando sobre alimentação da China, por exemplo. Aí eles falam dos 
escorpiões que eles comem... ‘N’ coisas. Qual é a primeira coisa que a 
gente pensa?” 
P01 
08:20 “Que nojo!” Vários 
08:21 “Que nojo, não é?” [Apontando para uma estudante que faz cara de nojo] P01 
08:21 “É.” Vários 
08:22 “Porque aquilo não é nossa comida, aquilo é nojento para a gente.” P01 
08:24 “Então toda esta parte aqui a gente tem que pensar que lógico serve para a 
gente ter ideia do que eles comiam, mas com cuidado porque o outro olha 
para comida que a gente como com ‘que nojo!’.” 
P01 
08:38 “Então aqui ó [mostrando a pintura “Batuca Dance” de Johann Baptist von 
Spix]. Alguém pegou esta imagem quando estava fazendo? 
P01 
08:49 “Foi o [Cita apelido do colega].” A07 
08:51 “Ó esta imagem aqui...Todo mundo viu a imagem?” P01 
08:58 “O que você consegue ver aqui?” P01 
08:58 “Que eles tá dançando.” A07 




Tempo Fala Participantes 
09:02 “Não!” Vários 
09:06 “Parecendo uns retardados.” A14 
09:06 “Parecendo uns retardados dançando. Estão aqui ó (apontando para 
imagem) novamente a visão do outro. Será que eles dançavam assim 
mesmo? Pode ser que sim, pode ser que não.” 
P01 
09:15 “Hoje a gente dança assim?” P01 
09:20 “Não!” A14 
Fonte: própria autora    
Nessa discussão, com o uso do exemplo da alimentação de outros países, os estudantes 
puderam perceber que a seleção do que é palatável é influenciada não só pelo sabor, como 
defendido por alguns nas primeiras aulas, mas pelos hábitos culturais de cada região.   
A maioria das referências utilizadas para o desenvolvimento do recurso didático 
foram elaboradas por autores estrangeiros que não entendiam os hábitos alimentares 
brasileiros. A visão estrangeira sobre a alimentação brasileira foi discutida. Esta visão 
fundamentou a discussão sobre as fragilidades na metodologia utilizada para a criação da 
linha do tempo da alimentação brasileira, a saber: número de recortes históricos é 
insuficiente para estabelecer um padrão real da alimentação brasileira; escolha dos 
recortes históricos foi orientada de modo que as proporções de consumo dos diferentes 
tipos de macronutrientes fossem adequadas às proporções propostas pela literatura da área 
(IBGE, 2004; IBGE, 2011; IOM, 2005; MONTEIRO et al, 2000; LEVY-COSTA et al, 
2005; CASTRO, 1984; CASCUDO, 1967). 
Segundo Lerner (2002) é necessário “Fazer da escola um âmbito onde leitura e escrita 
sejam práticas vivas e vitais, onde ler e escrever sejam instrumentos poderosos que permitam 
repensar o mundo e reorganizar o próprio pensamento [...]” (LENER, 2002, p. 55 apud FILHO et 
al., 2016, p. 23).  
No entanto, a aplicação do RD revelou que embora os cartões texto apresentassem 
apenas um parágrafo pequeno, os estudantes tiveram preferência pelos cartões imagem e 
propaganda. Este fato pode indicar uma falta de apreço pela leitura nos estudantes 
participantes da pesquisa. 
 
4.2.5. Aula 6: Técnicas de conservação de alimentos 
A aula 6 da SD foi realizada no dia 25 de maio de 2017 e contou com a participação 
de 50 estudantes. Para realização dessa aula, utilizamos um roteiro com nove imagens e 
um quadro de aditivos químicos (Apêndice 4). A primeira imagem é uma linha do tempo 




eventos que influenciaram na criação de técnicas de conservação de alimentos (ex. 
revolução agrícola, metalurgia, queda de Constantinopla.). 
Iniciamos questionando os estudantes sobre as técnicas de conservação conhecidas 
por eles (Quadro 16): 
Quadro 16 – Trecho 01 min 49 s a 02 min 52 s da transcrição da aula 6  
Tempo Fala Participantes 
01:49 “Alguém sabe me dizer um jeito de conservar alimentos?” P01 
01:52 “Congelar” Vários 
01:54 “Você pode colocar na geladeira.” A03 
01:58 “Aí murcha.” A23 
02:00 “Depende” P01 
02:01 “Tem coisa que não murcha.” A01 
02:04 “O que murcha?” P01 
02:05 “O alface temperado.” A12 
02:06 “Vários concordam.” Vários 
02:08 “Professora depois que você comprar tem que lavar bem.” A23 
02:38 
“Vocês acham que antes de inventarem a geladeira, já que falaram que é a 
geladeira que conserva, antes da geladeira que jeito que conservava?” 
P01 
02:47 “Debaixo da terra.” A46 
02:48 “Uma ela já falou aqui, debaixo da terra.” P01 
02:50 “Debaixo da terra?” A01 
02:52 “Lá no Alasca eles conservam no iglu.” A14 
Fonte: própria autora    
A maioria dos estudantes conseguiu elencar apenas o resfriamento como técnica de 
conservação de alimentos. Cada uma das épocas e técnicas expostas no roteiro foram 
discutidas em ordem cronológica (Apêndice 19). Durante a discussão sobre a técnica de 
pasteurização e a produção do leite pasteurizado os estudantes emitiram as seguintes 
opiniões (Quadro 17): 
Quadro 17 – Trecho 18 min 30 s a 19 min 18 s da transcrição da aula 6  
Tempo Fala Participantes 
18:30 “Figura 7 olhem aí.” P01 
18:37 “Pasteurização.” A01 
18:43 
“Quando você coloca o alimento para cozinhar e depois resfria ele?” 
[Interpretando a imagem do processo.] 
A03 
18:44 “Olha aqui! Pasteuriza o leite.” A07 
18:50 “Leite de saquinho.” P01 
19:04 “Ai horrível!” A23 
19:07 “Leite de saquinho?” A01 
19:08 “Saquinho que o governo dá.” A03 
19:10 “Ah vem o saco.” A01 
19:17 “É pior que o desnatado.” A23 
19:18 “É eu vi um vídeo que este leite com larva dentro professora. ” A18 




A análise da discussão pode evidenciar que os estudantes possuem preconceito com 
o uso deste tipo de leite. Os estudantes novamente utilizam informações duvidosas da 
internet para construir suas argumentações.  
Segundo Chiappini (1997) as competências leitoras e escritoras podem ser discutidas 
sobre duas concepções, na primeira discutisse os pressupostos formais e na segunda a 
capacidade de lidar com os diversos meios de comunicação (CHIAPPINI, 1997 apud 
FILHO et al., 2016). Portanto, é necessário trabalhar com os estudantes a criticidade ao ler 
ou assistir conteúdos disponibilizados pela internet e mídia geral. 
Na discussão da figura 9 do roteiro (rótulo de salsicha), após a leitura pela A14 os 
estudantes dialogam (Quadro 18): 
Quadro 18 – Trecho 24 min 42 s a 24 min 59 s da transcrição da aula 6  
Tempo Fala Participantes 
24:42 “Vocês imaginavam que na salsicha tinha tanta coisa assim?” P01 
24:44 “Não.” A23 
24:44 “Não eu achava que era só o corante e acabou.” A14 
24:49 
“Oh professora, mas tá escrito aqui carne mecanicamente separada.” [Rosto 
de interrogação.] 
A14 
24:54 “De aves.” A03 
24:57 “De aves e que mais que tem aí?” P01 
24:58 “Afff não vou mais comer salsicha não!” A01 
24:59 “Olha aqui, olha aqui. Eu vou continuar comendo salsicha fio.” A07 
Fonte: própria autora    
Os relatos dos estudantes indicam que embora soubessem da existência de conservantes 
na salsicha, desconheciam a grande variedade de conservantes e tipos carnes na sua 
composição. Pesquisas revelam que embora os consumidores atribuam importância a 
rotulagem alimentar, poucos deles leem e/ou utilizam as informações contidas nos rótulos 
como critério para a seleção dos alimentos (MONTEIRO et al., 2005; MACHADO et al., 
2008; BENDINO et al., 2012). Esses autores apontam que a maioria dos consumidores 
que leem os rótulos buscam apenas as quantidades calóricas do alimento. Bendino et al. 
(2012) problematizam o fato de muitos consumidores não entenderem completamente as 
informações contidas nos rótulos, fato que desestimula a sua leitura. O conhecimento 
construído sobre os macronutrientes e suas funções biológicas poderá favorecer o 
entendimento dos rótulos pelos estudantes participantes da pesquisa. 




A última aula da SD foi realizada no dia 01 de junho de 2017 e contou com a 
participação de 32 estudantes. Inicialmente a notícia utilizada para o levantamento dos 
conhecimentos prévio desmitificada.  
Discutimos que além da alimentação existem outros fatores que impactam na 
longevidade: saneamento básico, sistema de saúde adequado, condições de trabalho 
adequadas, prática de exercícios físicos, segurança. (OMS, 2005).  
Propusemos aos estudantes que representassem em um cartaz coletivo o que 
aprenderam e/ou gostaram no projeto. Disponibilizamos em cada mesa: panfletos de 
supermercado, roteiro utilizado na aula de conservação de alimentos, tesoura, cola, 
canetinhas e um papel branco de 130 por 60 centímetros. Não foram estipulados conteúdo 
e forma para realização do cartaz. Os estudantes também ficaram à vontade para decidir 
os integrantes dos grupos que participariam da montagem de cada cartaz.    
Nos cartazes elaborados (Apêndice 5) a maioria dos estudantes citou os alimentos e 
sua composição de macronutrientes (Figura 6). 
Figura 6 – Recortes de trechos dos cartazes produzidos pelos estudantes citando 
macronutrientes  
Fonte: própria autora 
O fato da maioria dos estudantes conseguir identificar os macronutrientes presentes 
nos alimentos tem importância para o entendimento da leitura dos rótulos de alimentos 
consumidos por eles. Outro fator importante citado pelos estudantes são as proporções de 





Figura 7 – Recortes de trechos dos cartazes produzidos pelos estudantes citando 
quantidades adequadas de alimentos 
 
Fonte: própria autora 
Conhecendo os macronutrientes e as quantidade diárias necessárias o estudante pode 
pensar criticamente sua alimentação. Segundo Boog “A Educação Nutricional não é uma 
ferramenta mágica para levar o educando a “obedecer a dieta”; pelo contrário, ela deve 
ser conscientizadora e libertadora, por isso deve buscar justamente o oposto: a autonomia 
do educando.” (BOOG, 1997, p. 16). Portanto, esse conhecimento pode não resultar em 
mudanças alimentares, uma vez que sobre a escolha do alimento pesam outros aspectos 
como cultural, financeiro, afetivo e etc. (FELIX et al. 2015).  
Alguns estudantes fizeram referência a aula de conservação de alimentos (Figura 8): 
Figura 8 – Recortes de trechos dos cartazes produzidos pelos estudantes citando 






Fonte: própria autora 
Embora os estudantes tenham citado a aula de conservação de alimentos não 
explicaram nenhuma técnica. Também não utilizaram os rótulos impressos para 
elaboração do cartaz. Esses fatos podem dificultar o estabelecimento de entendimento 
deste conteúdo pelos estudantes. 
4.2.7. O pós-teste 
O questionário pós-teste foi aplicado no dia 15 de junho de 2017. Um total de 31 
estudantes responderam ao questionário pós-teste (Apêndice 6). Para a avaliação das 
respostas da questão 1 considerou-se (Quadro 19):  
Quadro 19 – Níveis de adequação da questão 1 do pós-teste 
Explicação adequada 
(Nível III) 
Estudante que fez mais de três (mais de 50%) relações 
corretas entre os alimentos da primeira coluna e sua 
principal composição de macronutrientes na segunda 
coluna (ex. ligou arroz ao carboidrato, margarina ao 
lipídio e leite a proteínas). 
Explicação parcialmente adequada 
(Nível II) 
Estudante que fez três (50%) relações corretas entre os 
alimentos da primeira coluna e sua principal composição 
de macronutrientes na segunda coluna (ex. ligou arroz ao 
carboidrato, margarina ao lipídio e leite a proteínas). 
Explicação inadequada 
(Nível I) 
Estudante que fez menos de três (menos de 50%) relações 
corretas entre os alimentos da primeira coluna e sua 
principal composição de macronutrientes na segunda 
coluna (ex. ligou arroz ao carboidrato, margarina ao 
lipídio e leite a proteínas). 
Fonte: própria autora 
Seguindo estes critérios de avaliação, a maioria dos estudantes (54,8%) fez relações 




estudantes (25,8%) fizeram relações adequadas da metade dos alimentos (3) citados. Os 
demais estudantes (19,4) fizeram relações adequadas em 2 ou menos alimentos presentes 
no exercício.  
Os alimentos com maior número de relações corretas foram arroz (27 acertos – 87%), 
leite (25 acertos – 81%), cenoura (24 acertos – 77%) e ovos (23 acertos – 74%). Os 
alimentos com menor número de relações corretas foram carne (21 acertos – 68%) e 
margarina (21 acertos – 68%). Em relação aos erros os estudantes classificaram carne 
como fonte de lipídios (9 estudantes) e margarina como fonte de carboidratos (7 
estudantes). 
Gráfico 7 - Resultados da questão 1 do pós-teste 
 
Fonte: própria autora 
Esses resultados podem evidenciar que os estudantes construíram o conhecimento 
sobre a constituição dos principais alimentos discutidos ao longo da sequência didática. 
Embora não se tenha discutido especificamente a composição de macronutrientes da 
cenoura e dos ovos os estudantes utilizaram de relações entre outros alimentos conhecidos 
para a decidir qual a principal composição destes alimentos.  
Diversos trabalhos dialogam sobre a dificuldade dos estudantes em relacionar os 
alimentos consumidos diariamente e suas diferentes composições de macronutrientes 
(FRANCIS e HILL, 1993; GOMES et al., 2007; SILVEIRA et al., 2008; FIGUEIRA e 
ROCHA, 2015). Este conhecimento, segundo esses autores, é primordial para a escolha 
consciente e crítica dos alimentos a serem consumidos diariamente.  


















Quadro 20 – Níveis de adequação da questão 2 do pós-teste 
Explicação adequada 
(Nível III) 
Estudante que relacionou o consumo de alimentos a 
funções energéticas (fornecer energia às células), 
construtoras (construção de tecidos) e/ou reguladoras 
(sintetize de hormônios). 
Explicação parcialmente adequada 
(Nível II) 
Estudante que relacionou o consumo de alimentos 




Estudante que citou consumo de alimentos e/ou 
macronutrientes. 
Fonte: própria autora 
Seguindo esses critérios de avaliação a maioria dos estudantes (71%) propôs uma 
explicação adequada para as funções dos alimentos (Gráfico 8). Seis estudantes (19,3%) 
explicaram de maneira inadequada citando consumo de alimentos, macronutrientes ou 
micronutrientes. Os demais estudantes (9,7%) declararam não saber a resposta.  
Gráfico 8 - Resultados da questão 2 do pós-teste 
 















Gráfico 9 - Resultados da questão 2 do pós-teste: funções citadas 
 
Fonte: própria autora 
Mantida a grafia dos estudantes 


































A variedade de funções citadas aumentou em comparação ao pré-teste. Foram citadas 
funções energéticas (energia, agilidade, disposição), construtoras (força, crescimento, 
peso), reguladoras (hormônios) e emocionais (bem-estar e alegria).  
Para Poulain (2013), o alimento possui quatro qualidades: nutricionais, 
organolépticas, higiênicas e simbólicas. As três primeiras estão mais relacionadas a 
dimensão biológica da alimentação. O conhecimento destas qualidades está relacionado 
com a escolhas consciente de alimentos que poderão promover o bom ou o mau 
funcionamento do organismo como um todo. 
A última qualidade está relacionada a dimensões culturais e sociais. Nesta 
perspectiva, o alimento “deve poder tornar-se significativo, inscrever-se numa rede de 
comunicações, numa constelação imaginária, numa visão de mundo.” (Poulain, 2013, p. 
240) tornando-se então fonte de prazer, bem-estar e alegria. 
O número de estudantes que declararam não saber responder à questão proposta 
diminuiu, o que pode indicar uma maior segurança para responder as questões, mesmo 
que de forma incorreta.  
Para a avaliação das respostas da questão 3 considerou-se: 
Quadro 21 – Níveis de adequação da questão 3 do pós-teste 
Explicação adequada 
(Nível III) 
Estudantes que relacionaram a má alimentação a doenças 
crônicas não transmissíveis e mal-estares imediatos 
relacionados a problemas de digestão tais como dor de 
cabeça, diarreias e vômitos. 
Explicação parcialmente adequada 
(Nível II) 
Estudantes que relacionaram a má alimentação apenas a 
mal-estares imediatos relacionados a problemas de 
digestão tais como dor de cabeça, diarreias e vômitos. 
Explicação inadequada 
(Nível I) 
Estudantes que citaram doenças que não tem relação 
imediata com a má alimentação. 
Fonte: própria autora 
Seguindo estes critérios de avaliação, a maioria dos estudantes (80,6%) propôs uma 
explicação adequada para questão. Alguns estudantes (9,7%) citaram apenas mal-estares 
imediatos relacionados a má alimentação. Dois estudantes (6,5%) propuseram uma 
explicação inadequada quando citaram o alimento cenoura ou fraqueza como doenças 
relacionadas a má alimentação. Apenas um estudante (3,2%) declarou não saber 





Gráfico 10 - Resultados da questão 3 do pós-teste 
 
Fonte: própria autora 
A quantidade de estudantes que acertou doenças relacionadas aumentou, o que pode 
ser evidência de que por mais que tenham sido discutidos poucos aspectos relacionados 
a doenças, os alunos se apropriaram dessas discussões. Marandino et al. (2003) destacam 
o poder das redes em divulgar conhecimento cientifico. Essa melhoria também pode ter 
sido ocasionada pela ampla quantidade de informações sobre doenças crônicas não 
transmissíveis vinculadas na mídia.  
Gráfico 11 - Resultados da questão 3 do pós-teste: doenças citadas 
 
Fonte: própria autora 
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As doenças mais citadas foram diabetes (48,4%), anemia (32,2%), obesidade (16,1%) 
e colesterol (16,1%). Todas estas doenças já haviam sido citadas no pré-teste. No entanto, 
a frequência de citação de anemia e obesidade aumentaram. 
Para a avaliação das respostas da questão 4 considerou-se: 
Quadro 22 – Níveis de adequação da questão 4 do pós-teste 
Explicação adequada 
(Nível III) 
Estudantes que utilizaram aspectos como consumo de 
quantidades adequadas de macronutrientes e 
micronutrientes, alimentos de qualidade e/ou saneamento 
básico adequados. 
Explicação parcialmente adequada 
(Nível II) 
Estudantes que citaram apenas alimentação adequada, 
sem explicitar a definição desta alimentação. 
Explicação inadequada 
(Nível I) 
Estudantes que apenas citaram alimentos sem fazer 
referência a quantidades e condições adequadas de 
consumo. 
Fonte: própria autora 
Seguindo estes critérios de avaliação a maioria dos estudantes (58,1%) ofereceu uma 
explicação adequada, citando elementos como quantidades e qualidade adequadas de 
alimentos. Oito estudantes propuseram uma explicação parcialmente adequada (25,8%) 
citando que para boa saúde era necessário de alimentar adequadamente, comer pouco ou 
citando alimentos saudáveis. 5 estudantes (16,1%) ofertaram uma explicação inadequada 
citando alto consumo de macronutrientes, não possuir gorduras ou citando apenas 
alimentos aleatoriamente.  
Gráfico 12 - Resultados da questão 4 do pós-teste 
 





















Gráfico 13 - Resultados da questão 4 do pós-teste: elementos citados 
 
Fonte: própria autora 
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A variedade de elementos citados aumentou quando comparado com os resultados do 
pré-teste. A maioria dos estudantes citaram alimentação saudável e explicaram quais os 
critérios desta alimentação. Dentre as explicações novas aparecem elementos como o 
consumo de água, preocupação com a conservação dos alimentos e alimentação nos 
horários certos. 
5. Considerações finais 
Os recursos didáticos utilizados foram analisados após a aplicação e possuem pontos 
positivos e negativos. A utilização do software “Explorando minha alimentação” 
evidenciou que o uso das tabelas nutricionais aliadas as calculadoras presentes no 
software podem auxiliar o educando a estabelecer seu consumo diário de macronutrientes 
e sódio e relacioná-lo com os padrões estabelecidos como saudáveis. O esboço dos 
gráficos de necessidades e consumo de macronutrientes e sódio pode favorecer os 
estudantes a interpretar diferentes tipos de linguagens. 
Embora ele possa ser uma ferramenta efetiva no processo ensino aprendizagem de 
nutrição sua aplicação pode ser dificultada pela necessidade de equipamentos. Embora o 
software não necessite de computadores potentes ou internet nem todas as escolas são 
equipadas com laboratório de informática.  
A realização da aula com apenas dois computadores impossibilitou que os estudantes 
explorassem os dados nutricionais dos diferentes alimentos disponíveis no software. 
Embora o software também esteja disponível como aplicativo (App) para smartphones ou 
tablets com sistema operacional Android, é necessário que uma grande quantidade de 
estudantes tenha estes aparelhos. Na aplicação na unidade escolar, parceira desta 
pesquisa, o uso no celular foi dificultado pelo baixo índice de estudantes que possuíam 
smartphones. Esta baixa disponibilidade, segundo os estudantes, se deve ao alto índice de 
roubos de celulares no bairro onde a escola se localiza. 
O uso do software pode ser substituído pelo uso de rótulos de alimentos associado a 
tabelas nutricionais presentes no “Guia alimentar para a população brasileira: 
promovendo a alimentação saudável” (BRASIL, 2008) disponibilizado pelo Ministério 
da Saúde. Com as informações nutricionais, o professor pode auxiliar os estudantes nos 




o uso de computadores ou smartphones, no entanto, há necessidade de maior número de 
aulas para sua aplicação. 
O recurso didático “Historiando nossa alimentação” possibilita o aprendizado das 
fontes e funções dos macronutrientes de forma ativa e critica, problematizando diversos 
aspectos sociais, históricos e econômicos que influenciam a escolha dos alimentos. Esta 
abordagem permite discutir, como recomendam os PCNs (1998), aspectos que vão além 
das necessidades biológicas extrapolando para aspectos socioculturais, históricos e 
emocionais relacionados a alimentação. 
O RD necessitou de modificações de modo a apresentar recortes históricos em todos 
os períodos de tempo. Após a modificação o recurso completo (linha do tempo, cartões 
imagens, propagandas e texto) conta com 175 páginas. A impressão deste material pode 
ser dificultada em escolas que não possuem máquina copiadora disponível e funcional, 
dificultando a aplicação da aula proposta neste trabalho. 
Como alternativa à impressão, o recurso didático pode ser utilizado de maneira digital. 
No entanto, é necessário que a escola possua computadores e/ou que os estudantes 
possuam smartphones. Na impossibilidade de utilizar o recurso didático completo, o 
professor pode selecionar apenas algumas imagens do recurso didático. Estas imagens 
poderão ser utilizadas para problematizar a importância dos fatores históricos, sociais e 
econômicos na construção do padrão alimentar de uma população. 
De modo geral as aulas propostas atenderam aos objetivos iniciais. Os dados obtidos 
pelos questionários e pelas falas dos estudantes mostram que pode ter havido um aumento 
no entendimento das inter-relações entre alimentação, necessidades biológicas, cultura e 
história. Os estudantes também demonstraram um aumento no reconhecimento da 
composição de macronutrientes dos diferentes tipos de alimentos que consomem 
diariamente. 
Levando-se em conta o que foi observado o ponto que parece precisar de maior 
discussão são as doenças crônicas não transmissíveis (DCNT). Embora os estudantes 
tenham demonstrado conhecimento inicial elevado sobre quais são as DCNT este trabalho 
não avaliou se os estudantes apenas sabiam citar estas doenças sem conhecer os seus 
sintomas, causas e prevenção.  
Outro ponto importante em temas relacionados a saúde é a divulgação do 




um dos complicadores do ensino de temas CTS “[...] está no fato de que, aparentemente, 
não há uma correspondência direta unilateral entre as atitudes desenvolvidas nos cursos 
CTS e a participação dos alunos em questões sociais na vida diária.” (SANTOS e 
MORTIMER, 2001, p. 104). 
Levando-se em consideração esses aspectos, para que haja mudanças nos hábitos 
alimentares é necessário a mobilização de diversos condicionantes: o indivíduo necessita 
de recursos financeiros adequados a mudança, aceitação da mudança pela sua 
família/comunidade, conhecimentos e vontade de implementar estas mudanças. Portanto, 
conhecer quais são os componentes de uma boa alimentação não garante que este 
estudante irá efetivar este conhecimento em ações saudáveis em sua vida diária. 
O tempo limitado da aplicação desta pesquisa não permite concluir que houve 
alfabetização científica dos estudantes participantes. Para Krasilchik e Marandino (2007): 
[...] alfabetização em ciência é contínuo e transcende o período escolar, 
demandando aquisição permanente de novos conhecimentos. Escolas, 
museus, programas de rádio e televisão, revistas, jornais impressos, a 
mídia em geral deve se colocar como parceiros nessa empreitada de 
socializar o conhecimento científico de forma crítica para a população.”  
(KRASILCHIK e MARANDINO, 2007, p. 10) 
Diante dos argumentos expostos podemos concluir que os estudantes tiveram 
momentos de discussão e construção de conhecimento sobre alimentos, cultura alimentar 
e alimentação saudável. No entanto o aprendizado sobre o tema irá desenvolver-se e como 
todo conhecimento científico sofrerá alterações ao longo dos anos. Logo esperamos que 
os conhecimentos construídos na SD tenham proporcionado uma base sólida para 
entender e interagir de maneira crítica sobre o conhecimento atual e que permita a 
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8. Anexos 
8.1. Anexo 1 – Reportagem “Qual é o segredo dos Hunza, o povo que não 
envelhece e vive uma média de 120 anos?” 
Qual é o segredo dos Hunza, o povo que não envelhece e vive uma média de 120 
anos? 
Sobre o vale do rio Hunza, na fronteira entre a Índia e o Paquistão, reside uma população 
que as pessoas conhecem como o “oásis da juventude” – e por mais de um motivo: seus 
habitantes vivem, em média, 120 anos, quase nunca ficam doentes e sua aparência é 
sempre jovem. Em relação às nações vizinhas, os moradores de Hunza se destacam por 
terem uma fisionomia semelhante à dos europeus, um idioma próprio (o burushaski, 
diferente de qualquer outro no mundo) e uma religião (a ismaelita) muito peculiar, 
parecida com a muçulmana. 
No entanto, o aspecto mais surpreendente dessa pequena nação é sua capacidade 
extraordinária de se manter sempre jovem e saudável. Seus habitantes tomam banhos 
imersos em águas geladas a 15 graus abaixo de zero, praticam esportes até os 100 anos 
de idade, as mulheres de 40 anos têm a aparência de adolescentes e é comum uma mulher 
dar à luz aos 65 anos. Durante o verão, as pessoas se alimentam de frutas e verduras cruas, 
enquanto no inverno, consomem damascos secos, grãos germinados e queijo de ovelha. 
 
Robert McCarrison, um médico escocês, foi o primeiro a analisar e descrever a população 
do “vale feliz” e destacou o fato de os Hunza consumirem uma dieta com restrição de 
proteínas. Eles comem, diariamente, uma média de 1.900 calorias, incluindo 50 gramas 




dieta especial que, na opinião de McCarrison, permite a notável longevidade desse povo. 
Ao contrário dos países vizinhos, que compartilham a mesma condição climática, mas 
não possuem a mesma alimentação, os Hunza não conhecem as doenças e têm uma 
expectativa de vida duas vezes maior. Os habitantes de Hunza, todavia, não escondem 
seu segredo: recomendam abertamente uma dieta vegetariana, trabalhar e se movimentar 
constantemente. Além disso, acrescentam que, entre muitos outros benefícios, o estilo de 




9.1. Apêndice 1 – Pré-teste 










Nome:_____________________________________ Turma:________ Idade:________ 
 
1- Segundo o Cascão uma alimentação saudável é aquela que possui carboidratos, 
proteínas e lipídios em quantidades adequadas. Cite um exemplo de alimento rico em 
cada um destes macronutrientes (carboidratos, proteínas e lipídios). 
______________________________________________________________________ 
 




3- O Cascão cita que a má alimentação está relacionada a obesidade. Quais outras doenças 
que você conhece que também estão relacionadas a má alimentação?  
______________________________________________________________________ 
 
4- De acordo com os seus conhecimentos, e da leitura da história em quadrinhos, quais 





9.2. Apêndice 2 – Registro do consumo de alimentos  
Registro do consumo de alimentos 
Durante dois dias anote todos os alimentos consumidos por você, anote a data, hora e 






Hora Alimento Quantidade 
9:45 Pão francês 1 pão e meio 
11:00 Bala de goma 3 unidades 
12:10 Arroz 3 colheres 
12:10 Feijão 1 colher 
12:10 Carne 1 bife 
12:10 Refrigerante guaraná 1 copo 
15:00 Suco 1 copo 
 
Meu registro: ____________________________________________ 
Data: _____/_____/_____ 
Hora Alimento Quantidade 
   
   
   
   
   
 
9.3. Apêndice 3 – Questionário de padrões antropométrico e alimentar 
Nome:_________________________________________________ Turma: _________ 
 





Altura: __________ (cm)  Nível de atividade diária:         □ Leve  
□ Moderada   
□ Intensa 
Peso:   __________ (kg)   
Idade: ___________   
    
Necessidade energética total: ____________ (kcal) 










Carboidrato     
Lipídios     
Proteínas     
Sódio     
 
Q1. Baseado nos dados que você obteve com o uso do software você pode dizer que a sua 
alimentação é adequada? Justifique sua resposta. 
______________________________________________________________________
Obrigada! 
9.4. Apêndice 4 – Roteiro da aula de técnica de conservação do alimentos 
Conservação de alimentos 







































 Figura 8 – Refrigeração 

















Classes Função Exemplos 
Conservantes  Aumentam o prazo de validade do 
produto 
Nitrito de sódio 
Estabilizantes Estabilizam emulsões Polifosfato de sódio  
Corantes Acentuam e intensificam a cor natural 
para melhorar a aparência e a aceitação 
Urucum 
Antioxidantes Evitam a decomposição pela ação do 
oxigênio 
Eritorbato de sódio 
Espessantes Dão consistência ao alimento Carragena 
Emulsificantes Aumentam a viscosidade do produto Goma arábica 
Agentes 
quelantes 




Flavorizantes Têm o papel de realçar o odor e o sabor 
dos alimentos 
Butanoato de butila 
Acidulantes São utilizados para acentuar o sabor 
“azedinho” do alimento 
Ácido lático 









9.6. Apêndice 6 – Pós-teste 








Fonte: http://turmadamonica.uol.com.br/arroz-vitaminado/ (Adaptado) 
1 – No quadrinho número 2 são expostos alguns alimentos como arroz, carne, cenouras, 
leite, ovos e margarina. Ligue a coluna 1 aos alimentos da coluna 2 que possuem maior 







2 – A história em quadrinhos compara o funcionamento do corpo humano ao 
funcionamento de um carro relacionando a obtenção de energia do carro (gasolina) com 
a do corpo humano (alimentação). Qual (is) função (ções) os alimentos desempenham no 
















3 - A história em quadrinhos diz que a má alimentação pode comprometer a saúde. Cite 
duas doenças que você conhece que estão ligadas a má alimentação e suas possíveis 
causas. 
______________________________________________________________________
4 - De acordo com os seus conhecimentos, e da leitura da história em quadrinhos, o que 
é necessário para promover uma boa saúde alimentar? Justifique. 
______________________________________________________________________ 
Obrigada! 
9.7. Apêndice 7 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
Prezado (a) Pai/Responsável 
Sou pós-graduanda na Universidade Federal de São Paulo – campus Diadema. 
Estou realizando um trabalho de mestrado: “Educação nutricional em uma proposta CTS: 
desafios e possibilidades” sob orientação da Prof. Dra. Ligia Ajaime Azzalis. 
Essas informações estão sendo fornecidas para que você permita a participação 
voluntária do seu filho (a) neste estudo. O objetivo desse trabalho é propor e implementar 
um projeto, com abordagem Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), para o ensino de 
nutrição. Além disto pretende avaliar a efetividade do projeto aplicado. Será realizado em 
um horário que não irá atrapalhar os estudos do seu filho (a). 
A participação no projeto envolve a realização de discussões sobre nutrição 
humana, aspectos históricos, sociais, econômicos e científicos para escolha da 
alimentação e a realização de questionários de levantamento de conhecimentos destes 
aspectos. As atividades do projeto serão gravadas por meio de filmagens, portanto o (a) 
participante estará exposto (a) a estas filmagens durante todo o projeto. Todas as 
informações obtidas (áudios, vídeos e questionários) serão utilizadas unicamente para fins 
da pesquisa, não sendo divulgados os dados pessoais e não havendo custos financeiros 
para os participantes. 
Existem riscos mínimos: há a possibilidade de quebra de sigilo das informações 
ou o desconforto emocional em participar de atividades em que o aluno poderá se expor. 
É garantido o direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais das pesquisas 
e a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento, deixando de participar 
do estudo, sem qualquer prejuízo. 
Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada a pesquisa. Os dados e 
instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável 




consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma via será 
arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você.  
Em qualquer etapa do estudo, a pesquisadora responsável pela pesquisa poderá 
ser contatada para esclarecimentos de eventuais dúvidas pelo endereço Avenida Antônio 
Sylvio Cunha Bueno, 1782 – CEP: 09970-160 - Telefone (11) 9.8133-2342 - E-mail: 
feflao1203@hotmail.com.  
 Considerações ou dúvidas sobre a ética da pesquisa entre em contato com o 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, 5571-1062, 
FAX: 5539-7162 – E-mail: cepunifesp@unifesp.br. 
 
Acredito ter sido suficientemente informado (a) a respeito das informações que li 
descrevendo o estudo “Educação nutricional em uma proposta CTS: desafios e 
possibilidades”.  
Ficaram claros, para mim, quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a 
serem realizados, as garantias de confidencialidade e de que minha participação é isenta 
de despesas e de compensações financeiras.  
Assim, concordo voluntariamente em autorizar a participação do meu filho (a) 
neste estudo, permitindo a utilização das suas respostas dos questionários e a transcrição 




___________________________________                      ________________________ 
Nome do responsável pelo participante da pesquisa                       Assinatura 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária, o Consentimento Livre e 
Esclarecido deste entrevistado ou representante legal (em caso de menores de 18 anos) 












                                         ___________________________________ 
                                                             Orientadora - Prof. Dra. Ligia Ajaime Azzalis 
 
9.8. Apêndice 8 – Termo de assentimento 
 
TERMO DE ASSENTIMENTO 
Prezado(a) participante: 
Sou estudante do curso de pós-graduação na Universidade Federal de São Paulo 
– campus Diadema. Estou realizando um trabalho de mestrado: “Educação nutricional em 
uma proposta CTS: desafios e possibilidades” sob supervisão da Prof. Dra. Ligia Ajaime 
Azzalis.  
O objetivo desse trabalho é propor e implementar um projeto, com abordagem 
Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), para o ensino de nutrição. Além disto pretende 
avaliar a efetividade do projeto aplicado.  
Sua participação envolve a presença e participação nas aulas ministradas e 
responder a questionários. As atividades do projeto serão gravadas por meio de filmagens, 
portanto você estará exposto (a) a estas filmagens durante todo o projeto. Todas as 
informações obtidas (áudios, vídeos e questionários) serão utilizadas unicamente para fins 
da pesquisa, não sendo divulgados os dados pessoais e não havendo custos financeiros 
para sua participação. As atividades serão desenvolvidas em horários que não 
prejudicarão as suas demais aulas.  
Os seus pais/responsáveis foram informados sobre este estudo e aceitaram a sua 
participação, no entanto a participação é voluntária e se você decidir não participar ou 
quiser desistir de continuar em qualquer momento, tem absoluta liberdade de fazê-lo.  
Existem riscos mínimos: há a possibilidade de quebra de sigilo das informações 
ou o desconforto emocional em participar de atividades em que você poderá se expor. 
Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada a pesquisa. Seu nome ou 




Este termo de assentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo 
que uma via será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você. 
Mesmo não tendo benefícios diretos em participar, indiretamente você estará 
contribuindo para a produção de conhecimento científico. 
Em qualquer etapa do estudo, a pesquisadora responsável pela pesquisa poderá 
ser contatada para esclarecimentos de eventuais dúvidas pelo endereço Avenida Antônio 
Sylvio Cunha Bueno, 1782 – CEP: 09970-160 - Telefone (11) 9.8133-2342 - E-mail: 
feflao1203@hotmail.com.   
Considerações ou dúvidas sobre a ética da pesquisa entre em contato com o 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, 5571-1062, 
FAX: 5539-7162 – E-mail: cepunifesp@unifesp.br. 
Acredito ter sido suficientemente informado (a) a respeito das informações que li 
descrevendo o estudo “Educação nutricional em uma proposta CTS: desafios e 
possibilidades”.  
Ficaram claros, para mim, quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a 
serem realizados, as garantias de confidencialidade e de que minha participação é isenta 
de despesas e de compensações financeiras.  
Assim, concordo voluntariamente em participar deste estudo permitindo a 




______________________________  ____________________ 
Nome do participante da pesquisa   Assinatura 
 
 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária, o Consentimento Livre e 
Esclarecido deste entrevistado ou representante legal (em caso de menores de 18 anos) 












                                           ___________________________________ 
                                           Orientadora - Prof. Dra. Ligia Ajaime Azzalis 
9.9. Apêndice 9 – Termo de Autorização do Diretor Escolar 
Diadema, 24 de agosto de 2016 
Ao Comitê de Ética em Pesquisa – UNIFESP 
Venho por meio desta, autorizar a realização do projeto de pesquisa intitulado: 
“Educação nutricional em uma proposta CTS: desafios e possibilidades”, sob 
coordenação da Prof. Dra. Ligia Ajaime Azzalis, professora da Universidade Federal de 
São Paulo (UNIFESP) campus Diadema. O citado projeto será realizado na E.E Maria 
Carolina Cassini Cardim e conta com minha anuência. 
Atenciosamente, 
________________________________ 
Prof. Aloisio Martini  
Diretor da E.E Maria Carolina Cassini Cardim 
9.10. Apêndice 10 – Termo de Autorização da Dirigente Regional de Ensino 
Diadema, 16 de março de 2017 
Ao Comitê de Ética em Pesquisa – UNIFESP 
Venho por meio desta, autorizar a realização do projeto de pesquisa intitulado: 
“Educação nutricional em uma proposta CTS: desafios e possibilidades”, sob 
coordenação da Prof. Dra. Ligia Ajaime Azzalis, professora da Universidade Federal de 
São Paulo (UNIFESP) campus Diadema. O citado projeto será realizado na E.E Maria 
Carolina Cassini Cardim e conta com a anuência do professor Aloisio Martini (diretor da 






Professora Liane de Oliveira Bayer  
Dirigente regional de ensino – Diadema 
 
9.11. Apêndice 11 – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido da professora 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
 
Prezado(a) participante 
Sou pós-graduando na Universidade Federal de São Paulo – campus Diadema. 
Estou realizando um trabalho de mestrado: “Educação nutricional em uma proposta CTS: 
desafios e possibilidades” sob orientação da Prof. Dra. Ligia Ajaime Azzalis. 
Essas informações estão sendo fornecidas para que você participe voluntariamente 
deste estudo. O objetivo desse trabalho é propor e implementar um projeto, com 
abordagem Ciência-Tecnologia-Sociedade (CTS), para o ensino de nutrição. Além disto 
pretende avaliar a efetividade do projeto aplicado. 
Sua participação envolve o acompanhamento das atividades do projeto com as 
turmas de 7ª ano A e B, portanto estará exposta as filmagens realizadas durante o projeto. 
Todas as informações obtidas (áudio e vídeo) serão utilizadas unicamente para fins da 
pesquisa, não sendo divulgados seus dados pessoais e não haverá custos financeiros para 
sua participação.  
Existem riscos mínimos: há a possibilidade de quebra de sigilo das informações 
ou o desconforto emocional em participar de atividades em que você poderá se expor. É 
garantido o direito de ser mantido atualizado sobre os resultados parciais das pesquisas e 
a liberdade da retirada de consentimento a qualquer momento, deixando de participar do 
estudo, sem qualquer prejuízo. 
Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada a pesquisa. Os dados e 
instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável 
por um período de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos. Este termo de 
consentimento encontra-se impresso em duas vias originais, sendo que uma via será 
arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você.  
Em qualquer etapa do estudo, a pesquisadora responsável pela pesquisa poderá 
ser contatada para esclarecimentos de eventuais dúvidas pelo endereço Avenida Antônio 
Sylvio Cunha Bueno, 1782 – CEP: 09970-160 - Telefone (11) 9.8133-2342 - E-mail: 
feflao1203@hotmail.com. 
Considerações ou dúvidas sobre a ética da pesquisa entre em contato com o 
Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) – Rua Botucatu, 572 – 1º andar – cj 14, 5571-1062, 




Acredito ter sido suficientemente informado (a) a respeito das informações que li 
descrevendo o estudo “Educação nutricional em uma proposta CTS: desafios e 
possibilidades”.  
Ficaram claros, para mim, quais são os propósitos do estudo, os procedimentos a 
serem realizados, as garantias de confidencialidade e de que minha participação é isenta 
de despesas e de compensações financeiras.  
Assim, concordo voluntariamente em participar deste estudo, permitindo a 




_______________________________  ____________________ 
          Participante da pesquisa                       Assinatura 
Declaro que obtive de forma apropriada e voluntária, o Consentimento Livre e 
Esclarecido para a participação neste estudo.  
Data: ____/____/____ 
_____________________________________  
Pós-graduanda – Fernanda Flavia de Oliveira            
Data: ____/____/____ 
___________________________________ 
Orientadora - Prof. Dra. Ligia Ajaime Azzalis 
 





































































































































































9.16. Apêndice 16 – Transcrição da aula 1 
9.16.1. Turma A 
Tempo Fala Participantes 
03:21 Início da aula - 
03:22 “Hoje a gente vai começar lendo este texto...Pessoal atenção aqui um 
pouquinho!” 
P01 
03:24 “A gente vai começar lendo este texto. O que é este texto? Este texto aqui 
foi retirado do facebook. O que acontece? As pessoas, no ano passado 
principalmente, começaram a compartilhar este texto aqui que fala desta 
população, que segundo o texto vive mais de 120 anos, certo?” 
P01 
03:51 “Então a gente vai ler este texto, que foi divulgado, e vai discutir um 
pouquinho o que vocês acham, se vocês concordam que é possível, se vocês 
discordam ok?” 
P01 
04:00 “Eu não concordo não.” A11 
04:02 “Vamos ver, depois você me fala o porquê não. Ou porque que sim” P01 
04:06 “Enquanto a gente vai lendo circulem as palavras que vocês não conhecem 
tá? Do texto.” 
P01 
04:14 “É um texto simples... Posso?” P01 
04:13 “MC” (sobre palavra desconhecida) A04 
04:20 Porque é um texto de divulgação então ele é mais simplesinho. Mas é 
normal vocês não conhecerem algumas palavras como? (Apontando para 
A04 que citou “MC”) 
P01 
04:28 “A04 né? Mc que você falou?” P01 
04:29 “É! Tá aqui.” A04 
04:31 “Então circula aí.” P01 
04:35 “Pode circular?” A04 
04:35 “Pode.” P01 
04:36 “Alguém quer ler o texto?” P01 
04:38 “Ninguém quer!” A07 
04:39 “A A14!” A7 
04:40 A A14 professora!” A19 
04:42 A4 balança a cabeça em negativa - 
04:45 “Não? Certeza?” P01 
04:47 “Então eu vou ler.” P01 
04:48 Estudante estende a atividade do recordatório para entregar - 
04:50 “Quem fez a atividade fica com vocês que a gente vai discutir ela depois. 
Tá bom?” 
P01 
04:53 “É para copiar isto no caderno? Este texto?” A11 
04:51 “Não a gente vai ler junto agora e depois discutir. Beleza?” P01 
05:00 “Lembrando, circula o que não conhece.” P01 
05:06 Início da leitura do texto - 
09:02 Término da leitura do texto - 
09:05 “E aí pessoal? O que vocês acham?” P01 
09.07 “Eles eram, os Hunza eram vegetarianos? A14 
09:11 “Toda população deles...” P01 
09:12 “Mas como eles conseguiam se manter saudáveis sem comer uma carne, um 
cálcio.” 
A14 
09:15 “Então é uma das questões.” P01 
09:18 “Pessoal ela colocou aqui a questão, como pode uma população inteira ser 
tão saudável sem consumo de carne certo?” 
P01 
09:30 “O que mais vocês acham?” P01 
09:36 “O que vocês acham? Que é possível [viver 120 anos] ou não? P01 
09:40 Alguns alunos respondem q “Sim” - 
09:40 “Pessoal vamos ouvir a colega!” (Chamando atenção dos alunos que 
discutem entre si em diferentes grupos.) 
P01 




09:49 “Professora eu acho que não porque...” A19 
09:53 “Eu acho que sim porque é o que fala no texto.” A20 
09:55 “Oh ela acha que sim porque é o que está dizendo aqui na reportagem. 
Certo?” 
P01 
10:03 “Então professora, pode até ser que sim, mas como se conservam saudáveis 
assim?” 
A14 
10:22 “Quero a opinião de todas as mesas.” P01 
10:22 “Eu, eu...” A07 
10:24 “Você... (apontando para A07). Fala o que você acha?” P01 
10:36 “Por favor meninos” (Chamando atenção da mesa do fundo que está 
conversando.) 
P01 
10:39 “Pode falar.” P01 
10:40 “Deve ser verdade porque dá para ver na foto.” A07 
10:48 “Ele disse que além de estar falando dá para ver pelas fotos que as pessoas 
são jovens, é isto?” 
P01 
10:51 A07 balança a cabeça em afirmação - 
10:53 “Dá para ver pelas fotos que as pessoas são bem jovens.” P01 
10:54 “Vocês desta mesa aqui, o que vocês acham?” - 
11:00 “Não tem certo ou errado a gente tá discutindo o que cada um acha.” P01 
11:04 “Primeiro você acha que é verdade ou é mentira?” P01 
11:11 “Os dois.” A09 
11:12 “Os dois? Porque os dois? Como assim? Explica.” P01 
11:13 “Parte verdade e parte mentira é isto?” P01 
11:14 “Pessoal desta mesa...aqui ó.” (chamando atenção da mesa que conversa 
para prestar atenção na fala da colega.” 
P01 
11:20 “Eles se alimentam bem e tem boa saúde, só que não podem viver tantos 
anos.” 
A13 
11:30 “Pessoal olha o que ela tá falando aqui. Ela acha que eles se alimentam bem 
e tem uma boa saúde, só que não podem viver tantos anos, é isto? 
P01 
11:40 “Sim.”  
11:45 “Então parte da história é verdadeira e parte não.” P01 
11:50 “E vocês?” P01 
11:55 Estudante fala muito baixo, inaudível. - 
12:15 “O que a colega falou é importante. Ela falou assim que é difícil porque 
você vai no mercado e tem um monte de coisas gostosas, bolacha e ‘N’ 
coisas que são gostosas e que a gente sabe que são gostosas, mas não são 
saudáveis. “ 
P01 
12:29 “Mas no caso deles, eles não têm mercado.” A14 
12:30 “Aí ela aqui colocou, realmente no caso deles eles não têm mercado lá. É 
uma vila bem pequenininha não tem quase comércio...” 
P01 
12:38 “Mas então é por isso que eles conseguem viver assim! Não tem alimentos 
industrializados.” 
A23 
12:45 Estudantes conversam entre si nas mesas - 
12:55 “A colega disse que eles conseguem viver assim porque não tem alimentos 
industrializados. Certo?” 
P01 
13:01 “Professora será que a pele deles, assim novinha, não é alguma coisa com 
banho gelado.” 
A14 
13:08 “Pode ser também.” P01 
13:14 “Mas vamos pensar aqui...Pessoas? (Chamando a atenção dos alunos para 
fazer uma discussão organizada.). Eles falam aqui no texto que tem ouras 
populações que moram na mesma região, mesmo clima e não vivem tanto.” 
P01 
13:35 “Depende dos hábitos da pessoa também.” A23 
13:37 “Depende dos hábitos também.” P01 
14:48 “O colega de vocês lá na ponta disse que também tem a questão deles não 
fumarem, não beberem e não saírem de casa e que isto também pudesse 
influenciar. Só que o cigarro que a gente conhece hoje é industrializado, 
mas vocês concordam que existem cigarros que não industrializados?” 
P01 




15:50 “Então eles morarem em uma região bem pequena não significa que eles 
não fumam. Não tem nada no texto que indique que eles não fumam 
mesmo.” 
P01 
15:59 “Agora eu quero saber que palavras vocês circularam que vocês não 
entendem.” 
P01 
16:23 “Todas.” A14 
16:25 “Aqui meninas.” (Chamando a atenção de um grupo de garotas que 
conversam ao fundo) 
P01 
16:26 “Mc.” A04 
16:30 “Oasis e germinado.” A20 
16:33 “Alguém não conhece a palavra Oasis também?” P01 
16:35 “Professora? Hunza também” A19 
16:42 “Hunza gente é o nome da população, igual a gente, não somos brasileiros? 
Então eles são Hunzas.” 
P01 
16:50 “Oasis...Posso? Oasis é uma região, uma pequena região que dizem ser uma 
região positiva.” 
P01 
17:00 “Cala a boca!” (Estudante chamando atenção de meninas no fundo que 
conversam) 
A19 
17:02 “Por exemplo vocês já viram em filme de deserto que as pessoas falam...ah 
estou vendo um oásis lá na frente.” 
P01 
17:10 “Sim!” Vários 
17:11 “Geralmente não é um lugar que tem uma puta mansão, tem água, tem tudo 
que a pessoa está querendo. Então este é o sentido.” 
P01 
17:30 “Oh professora tem esta daqui ó.” (mostrando a palavra germinados) A14 
17:37 “Alguém mais anotou germinados?” P01 
17:38 Vários levantam a mão Vários 
17:40 “Germinados gente é quando você planta alguma coisa e aquela coisa 
germina, nasce. É este o sentido.” 
P01 
18:00 “Mais? Não?” P01 
18:00 “Não.” A19 
18:01 “Nesta mesa o que vocês anotaram?” P01 
18:10 (Estudante mostra a palavra mulçumano.) “Mulçumano! Quem sabe o 
significado de mulçumano?” 
P01 
18:25 “Professora eu não sei o que é mulçumano, explicar assim.” A19 
18:33 “É religião?” A20 
18:33 “Isto é uma religião da região.” P01 
18:39 “Burushaski?” A07 
18:40 “Gente esta palavra burushaski é a língua deles.” P01 
18:54 “Mc.” A04 
18:55 “Mc. Gente? Quem sabe o que é? Não tem a ver com música” P01 
19:00 “É microrganismo!” A07 
19:04 “Microrganismo? Não...” P01 
19:08 “Onde vocês vêm esta palavra?” P01 
19:05 “É senhor, não é?” A14 
19:06 “No Mc.” A20 
19:15 “Quando vocês vão naquele lugar que vende hambúrguer. Como que 
chama?” 
P01 
19:20 “McDonald’s!” A01 
19:23 “McDonald’s. Mc é uma contração em inglês. O nome dele é Mc...Carrison. 
É uma parte do nome dele assim como tem o Mc...Donald’s. Donald’s é 
parte do nome dele também. Beleza? O que mais?” 
P01 
19:44 “Nada.” A14 
19:44 “Nada?” P01 
19:45 “Deste lado mais alguma coisa?” P01 
19:52 Estudante mostra a palavra longevidade. - 
19:53 “Alguém mais colocou longevidade?” P01 
19:53 “Não.” A07 




19:54 “É quando a pessoa, quando a coisa tá muito longe.” A19 
20:00 “Neste sentido é questão de idade. A pessoa viver muitos anos. Neste 
sentido de espaço, mas entre nascimento e morte. Entendeu?” 
P01 
20:09 “Ah!” A19 
20:20 Estudante mostra a palavra damasco - 
20:20 “Damasco gente é uma fruta. Beleza?” P01 
21:14 “Do pessoal que fez o recordatório, peguem ele.”  P01 
21:28 “Professora eu não trouxe.” A19 
21:32 “Na aula que vem vamos utilizar ele de novo.” P01 
21:30 “Pro pode preencher agora?” A12 
21:31 “Não porque você não vai lembrar tudo que comeu.” P01 
21:33 “Lógico que eu lembro.” A12 
21:40 “Então preenche de hoje de manhã até agora. Tudo!” P01 
21:44 “Esqueci de colocar as datas.” A14 
21:45 “Precisava?” A19 
21:45 “Precisava colocar aqui ó.” P01 
21:50 “Professora esqueci em casa posso trazer depois?” A22 
22:00 “Segunda feira sem falta.” P01 
22:03 “Vamos ouvir o que a colega aqui colocou que ela comeu.” P01 
22:11 “Pessoas? Ouvindo a colega.” (Chamando a atenção de alunos que 
conversam) 
P01 
22:11 “Pessoal...” A07 
22:22 “A colega pode falar?” P01 
22:23 “Pode.” A07 
22:25 “Meio dia eu comi pão carteira.” A20 
22:25 “Um pouquinho mais alto.” (Carro tocando funk na frente da escola.) P01 
22:27 “Meio dia um pão carteira.” A20 
22:31 “Pão.” (Repetindo para os estudantes no fundo da sala ouvirem.) P01 
22:31 “Com café com leite.” A20 
22:32 “Com café com leite.” (Repetindo para os estudantes no fundo da sala 
ouvirem.) 
P01 
22:35 “Uma e quatorze eu tomei água.” A20 
22:40 “Três horas da tarde eu comi sopa.”  A20 
22:45 “Ela comeu sopa também.” (Repetindo para os estudantes no fundo da sala 
ouvirem.) 
P01 
22:50 “E depois três e dezessete um Bis também.” A20 
22:50 “Bis? Quantos?” P01 
22:51 “Três unidades.” A20 
22:52 “Três unidades de Bis” P01 
22:53 “Quatro e vinte uma unidade de bolo de chocolate.” A20 
22:55 “Bolo de chocolate.” P01 
23:00 “Vou lá comer na sua casa eim A20.” A01 
23:00 “Bolacha com Toddy e Nutella.” A23 
23:05 “Também estou afim de passear na casa dela.” P01 
23:10 “Cinco e vinte e três, pipoca.” A20 
23:11 “Pipoca gente.” (Repetindo para os estudantes no fundo da sala ouvirem.) P01 
23:15 “Meninas? (Chamando atenção do grupo de estudantes que conversa ao 
fundo.” 
P01 
23:30 “Cinco e quarenta eu tomei suco de uva um copo.” A20 
23:36 “Suco de uva.” (Repetindo para os estudantes no fundo da sala ouvirem.) P01 
23:38 “Nove e vinte e cinco um pão de forma com presunto e queijo.” A20 
23:40 “Pão forma com presunto e queijo.” (Repetindo para os estudantes no fundo 
da sala ouvirem.) 
P01 
23:48 “Nove e vinte e cinco, café com leite.” A20 
23:48 “Café com leite.” (Repetindo para os estudantes no fundo da sala ouvirem.) P01 
23:50 “Onze e meia eu tomei água.” A20 
23:51 “E água. Foi a última coisa que ela comeu no dia certo?” P01 




24:00 “Ela professora...” (Apontando para A14) A20 
24:07 “Vixi a lista dela é longa.” P01 
24:11 “Oh a colega vai falar aqui.” P01 
Fonte: própria autora 
Tempo Fala Participantes 
00:32 “Dez horas eu comi pão francês com mortadela e café.” A14 
00:39 “Depois meio dia e meio eu comi um pão de queijo.” A14 
00:42 “Uma e meia duas balas ácidas.” A14 
00:44 “Três e meia duas bananas.” A14 
00:48 “Depois as sete e meia eu comi três bisnaguinhas.” A14 
00:53 “Aí depois nove horas arroz e ravióli quatro queijos.” A14 
00:58 “Depois eu comi... Aí tá meia noite e meia eu comi chocolate.” A14 
01:00 Sala ri - 
01:00 “Nossa meia noite e meia ela tá comendo ainda.” P01 
01:02 “Uma e meia tomate com muito sal e vinagre.” A14 
01:08 “Uma e meia tomate.” P01 
01:08 “Ai no outro dia onze e dez miojo de galinha.” A14 
01:14 “Meio dia e dez uma trufa de cereja.” A14 
01:15 “Depois duas e meia dois pirulitos.” A14 
01:17 “Ai depois nove horas arroz feijão e filé de frango e couve cozida.” A14 
01:20 “Ai depois tomei um Yakult e água.” A14 
01:31 “Ai no outro dia...” A14 
01:32 No Yakult acabou o dia?” P01 
01:32 “Sim.” A14 
01:32 “Beleza.” P01 
01:38 “Vocês ouviram o que a primeira colega aqui falou.” P01 
01:43 Vocês conseguem perceber alguma semelhança entre a alimentação de uma 
das colegas com a da outra?” 
P01 
01:49 “Não.” A19 
01:52 “Eu comi pouco em relação a ela.” A20 
02:00 “Mas e alimentos? Tem alimentos que tanto ela (aponta para A1) quanto ela 
(aponta para A2) consomem?” 
P01 
02:20 Vários falam ao mesmo tempo Vários 
02:27 “Bolo de chocolate.” A01 
02:28 “Bolo de chocolate. Tem mais alguma coisa em comum?” P01 
02:29 “Água.” A07 
02:29 “Água. O que mais?” P01 
02:30 “Professora eu também tomei suco.” A14 
02:41 “Professora o café!” A19 
02:43 “Café então.” P01 
03:02 “Qual vocês acham que é o alimento padrão que todo mundo aqui come 
todos os dias?” 
P01 
03:04 “Arroz e feijão.” A23 
03:09 “Pão francês” Vários 
03:12 “Manteiga, leite com café...” A19 
04:40 “Porque vocês acham que vocês comem o que comem? Ou seja, vocês me 
falaram que comem arroz, feijão, carne, bala. Porque vocês comem isto? 
P01 
04:54 “Porque já é rotina comer.” A19 
04:58 “A bala porque tem na escola.” A14 
05:58 “Porque é gostoso” A01 
05:39 “Porque o nosso corpo precisa de cálcio, carboidrato e proteína.” A23 
06:29 “Será que tem alguma coisa a ver com isto?” (Mostrando panfleto de 
mercado) 
P01 
06:32 “Ah tem!” A14 
07:08 “Mas com o que?” P01 




07:20 “A colega disse que parte do que ela come tem a ver com preço. Isto tem a 
ver com vocês também?” (Apontando para um grupo mais ao fundo) 
P01 
07:29 “Não.” A18 
07:32 “Sim, você vai comprar você não vai ver o preço para comprar?” A19 
07:45 “Eu não olho o preço não, pego o que eu gosto.” A18 
07:50 “Vocês não olham o preço então? Será que os pais de vocês olham? P01 
07:50 “Não.” A18 
08:00 “Será que os pais de vocês quando vai fazer compra ele olha lá filé mignon 
e carne moída. O que ele compra com mais frequência? Filé mignon ou 
carne moída?  
P01 
08:15 Alguns respondem carne moída e outros filé mignon. - 
08:16 “Ai sim eim, estão bem.” P01 
08:20 “Olha vou passar recolhendo o recordatório.” P01 
Fonte: própria autora 
9.16.2. Turma B 
Tempo Fala Participantes 
00:05 Entrega dos textos - 
00:22 Um senhor pede para entregar panfletos de curso para os estudantes. - 
08:55 Fim da entrega dos panfletos. - 
08:56 




“A gente não vai usar ele hoje. Vai usar mais pouco. Mas na aula que 
vem que a gente vai lá para o Acessa [em referência a sala de 
informática do programa Acessa São Paulo] usar um aplicativo, a gente 
precisa destes dados de vocês. Então hoje quem não trouxe não tem 
tanto problema, agra semana que vem quem não trouxer não vai 
conseguir fazer a atividade.” 
P01 
09:27 Estudantes conversam entre si sobre como fazer o recordatório.  
09:29 “Tia? Professora? É para anotar tudo que eu comi...”  
09:30 “Em um dia.” P01 
09:31 
Vários estudantes chamam ao mesmo tempo e são atendidos um a um 
nas mesas. 
 
10:24 “Professo vai valer nota este troço?”  A35 
10:29 “Não, não vai valer nota.” P01 
10:30 “Todo mundo pegou esta fola aqui ó?” P01 
10:31 “Sim”  
10:38 “Então o que a gente vai fazer hoje?” P01 
10:40 Estudante levanta e mostra algo no seu recordatório.  
10:41 
“O que nós vamos fazer hoje? Posso? [Chamando a atenção de 
estudantes conversando entre si] 
P01 
10:50 “Nós vamos ler este texto. De onde eu tirei este texto?”  
10:51 
“Este texto é uma publicação do facebook, estavam divulgando o ano 
passado, um passava para o outro. É sobre uma população que segundo 
esta reportagem vive 120 anos, certo?” 
P01 
10:58 “Mentira”  
11:10 
“A gente vai ler este texto e eu quero que vocês circulem todas as 
palavras que vocês não conhecem, tá bom? Enquanto a gene vai lendo. 
P01 
11:15 “Pode ser de caneta?” A49 
11:15 “Pode ser do jeito que você quiser.” P01 
11:22 “Alguém quer ler alto?” P01 
11:22 “Professora pode só passar por cima? [Sobre o uso de marca texto.] A29 
11:23 “Pode!” P01 
11:26 “Alguém quer ler ou eu posso ler?” P01 
11:31 “Pode ler” Alguns 
11:35 “Então eu vou ler. Posso começar?” P01 




11:36 “Cala a boca porra!” [Chamando a atenção do colega ao lado.] A44 
11:40 
“Olha o palavrão!” [Chamando a atenção do estudante que gritou com 
o colega.] 
P01 
11:48 Início da leitura do texto - 
13:26 Estudantes se surpreendem com a longevidade Alguns 
15:24 Término da leitura do texto - 
15:24 
Bom, antes de fazer perguntas só deixando claro aqui gente que esta 
população é de uma aldeia bem pequenininha. Então eles não têm 
mercado, eles vivem do que eles produzem, certo? 
P01 
15:37 “Não tem Mc Donald?” A35 
15:38 “Não tem Mc Donald.” P01 
15:39 “Eles vivem na natureza.” A49 
15:43 “Eles...eles...eles tomam banho gelado pró?” A49 
15:48 “Segundo o texto eles tomam. P01 
15:49 “Não tem wifi?” A35 
15:50 “Não tem nada, pensa assim...” P01 
15:52 “Professora isto é tortura!” A33 
15:55 Estudantes agitados conversando sobre a vila  
15:57 Pensa assim, uma vila bem pequena, que não tem nada.” P01 
16:03 “Professora não tem [inaudível].” A35 
16:04 “Nada, não tem comercio.” P01 
16:10 
“Ai eu pergunto para vocês...Posso?” [Chamando a atenção dos 
estudantes que conversam agitados.] 
P01 
16:20 
“Vamos discutir juntos? Porque se não vocês discutem cada um com 
um, ninguém escuta nada e vira bagunça, certo?” 
P01 
16:24 “Certo.” A25 
16:25 




Vocês [apontando para uma mesa], vocês acham que é possível esta 
população viver até os 120 anos? 
P01 
16:35 Alguns dizem sim e outros não. - 
16:36 Demais mesas começam a dizer sua opinião ao mesmo tempo. - 
16:37 
“Nesta mesa!” [Chamando a atenção dos alunos que falam todos ao 
mesmo tempo] 
P01 
16:37 “Sim? Sim por... olha vamos ouvir o colega. Sim porque?” P01 
16:41 “Sim, eles se alimentam muito bem, eles...[inaudível]. A44 
16:46 “Ele disse que eles se alimentam muito bem e o que?” P01 
16:49 “Comem coisas muito saudáveis.” A44 
16:50 “Coisas muito saudáveis.” P01 
16:54 “Meninas ai da mesa do fundo vamos prestar atenção.” P01 
16:57 “Sim...professora...sim” A35 
16:58 “Você disse não, porquê?” P01 
17:00 “Pode falar, não tem problema errar. É a opinião.” P01 
17:05 “Não, eles quase não comem.” A33 
17:06 “Eles quase o que?” P01 
17:07 “Quase não comem.” A33 
17:08 “Ele disse que eles quase não comem. É isto?” P01 
17:09 “É.” A33 
17:12 “Professora eu quero perguntar três coisas.” A31 
17:16 “Lá vai ele!” A35 
17:16 “Não é pergunta é responder!” A48 
17:17 “Deixa o colega falar!” P01 
17:20 “Eu sei responder a resposta!” A31 
17:21 
“Eu sei três respostas. Uma coisa, eles trabalham muito, fazem muitas 
coisas para fazer a própria comida, as próprias roupas e as próprias 
casas.” 
A31 





“A segunda coisa porque ele pode viver tanto tempo, a pessoa mais 
velha do mundo tinha 139 ano e já está morto.” 
A31 
17:50 
“Terceira pergunta como eles podem chegar a esta idade comendo tão 
pouco e trabalhando tanto? Porque trabalhar muito gasta caloria e gatar 
caloria pode acabar dando uma [palavrão].” 
A31 
18:10 
“O colega de vocês colocou 3 pontos de argumentação. Primeiro que 
eles trabalham muito, segundo que a pessoa mais velha do mundo já 
morreu e tinha 139 anos e terceiro, segundo ele, eles comem muito e 
trabalham muitos [estudante faz correção “comem pouco”] comem 
pouco e trabalham muito e o fato que esta situação pode causar 
algumas doenças neles.” 
P01 
18:43  “Anemia” [Sobre doenças causadas por má alimentação] A38 
18:45 “Anemia por exemplo.” P01 
18:47 “Quer falar? Mas alguém desta mesa?” P01 
18:47 “Não.” A44 
18:57 
“A mesma pergunta [apontando para segunda mesa], acha que é 
verdade ou mentira e porquê?” 
P01 
18:58 Alguns falam verdade e outros mentira. - 
18:59 “Um de cada vez.” P01 
19:00 “Eles [inaudível] eles vivem?” A49 
19:04 “Segundo o texto sim. Você acha que é verdade ou mentira?” P01 
19:05 “Verdade.” A49 
19:10 “Verdade? Porque?” P01 
19:13 “Ah porque tem toda uma história, mostra foto.” A49 
19:16 
“Ela disse que acha que é verdade porque mostra a foto e tem toda uma 
história. É isto?” 
P01 
19:20 Estudante A49 balança a cabeça em afirmação.” A49 
19:32 “Então, chocolate dá espinha então eu acho que é verdade.”  A38 
19:37 “Elas já experimentaram algo doce na vida?” A49 
20:00 
“Ela falou [apontando para A49], me perguntou se? Eles já comeram 
doce? É isto?” 
P01 
20:04 “Algo que engorda na vida deles?” A49 
20:06 “E é.” A44 
20:05 
“Então gente, a gente tem esta visão de que doce é coisa atual. Sei lá 
come bala e nunca teve antes.”  
P01 
20:15 
“Mas sempre... Posso meninas aí do fundo? [Chamando a atenção de 
estudantes que conversam no fundo da sala] 
P01 
20:18 “Mas sempre existiu doce gente. Doce não é.”  P01 
20:20 
“Cala a boca! [Chamando a atenção de estudantes que conversam no 
fundo da sala]” 
A49 
20:20 “Doce não é novo, não é novidade!” P01 
20:25 “Qual a diferença?” P01 
20:30 
“Perai. Oh professora manda estas porras calar a boca. [Chamando a 
atenção de estudantes que conversam no fundo da sala]” 
A49 
20:35 “Oh gente? Vamos prestar atenção!” P02 
20:40 
“Provavelmente eles comem, não está escrito no texto, mas 
provavelmente eles devem ter os doces deles feito com as coisas que 
eles cultivam.”  
P01 
20:48 “Aí vai lá é doce de cenoura!” A49 
20:50 
“Então mais é doce! Você perguntou se eles comem doce.Pode ser que 
sim. Ok?” 
P01 
20:52 “E a outra colega perguntou da questão do banho.” P01 
20:59 “Banho gelado na época do frio.” A38 
21:02 
“Banho gelado na época do frio. Segundo o texto isto aparentemente 
faz bem. Certo? Ele colocou como uma das características que faz a 
população viver mais.” 
P01 
21:13 
“Meninas? Por favor! [Chamando a atenção de estudantes que 
conversam no fundo da sala]” 
P01 




21:20 “Então tem a questão da quantidade de comida. Tudo isto oh.” P01 
21:24 
“Professora, como...se eles estão tomando banho em águas frias, tão 
frias... Eles não poderiam ter hipotermia? Se fosse muito muito frias.” 
A31 
21:35 
“O colega falou sobre a hipotermia gente. Quando você fica...no caso 
por exemplo você toma banho gelado e a sua temperatura fica baixa e 
pode ser prejudicial.” 
P01 
21:45 “Baixa e seu coração para.” A31 
21:53 
“Toda esta questão da água gente, lembra que o texto fala que tem 
outras populações da mesma região...”  
P01 
22:00 “Mas eles são acostumados a tomar banho gelado não são?” A49 
22:03 
“Então que tem esta mesma temperatura. Então vocês concordam que 
se a população da região também faz esta prática e não vive tanto 
tempo não está tão relacionado segundo o texto aí? 
P01 
22:14 “Não...Não tá tão relacionado.” A31 
22:14 “É porque também tem a alimentação.” A38 
22:16 
“Ah mas tipo acho que não é só por causa do banho que eles vão 
viver.” 
A49 
22:24 “Por causa que a alimentação vem das plantações.” A38 
22:26 
“Então por causa das plantações [apontando para A38]. Tá falando as 
plantações caseiras?” 
P01 
22:28 A38 balança a cabeça em afirmação. - 
22:30 “Da quantidade de comida.” A49 
22:33 
“Meninas aí do fundo? Conversem agora com a gente o que vocês 
acham? Verdade? Mentira? E por que?” 
P01 
22:40 “Mentira” Vários 
22:41 “Porque?” P01 
22:41 “Verdade. Porque eles trabalham muito e [inaudível]” A31 
22:49 “E tem as fotos aqui né.” A31 
23:00 Professor aparece na porta para chamar a estudante A31. - 
23:20 
“A colega lá no fundo disse que tem a questão deles comerem bem, 
trabalharem muito e tem a foto.” 
P01 
23:21 




“A colega aqui [A38] disse que a foto não prova nada. Vocês 
concordam ou discordam?”  
P01 
24:17 Alguns concordam outros discordam. - 
24:20 “Todos concordam que a foto não prova nada?” P01 
24:23 “Não, eu discordo.” A40 
24:23 “Não.” A35 
24:23 “Eu discordo!” A48 
24:24 “Eu discordo.”  A50 
24:25 “Porque você discorda? Acha que prova a foto?” P01 
24:32 “Acho!” A50 
24:33 
“Meninas desta mesa, o que vocês acham? Verdade? Mentira? Por 
que?”  
P01 
24:38 “Mentira.” A31 
24:43 “Por que?” P01 
24:42 “Porque não tem como uma mulher parir aos 65 anos.” A31 
24:43 
“Ela disse que é mentira porque não tem como uma mulher parir aos 
65 anos. Certo?” 
P01 
24:48 Vários alunos descordam Vários 
24:48 Vários alunos falam ao mesmo tempo sobre gravidez nesta idade. - 
24:50 “Depende da mulher, do organismo.” A38 
25:00 “A colega aqui disse que depende do organismo.” P01 
25:05 
“Fala alto para todo mundo ouvir.” [Pedindo para estudante que 




“Sim tudo é possível porque minha ia tem 45 anos e ela acabou, ela 





25:19 “45 anos...E ela teve filho esta semana. Então você acha q é possível?” P01 
25:26 A40 balança a cabeça em afirmação A40 
25:26 Estudantes conversam entre si sobre esta possibilidade. - 
26:00 “Pessoal você anotaram as palavras que vocês não entenderam?” P01 
26:01 “Sim.” Vários 
26:06 
“Vamos começar desta mesa e ir fazendo assim [fazendo movimento 
em sentido anti-horário].” 
P01 
26:07 Passando de mesa em mesa discutindo os termos desconhecidos. - 
Fonte: própria autora 
9.17. Apêndice 17 – Transcrição das aulas 2 e 3 
9.17.1. Turma A 
Tempo Fala Participantes 
06:28 Inicio - 
06:29 “Gente, na semana passada... Posso?” P01 
06:30 
“Semana passada e retrasada quem tinha feito o recordatório, fez os 
cálculos certo? De quantos precisava consumir e de quantos consumia de 
macronutrientes, não é isto? 
P01 
06:40 “Sim!” A07 
06:43 “Teve gente que não fez estes cálculos no computador, certo?” P01 
06:47 
“Quem não fez estes cálculos é porque não tinha feito o recordatório”, ou 
não me entregou.” 
P01 
06:50 “Eu te entreguei, mas faltei.” A23 
07:00 “Oh professora...” (Vários falando ao mesmo tempo) Vários 
07:03 




“Então quem não fez, quem não conseguiu fazer os cálculos eu entreguei 
uma folha com os meus dados. Então está aí o quanto que eu comi em um 
dia, certo? E o quanto que eu deveria ter comido em um dia.” 
P01 
07:20 
“Porque? Como você não fizeram o de vocês para vocês não ficarem sem 
analisar nenhum eu fiz o meu e trouxe para vocês. Beleza?” 
P01 
07:40 
“Então gente o aplicativo que a gente usou, que os colegas utilizaram foi 
este “Explorando minha alimentação”. 
P01 
07:44 “Apaga a luz.” A12 
07:45 “Dá para ver não dá?” P01 
07:46 “Dá.” P02 
07:46 “Dá mais é mao ruim” A07 
07:50 “Dá para ver gente!” P01 
07:55 
Alunos discutem entre si a dificuldade de apagar a luz da sala (Não tem 
interruptor na sala. Luz só apaga no registro geral das salas.)  
- 
08:00 “Posso?” P01 
08:02 “Oh mano...pelo amor de Deus ela quer falar!” A07 
08:03 “Isto A07!” P01 
08:06 
“Então os colegas preencheram esta calculadora aqui. Então eles 
descobriram o quanto que eles precisavam consumir de calorias, certo? 
Carboidratos, lipídios e sódios.” 
P01 
08:22 
“Quem quer me dar um exemplo e quantos deu o mínimo e máximo de 
carboidratos?” 
P01 
08:37 “O mínimo de carboidratos deu 297 e o máximo foi 429.” A07 
08:45 “Alguém deu igual o dele?” P01 
08:48 “Não” Vários 
08:50 “O seu [apontando para a professora] deu alto.” A14 
08:51 “Porque o meu deu alto e o dele deu diferente de todos vocês?” P01 
08:52 
“Porque isto gente é pessoal, depende da altura de vocês, da idade de vocês 






“Então quando a gente olha os rótulos de alimentos está escrito lá. Pessoal 
aqui ó. Meninas? [Chamando a atenção de duas estudantes que conversam]. 
P01 
09:11 
“Quando você olha no rótulo está lá, em uma dieta de 2000 kcal, isto é uma 
média do que a população brasileira precisa, mas aí está o que vocês 
realmente precisam individualmente, certo?”  
P01 
09:25 
“P01 ele estava perguntando aqui em questão de dar igual, eu expliquei que 
cada um tem um tamanho também né, massa corporal, peso...” 
P02 
09:30 
“Isto cada um tem um tamanho um peso, embora a idade de vocês seja bem 
parecida.” 
P01 
09:38 “Então meu peso e meu peso e meu tamanho é igual o dele?” A11 
09:40 “O seu é igual o dele? Você tem a altura dele?” P01 
09:45 “É porque está igual aqui ó.” A11 
09:46 
“O que eu falei de quem não fez? Que era o meu não era? Então você está 
olhando o seu? 
P01 
09:50 “Então porque o dele deu diferente?” A11 
09:51 “Porque ele é do meu tamanho? Vem aqui do meu lado.” P01 
09:52 “Entendi, entendi.” A11 
09:55 “A idade, o tamanho.... Eu tenho 52 você tem quantos anos?” P02 
09:59 “12” A22 
10:05 “Cada um vai ter uma necessidade.” P02 
10:15 “Senta lá.” P01 
10:30 
“Cada um selecionou então nestas tabelas aqui o que consumiu certo? Que 
estava escrito no recordatório” 
P01 
10:34 “Sim!” Alguns 
10:37 “Então vocês calcularam.” P01 
10:39 
“Então por exemplo, uma coisa que todo mundo... eu vi no recordatório de 
praticamente todo mundo foi arroz. Todo mundo, a maioria de vocês comeu 
arroz, certo?” 
P01 
10:45 “Sim” Vários 
10:50 “Arroz, olhando aqui nesta tabela. Posso?”  
10:55 
“Arroz olhando aqui nesta tabela o que tem mais? Carboidrato, lipídio ou 
proteína? 
P01 
11:00 “Calorias.” A19 
11:02 
“Calorias e depois de calorias? Entre carboidrato, lipídios e proteínas o que 
tem mais?” 
P01 
11:06 “Carboidratos.” A01 
11:12 “Então gente arroz é fonte de carboidrato.” P01 
11:10 “Parte destes carboidratos que vocês consumiram vieram do arroz.” P01 
11:15 
“Outra parte veio do feijão, muita gente colocou feijão também. Certo? 
Então feijão também é fonte de carboidrato.” 
P01 
11:50 “Carne pessoal? Todo mundo colocou também um tipo de carne.” P01 
12:00 
“Seja ela bife, frango, teve gente que colocou linguiça, teve gente que 
colocou salsicha.” 
P01 
12:06 “E aí vem a questão...” P01 
12:08 “A prof. gosta de uma questão...” A18 
12:12 
“Vocês lembram que teve uma aula que vocês tiveram que selecionar no 
recordatório de vocês o que era carboidrato, o que era lipídio e o que era 
proteína?” 
P01 
12:19 “Não” A07 
12:20 “Sim?” P01 
12:22 “Aqui ó.” (mostrando as classificações no recordatório) A18 
12:22 “Aí todo mundo, várias pessoas...”   
12:22 
“Isto, está na folha de trás para quem não lembra, lá no recordatório vocês 
marcaram o que era proteína, o que era carboidrato... Lembrou?” 
P01 
12:33 “Ahhhhh” A01 
12:38 
“Aí muita gente veio me perguntar como é que eu sei? Aí lembra que eu 
falei uma regrinha básica para gente definir então o que era carboidrato, o 
que era lipídio e o que era proteína?” 
P01 




12:49 “Você não lembra a regrinha?” P01 
12:50 “Quem veio me perguntar e lembra?” P01 
12:50 “Eu.” A19 
12:51 
“Como que eu falei que a gente podia identificar o que tinha carboidrato, 
lipídio e proteínas?” 
P01 
12:55 “Ninguém lembra?” P01 
13:00 “Eu falei...” A19 
13:01 “Professora? Eu não alembro porque eu não estou com a minha folha aqui.” A11 
13:03 “Porque você não fez!” A19 
13:04 “Eu fiz sim, na outra folha...” A11 
13:08 “Senta lá...” P01 
13:09 Aguardando o estudante ir sentar. - 
13:18 “Eu tinha dito que tudo que era... Posso A11? P01 
13:20 Professora chama a atenção dos estudantes. - 
13:50 
“Então quem veio me perguntar eu disse que tinha uma regrinha básica. 
Tudo que era de origem animal geralmente tinha mais proteína certo? Então 
era primeira coisa que você pensava, se era origem animal ou não.” 
P01 
14:04 “Se é origem animal tem mais proteína.”  
14:06 “Então é proteína.” A02 
14:09 “Carne por exemplo tem mais o que?” P01 
14:11 “Proteína.” A02 
14:11 “Proteína.” P01 
14:16 “É vamos ver outra coisa...Leite? É origem animal? P01 
14:18 “Não.” A07 
14:20 “Sim.” Vários 
14:24 “Sim é da vaca” A04 
14:26 “Se é de origem animal tem mais proteína.” P01 
15:05 “Aí entra a questão das salsichas e linguiças.” P01 
15:12 “É de origem animal?” P01 
15:14 “É” Vários 
15:20 “Tem uma coisa diferente que quebra esta nossa regra” P01 
15:22 “É industrializada.” A23 
15:23 
“É industrializada. E além de ser industrializada ela é feita com restos de 
carne. Que restos? Onde tem muita gordura.” 
P01 
15:30 “De porco...” A01 
15:31 “Isto...” P01 
15:33 
“Então linguiça e salsicha apesar de ser de origem animal tem mais lipídios 
certo?” 
P01 
15:38 “Certo!” A14 
15:40 “Então quem comeu salsicha e linguiça em geral comeu mais lipídios.” P01 
15:45 
“Então vou baixar aqui [abaixando a tela do aplicativo.]. Então vocês 
selecionaram, vou selecionar só um para a gente ver.” 
P01 
15:58 
“Calcularam então e conseguiram as quantidades consumidas de vocês. 
Certo?” 
P01 
16:00 “Certo.” A22 
16:04 
“Passando para o próximo, que foi o que vocês não conseguiram fazer por 
conta do tempo, eu preenchi então o valor que vocês consumiram nesta 
tabelinha aqui ó [apontando para tabela no aplicativo].” 
P01 
16:10 “Aqui? [Mostrando a tabela impressa]” A22 
16:12 “Isto, exatamente como está na folha.” P01 
16:15 




“Então eu joguei aqui nesta calculadora e calculou. O que está em verde 
gente... Olhem aí na tabelinha de vocês...” 
P01 
16:49 “Consumido.” Alguns 
16:50 O que está em verde é o que então?” P01 
16:53 “Consumido.” Vários 




16:56 “O que está em vermelho?” P01 
17:00 “O máximo.” A22 
17:05 “E o que está em amarelo ou laranja?” P01 
17:06 “Mínimo.” Vários 
17:07 “Mínimo que pode consumir certo?” P01 
17:08 “Olhem aí carboidratos na tabela de vocês.” P01 
17:10 “Todo mundo olhando em carboidratos.” P01 
17:16 “O verde, a coluna verde está maior ou menor do que o máximo.” P01 
17:24 Alguns falam maior, outra menor e poucos igual. Vários 
17:38 “Menor” A23 
17:57 “O que significa isto?” P01 
18:02 “Quem está maior o que significa?” P01 
18:07 “Que a gente consumiu menos que o máximo” A20 
18:23 “O verde está menor que o amarelo.” A07 
18:31 “Gente o dele o verde tá menor do que o amarelo. O que significa?” P01 
18:37 “Que ele comeu menos do que devia.” A20 
18:52 
“Eu olhei no geral de vocês, da sala de vocês e eu percebi duas coisas. Uma 
tem muita gente consumindo mais sódio do que deveria.” 
P01 
19:25 Alunos discutem entre si seus consumos de sódio. - 
19:45 
“Gente consumir muito sódio é uma característica, infelizmente, atual da 
população brasileira.” 
P01 
19:50 “Dá doença professora?” A11 
19:51 “Está ligado a muitas doenças.”  
19:55 
“Gente consumir...Por que a gente consome? Posso?” [Chamando a atenção 
dos estudantes que discutem entre si seus valores de sódio] 
P01 
19:59 “Pessoal?” A04 
20:00 “Cala a boca!” A11 
20:10 “Oh A12?” A11 
20:15 “Tô discutindo sobre a lição.” A07 
20:18 
“A gente consome muito sódio aqui no Brasil porque a gente come muita 
comida industrializada.” 
P01 
20:20 “E comida industrializada em geral é carregada de sódio.” P01 
20:25 “Coxinha, hamburgão...” A11 
20:28 “Coxinha, as linguiças, as salsichas...Refrigerante...” P01 
20:30 Estudantes começam a falar alimentos entre si  
20:38 “Coca zero por exemplo, é doce ou salgada?” P01 
20:40 “Salgada.” A11 
20:40 “Doce.”  
20:42 “Coca zero é salgada?” P01 
20:43 “Não, não, é doce.” A11 
20:48 “Mas para fazer a Coca zero ficar doce colocam sódio, sal.” P01 
20:50 “Coca zero só tem sódio basicamente, água, sódio e corantes praticamente.” P01 
21:00 “Por isto que é ruim.” A12 
21:00 “Então a gente consome muito estas coisas.” P01 
21:04 
“Pirulito? Pirulito da colega aqui [apontando para estudante de consome um 
pirulito]. Só corante e sódio!” 
P01 
21:10 “Isto faz mal à saúde.” P01 
21:11 “É bom demais!” A07 
21:18 
“Outra coisa que eu reparei no geral é que vocês consomem menos proteína 
do que vocês deveriam.” 
P01 
21:27 “Quem tá consumindo aí na terceira tabela menos do que o mínimo?” P01 
21:45 “Eu” A07 
21:46 Vários se manifestam positivamente. Vários 
21:50 
“Alguém sabe me dizer porque em geral a gente consome menos proteína 
do que a gente deve aqui no Brasil?” 
P01 
22:00 “Porque as coisas mais gostosa que isto daí.” A11 
22:02 “Proteínas está em carne gente...” P01 




22:06 “Proteína não, carboidrato tem na fruta.”  P01 
22:10 “A gente consome pessoal, um dos motivos...Posso?”  P01 
22:16 Estudantes agitados falando sobre comida que gostam - 
22:20 “Cala a boca aí.” A04 
22:30 
“Um dos motivos de a gente consumir menos proteínas do que a gente 
deveria é isto aqui [mostrando um panfleto de supermercado].” 
P01 
22:32 “É do Todo dia [dizendo que o panfleto pertence ao mercado “Todo dia”] A07 
22:33 “É preço!”  
22:40 “Você mora no Campanário professora?” A01 
22:45 “Não eu moro no Eldorado.” P01 
22:50 “Posso?” P01 
22:50 “Pode!” A07 
23:00 
“Pessoal o preço da fraldinha [mostrando no folheto], fraldinha tem 
bastante proteína.” 
P01 
23:03 “Fraldinha?” Alguns 
23:04 “É um tipo de carne.” P02 
23:08 “Oh professora explica para ela que ela tá pensando que é fralda de neném.” A23 
23:10 “Não, fraldinha é carne gente.” P01 
23:14 
“O quilo da fraldinha, aqui no Todo Dia, três semanas atrás tava R$16,98. 
Certo?” 
P01 
23:19 “Certo.” A11 
23:20 “Outra coisa que tem proteína é a salsicha. Certo que a gente conversou?” P01 
23:29 “A mesma quantidade de salsicha é R$5,00, R$ 4,28 na verdade.” P01 
23:30 
“Vocês concordam que para o pai de vocês é mais fácil comprar salsicha do 
que comprar carne fraldinha?” 
P01 
23:40 “Carne...Carne é melhor não é?” A11 
23:45 “Carne é melhor, mas o que é mais barato? Salsicha.” P01 
23:50 
“Professora cada vez que você come uma salsicha você perde 15 minutos da 
sua vida” 
A12 
23:55 “Onde você viu esta informação?” P01 
23:56 “Na internet.” A12 
23:57 
“Na internet, oh o colega trouxe a informação aqui que cada salsicha que a 
gente come é quantos?” 
P01 
24:00 “15 minutos da sua vida.” A12 
24:02 “15 minutos da vida... não sei se é verdade...” P01 
24:03 “Não é verdade não.” A01 
24:12 “Então olha aqui...olha aqui eu já perdi bastante minutos da minha vida.” A07 
24:18 “Nossa eu adoro salsicha.” A01 
24:24 
“Porque eu estou falando isto, lá na primeira aula, quando a gente discutiu 
porque a gente comia o que a gente comia, um dos fatores que eu falei era o 
preço.” 
P01 
24:40 “A gente também escolhe alimentação pelo preço.” P01 
24:45 “A gente, vocês não ainda...Mas os pais de vocês escolhem.” P01 
24:55 
“Então gente, cada um destes nutrientes que vocês consomem tem uma 
função no corpo, por isto que é importante a gente consumir uma 
quantidade equilibrada das coisas.” 
P01 
25:05 “Por exemplo carboidrato que está no arroz, no pão, no açúcar...” P01 
25:10 “No feijão...” A11 
25:15 “No feijão, no doce...Ele é importante para fornecer energia” P01 
25:25 
“Lipídios que são as gorduras e os óleos. Posso?” [Chamando atenção de 
estudantes que conversam no fundo da sala]. 
P01 
25:30 
“Também energia, e ainda eles compõem nosso corpo em geral, assim 
como as proteínas e nosso corpo, carne, também é feito de proteínas certo?” 
P01 
25:50 “Então a gente precisa consumir a quantidade certa destes três.” P01 
25:58 
“Então aqui ó [mostrando a pirâmide no aplicativo] tem a pirâmide 
alimentar. Ela diz que a gente tem que consumir mais carboidratos, que 
estão aqui em baixo. Os carboidratos ricos em fibras, que são as farinhas, 





26:36 “Na segunda folha de vocês...Todo mundo está com mais de uma folha?” P01 
27:00 “Posso entregar?” A04 
27:02 “Todo mundo está com a segunda folha aí?” P01 
27:04 “Sim.” Alguns 
27:05 “Não.” A19 
27:09 “Quem não tem mais de uma folha eu vou entregar, eu não o A04.” P01 
27:10 Entrega do questionário e os estudantes iniciam a resposta da questão. - 
Fonte: própria autora 
9.17.2. Turma B 
Tempo Fala Participantes 
04:38 Inicio - 
04:39 Entrega dos recordatórios - 
07:39 “Boa tarde!” P01 
07:39 “Boa tarde!” Vários 
07:42 “Tudo bem com vocês?” P01 
07:43 “Tudo...” Vários 
07:44 “Vocês estão agitados hoje né?” P01 
07:45 “É...” Vários 
07:47 “Professora cadê o meu?” [Estudante entrando na sala atrasado]  A27 
07:48 “Estava passeando por ai né? P01 
07:49 “Não...” A27 
07:50 “Olha com ela que eu não tenho mais folha...ou com ele.” P01 
07:55 “Vou explicar, posso?” P01 
07:58 
“Pode professora, eu acho que pode né!” [Olhando para a estudante atrasada 
que demora a se sentar.] 
A31 
08:02 
“Semana passada e retrasada a gente calculou, com este aplicativo aqui, 
quantos vocês consumiram de carboidratos, lipídios e proteínas, ok?” 
P01 
08:19 “Quem não calculou gente foi porque não fez o recordatório. Tá?” P01 
08:20 
Professora da turma vai até dois estudantes que estão com os pés em cima 
da cadeira e pede para sentarem direito. 
P02 
08:27 
“Quem não fez o recordatório não dava para usar o aplicativo portanto não 
dava para calcular.” 
P01 
08:35 “E ai o que eu fiz?” P01 
08:35 
“Tira a perna daí.” [Professora da turma chama a atenção novamente do 
estudante.” 
P02 
08:36 “Eu tô quieto!” A35 
08:38 
“Eu entreguei uma folha com o meu nome, para quem não tem o próprio, 
mostrando então o quanto que eu consumi de nutrientes em um dia. 
P01 
08:49 




Vários estudantes falam ao mesmo tempo sobre os dados que estão em suas 
mãos. 
- 
09:11 “Então pessoal a gente preencheu nessa calculadora aqui certo?” P01 
09:17 




“Vocês preencheram esta calculadora aqui certo?” [Mostrando calculadora 
no aplicativo.] 
P01 
09:22 “Certo.” Vários 
09:23 
“E no final vocês receberam aqui as quantidades de mínimos e máximos de 
carboidratos, lipídios, proteínas e sódio.” 
P01 
09:31 “Beleza!” A27 
09:32 
“Daí vocês vieram para esta página certo? E selecionaram todos os 
alimentos consumidos em um dia. Foi isto?” 
P01 
09:39 “Sim.” Vários 
09:40 “Depois no final vocês calcularam então o consumido, beleza?” P01 





“Uma coisa em comum que tem em todos vocês, na alimentação de quase 
todos é o arroz. Então a maioria de vocês come, comerem neste dia que 
anotou o arroz. 
P01 
09:55 “Eu não como arroz quase.” A26 
10:00 “Arroz...” P01 
10:01 “Eu como!” A44 
10:02 “Eu como todo dia arroz.” A31 
10:02 “O que ele tem mais? Carboidrato, lipídio proteína ou sódio?” P01 
10:06 “Tem carboidrato!” A27 
10:07 “Carboidrato.” Vários 
10:07 “Calorias” A38 
10:11 “Calorias e carboidratos, tá certo?” P01 
10:12 Vários estudantes falam ao mesmo tempo sobre alimentos. - 
10:14 
“Oh gente se vocês n sabem direito como ela vai explicar? Que saco!” 
[Chamando a atenção dos colegas que falam ao mesmo tempo os alimentos 
consumidos.] 
A40 
10:20 “Todos vocês também comem feijão certo?” P01 
10:26 “Sim.” Vários 
10:26 “Certo.” Vários 
10:28 “Feijão também tem mais carboidratos.” P01 
10:30 “É claro!” A25 
10:30 
“Outros também comeram carnes, vários tipos de carnes: frango; carne de 
boi; carne de porco.” 
P01 
10:30 “Carne!” A40 
10:30 “Sim.” A27 
10:01 “Frango.” A27 
10:38 “Todas estas carnes tem mais proteínas certo?” P01 
10:50 
“Lembra que lá na segunda aula que a gente teve ou terceira, não lembro, eu 
pedi para vocês anotarem no recordatório de vocês o que era carboidrato, o 
que era proteína e o que era lipídio?” 
P01 
11:00 “Sim.” Alguns 
11:02 
“Para quem me perguntou, qual a regrinha que eu falei que dava para gente 
usar para definir o que era fonte do que? Alguém lembra?” 
P01 
11:10 “Fonte de carboidrato...” A49 
11:12 
“Que se fosse de animal? De origem animal, provavelmente era proteína, 
certo?” 
P01 
11:12 “Eu não vi isto aí.” A31 
11:16 “Eu estava de suspensão.” A31 
11:18 “Pensei que era lipídios” A44 
11:19 “Lembra que eu falei?” P01 
11:19 Estudante balança a cabeça que que sim. - 
11:20 “Mentiroso.” A33 
11:22 “Então por exemplo leite? É de origem animal?” P01 
11:23 “Não.” A50 
11:24 “Sim.” Vários 
11:26 “Vem da vaca.” A31 
11:28 “Vem da vaca!” [Concordando com o estudante A31] P01 
11:28 “Vem da vaca.” A50 
11:31 “É de origem animal então tem mais proteína certo?” P01 
11:33 “Arroz?” P01 
11:35 “Não.” Vários 
11:39 
“Então a gente já sabe que não tem mais proteína no arroz, certo? Pode ter, 
mas não é o que tem mais.” 
P01 
11:43 “Ai a segunda regra que eu falei é se era oleoso, certo?” P01 
11:45 “Se era oleoso era o que?” P01 
11:47 “Lipídios.” Vários 





“Arroz? Só o arroz quando você pega e ele não está pronto assim. Ele é 
oleoso?” 
P01 
11:55 “Sim.” Vários 
11:56 “Não.” Alguns 
11:56 “Ele não está pronto, ele está cru.” P01 
11:58 “Não.” Alguns 
11:58 “Sim.” Alguns 
11:59 “É, ele não é oleoso.” A33 
12:00 “É oleoso?” P01 
12:00 “Não.” Vários 
12:02 “Sim.” Alguns 
12:03 “Quem acha que não levanta a mão.” P01 
12:04 Oito estudantes levantam a mão - 
12:07 “Antes de fazer quando está cru?” A41 
12:09 “Isto.” P01 
12:10 “Não.” A41 
12:10 Demais estudantes concordam. - 
12:13 “Não é oleoso antes de fazer certo?” P01 
12:13 “Não.” Vários 
12:16 
“Então, portanto ele não é fonte de lipídios nem de gordura, opa, nem de 
óleos nem de gorduras certo? 
P01 
12:22 “Então ele não é fonte de lipídios ok?” P01 
12:23 “Ok.” A41 
12:23 
“Então a gente já decidiu que arroz não é fonte de proteínas, não é fonte de 
lipídios porque não é oleoso. Sobra o que?” 
P01 
12:30 “Carbo...” [Estudante com dificuldade de completar a palavra.] A48 
12:33 “Carboidrato, não é? P01 
12:38 “Então, portanto arroz é fonte de carboidrato.” P01 
12:40 
“Uma dúvida, então se por exemplo eu fosse comer uma planta carnívora? 
O que seria?” 
Sem termo 
12:44 “Cala a boca!” A27 
12:48 
“Uma planta carnívora tem carboidrato é carboidrato como qualquer outra 
planta.” 
P01 
12:50 “Ele tá achando que a planta é [inaudível].” A27 
12:55 Estudante conversam entre si sobre a pergunta do colega. - 
13:04 “Cala a boca vocês! Oh.” A26 
13:04 Abrindo o aplicativo nas tabelas nutricionais. - 
13:43 “O que eu vi de comum nas tabelas de vocês, nos resultados de vocês.” P01 
13:45 “É que a nossa é gorda.” A27 
13:46 “É que muita gente come muito sódio.” P01 
13:48 “Eu!” A26 
13:52 
“Olhem aí, na tabelinha que eu dei para vocês, então representa a 
alimentação de vocês. O mínimo, o máximo e o que vocês consumiram” 
P01 
13:59 “O meu deu 3000.” A26 
14:00 “O meu sódio também é 3000.” A44 
14:03 Vários estudantes falam ao mesmo tempo os seus valores consumidos. - 
14:04 
“Pessoal? Posso?” [Chamando atenção para que os estudantes esperem o 
final da explicação.” 
P01 
14:05 “Para povo!” A27 
14:09 “O que vocês consumiram...” P01 
14:12 “2000.” A27 
14:14 “Você consumiu 2000? Tá ai no verde?” P01 
14:16 “Meu máximo é 2000.” A27 
14:18 “O máximo de sódio é 2000.” A31 
14:19 “E quanto você consumiu?” P01 
14:21 “1391” A31 
14:42 “1391 está acima do mínimo?” P01 




14:44 “Está a baixo do máximo?” P01 
14:45 “Não.” Alguns 
14:45 “Tá.” Vários 
14:47 “Não?” P01 
14:53 
“Se está acima do mínimo e abaixo do máximo está adequado. Então ele 
come o tanto de sódio ok [faz sinal de positivo para mostrar que está 
adequado].” 
P01 
14:56 Estudantes agitados querendo compartilhar os seus resultados. - 
14:57 “Prô?” A50 
14:58 
“Você? [Apontando para A50] Só um minutinho [falando com um 
estudante que começa a falar seus resultados], A50 pediu para falar 
primeiro.” 
P01 
14:59 “1116” A50 
15:00 “1116, também está adequado.” P01 
15:02 Estudantes agitados compartilhando seus resultados. - 
15:05 “Professora?” A32 
15:12 
“Agora a A32 vai falar quanto ela consumiu eim. Aqui ó [apontando para 
A32]” 
P01 
15:14 “3000.” A32 
15:15 “3000!” P01 
15:17 “Eita preula!” A31 
15:20 “Professora?” A44 
15:21 “Só um minutinho.” P01 
15:21 Apontando para A29 - 
15:22 “2732.” A29 
15:22 “2732.” P01 
15:24 Apontando para A48 - 
15:26 “854.” A48 
15:27 “E eu 1903.” A39 
15:28 
“Oh, o dela [Apontando para A48] e o dela [Apontando para A39] tá ok. 
Mas vocês concordam que o dela [Apontando para A29] tá acima do 
máximo.” 
P01 
15:32 “Sim.” Vários 
15:34 “Acima do máximo é legal?” P01 
15:36 “Não.” Vários 
15:38 “Professora o meu tá 3000 [fazendo cara de assustado].” A35 
15:38 “3000 olha.” P01 
15:40 “Professora deixa eu falar?” A27 
15:41 “Fala.” P01 
15:48 “2000.” A27 
15:49 
“Pessoal olha? [Chamando a atenção dos estudantes que compartilham os 
resultados com os colegas desorganizadamente]. Tá ok? 
P01 
15:50 “Tá.” Vários 
15:50 Tá ok, tá no limite aí.” P01 
15:55 “Então...Pessoal? Foco!” P01 
16:00 Aguardando os estudantes se acalmarem. - 
16:15 




“Uma coisa então que é comum, na população brasileira atualmente, é 
consumir muito sódio. Por que?” 
P01 
16:27 “O meu deu muito.” A44 
16:28 “O seu deu muito também?” P01 
16:28 Estudante balança a cabeça em afirmação. A44 
16:33 




“Posso?” [Chamando a atenção de estudantes que ainda conversam sobre 






“No geral a gente usa sódio para conservar alimentos, os alimentos 
industrializados têm bastante sódio, linguiças, salsichas...” 
P01 
16:47 
“Outra coisa que eu reparei no de vocês, é que vocês consomem, alguns 
consomem menos proteínas do que deveriam.” 
P01 
16:53 “Quem consome aí menos do que deveria?” P01 
16:54 
“Estudantes começam a analisar seus resultados e compartilhar com os 
colegas.” 
- 
17:00 “Lá na [tabela] proteína.” P01 
17:01 “Eu.” A27 
17:01 A39 levanta a mão A39 
17:01 A31 levanta a mão A31 
17:02 Estudantes discutem os resultados entre si. - 
17:12 “Oh P01? O P01 a gente pode levar para casa?” A31 
17:17 “Quem quiser depois eu tiro xerox e trago para vocês.” P01 
17:18 
“Mas só quem quiser de verdade. Não é para pedir e depois jogar pela 
escola.” 
P01 
17:24 “Eu vou pedir para mostrar para minha mãe.” A31 
17:26 “Oh professora o meu tá ruim.” A25 
17:26 “Tá ruim o seu?” P01 
17:28 “Eu tô mal na proteína!” A33 
17:30 “Qual o máximo?” A44 
17:31 “Olhe aí no seu [gráfico] qual o seu mínimo e qual o seu máximo.” P01 
17:36 “Meu mínimo é 54.” A44 
17:40 Estudantes falam seus resultados para os colegas. - 
17:52 “Professora eixa eu falar o meu? Deixa eu falar o meu?” A31 
17:55 “Oh pessoal [chamando atenção para escutar o colega].” P01 
17:57 “Oh de proteína o mínimo que devo consumir 72, máximo de proteína 215.” A31 
18:02 “E quantos você consumiu?” P01 
18:03 “32.” A31 
18:18 
“Posso meninas?” [Chamando atenção de A25 e A40 que ainda discutem 
seus resultados em dupla.] 
P01 
18:20 “Pode.” Alguns 
18:21 “Porque a gente consome menos proteínas...” P01 
18:22 “Eu não consumi.” A50 
18:23 “Não todos, alguns, aqui no Brasil? Alguém sabe me dizer?” P01 
18:28 “Não.” A50 
18:30 
“Um dos motivos, não só ele, mas um dos motivos é este daqui [apontando 
para um folheto de mercado] preço. 
P01 
18:38 
“Se a gente olhar aqui ó [apontando para o folheto de mercado] no panfleto 
do Todo Dia ali de baixo [apontando para rua de trás] o preço da carne, o 
quilo da carne fraldinha tá R$16,98.” 
P01 
18:58 “O quilo da salsicha, mesma quantidade também, um quilo R$4,28.” P01 
19:08 
“Quando você pensa em salsicha você pensa em proteína, carboidrato ou 
lipídio? Qual tem mais? 
P01 
19:10 “Lipídios” Vários 
19:12 “Lipídios e o que mais?” P01 
19:15 “Sódio.” A40 
19:16 
“Sódio! Tem bastante sódio, tem bastante lipídio, mas tem pouca proteína 
apesar de ser de origem animal.” 
P01 
19:23 “Eu pensava que era forte.” A34 
19:28 
“Então, se a gente for pensar, posso? [Chamando a atenção de estudantes 
que conversam] 
P01 
19:29 “Claro!” A27 
19:30 
“Se a gente for pensar por lógica, salsicha é de carne, de origem animal, 
tem mais proteína certo? Mas não ela tem proteína, mas tem mais lipídio.” 
P01 
19:40 “Mas tem carne não tem?” A26 
19:42 
“Não tem carne sim gente. Oh na salsicha tem carne e tem proteína, mas o 





19:42 “De porco.” A34 
19:56 “Por que? A40 
19:56 “Porque eles usam uma carne mais gordurosa, carne de segunda.” P01 
20:03 “Professora? Igual Bacon que é gordo.” A48 
20:03 “Isto.” P01 
20:10 “Lipídio? Quem consumiu mais lipídio do que deveria?” P01 
20:11 
Estudantes voltam a analisar seus resultados enquanto P01 vai atender a um 
estudante que chama na carteira. 
- 
20:16 “Lipídios? Eu!” A39 
20:16 “Eu não!” A48 
20:20 “Eu, muito menos lipídios.” A44 
20:28 “Professora lipídios eu consumi mais que o máximo e o mínimo.” A25 
20:36 P01 termina de atender ao estudante. P01 
20:38 
“Devagar gente, um de cada vez! Primeiro aqui ó [apontando para o lado 
direito da sala].” 
P01 
20:40 “Vocês consumiram mais, menos ou adequado?” P01 
20:45 “Mais.” A39 
20:47 “O adequado.” A26 
20:48 
“Adequado? [Apontando para um grupo de estudantes mais ao centro da 
sala]. 
P01 
20:50 “Adequado, não [repetindo a respostas de estudantes].” P01 
20:51 “O meu deu menos.” A33 
20:52 “Professora o meu tá dando 41.” A33 
20:56 “O meu lipídio deu menos.” A44 
20:57 “O meu deu menos também.” A27 
20:59 “O meu tá dando 41.” A33 
21:01 “Adequado, mais ou menos? P01 
21:06 “Daqui? [Apontando para o lado esquerdo da sala].  P01 
21:12 “55.” A31 
21:12 “Isto é mais, menos ou adequado?” P01 
21:17 A31 faz sinal de menos com a mão. A31 
21:20 Estudantes falam os seus valores de consumo para os colegas. - 
21:25 “Professora?” [Estudante chama P01 até a mesa.] A39 
21:56 “Posso?” P01 
21:58 “Sim!” A39 
22:00 “Cala a boca A27.” A41 
22:01 “Não.” A27 
22:04 
“Senta lá na roda.” [Chamando atenção de A27 que está balançando na 
cadeira para frente e para trás.” 
P01 
22:05 “É... Tá com fogo?” A31 
22:13 “Então gente é importante...” P01 
22:21 “Perai professora.” [A27 ainda se ajeitando na cadeira.] A27 
22:23 
“O conhecimento de quanto a gente precisa consumir e cada uma destas 
coisas. É importante ainda que a gente consuma equilibrado.” 
P01 
22:33 
“Lógico tem dias que a gente consome mais do que deveria. Por exemplo eu 
lembro que quando a gente tava fazendo os cálculos o A33 disse que ele 
devia ter marcado no sábado que ele foi no aniversário do A44 e ele comeu 
bastante.” 
P01 
22:48 “É.” A33 
22:50 
“Então tem dia que é normal a gente comer mais do que a gente deveria, 
não é comer um dia errado que vai fazer a gente ficar doente. Mas a 
alimentação constantemente errada que faz a gente ficar doente, certo?” 
P01 
23:07 “Cada um destes nutrientes que a gente discutiu tem uma função.” P01 
23:09 
“Por exemplo lipídio serve para energia dá bastante energia quando a gente 
come. Carboidratos e proteínas dão um pouco menos de energia.” 
P01 
23:23 
“Eles são importantes para formação das membranas, para formar pele a 










“Então cada um destes nutrientes...Posso?” [Chamando atenção de três 
estudantes que conversam entre si] 
P01 
23:52 




“Aqui [apontando para projeção da pirâmide alimentar] a gente tem a 
pirâmide olha.” 
P01 
23:57 “Eu conheço esta pirâmide.” A41 
23:58 “Eu também já vi.” A30 
23:59 “Eu nunca vi.” A31 
24:02 “Quem já viu a pirâmide levanta a mão.” P01 
24:05 Quatro estudantes [A41, A30, A26 e A39] levantam a mão. - 
24:07 “Aqui ó [mostrando a base da pirâmide]” P01 
24:07 “Proteína.” A30 
24:08 “Massa.” A26 
24:08 “Massas.” A39 
24:09 “Massas! Massa é o que?” P01 
24:10 “Pão.” A39 
24:11 “Carboidrato.” A26 
24:14 “E frutas e legumes?” P01 
24:16 “Proteínas” Vários 
24:17 “Não, carboidratos.” A38 
24:20 “E ai? Proteínas? Carboidratos?” P01 
24:24 “Quem acha que é proteína levanta a mão.” P01 
24:25 “Sete estudantes [A39, A33, A34, A45, A29, A30, A36] levantam a mão.” - 
24:30 
“É uma visão que a gente tem muito que frutas e legumes são proteínas, 
mas lembra da nossa regrinha?” 
P01 
24:40 
“O que era proteína? Tinha que ser de origem animal. Frutas é de origem 
anima?” 
P01 
24:44 “Não.” Vários 
24:45 “Não, origem vegetal certo?” P01 
24:46 “Então fruta gente em geral tem mais carboidratos.” P01 
24:53 “Tem exceção lógico. Por exemplo lentilha, quem já comeu lentilha?” P01 
24:48 “Eu não gosto.” A39 
24:56 “Eu não gosto mais eu como.” A31 
25:00 “Lentilha tem muita proteína, mais do que carne.” P01 
25:10 “Ain eu quero lentilha!” A30 
25:16 “Terceira coluna [apontado para pirâmide], o que tem ai? P01 
25:19 “Queijo.” A25 
25:20 “Proteínas.” A26 
25:20 “Proteínas né, carne, queijo, leite, feijão...” P01 
25:26 “E em cima? Quarto nível?” P01 
25:30 “O quarto é bom.” A44 
25:32 “Esse aí é bom!” A33 
25:33 “Só que, é bom concordo.” P01 
25:39 “É bom!” A33 
25:41 
“Mas vocês concordam que esta parte aqui é muito maior do que esta daqui 
[Apontando para os níveis da pirâmide].” 
P01 
25:43 “Sim.” Alguns 
25:43 “Muito maior.” A33 
25:47 
“Então a gente tem que consumir mais destas coisas [apontando para os 
primeiros níveis da pirâmide] do que destas [apontando para o quarto nível 
da pirâmide]. Certo?” 
P01 
25:50 “Então doces a gente não pode comer muito.” P01 
25:51 Estudantes agitados conversando entre si sobre os doces que consomem. - 
25:53 
“Professora e que a primeira é onde está os doces, doces não é bom comer 






“Gente olhem na segunda folha de vocês, quem tem duas folhas olhem na 
segunda folha.” 
P01 
26:20 “Nessa? [Mostrando a folha]” A31 
26:25 “Segunda folha quem tem duas folhas.” P01 
26:26 “Essa?” A33 
26:26 P01 faz sinal afirmativo. P01 
26:29 “Quem tem só uma folha levanta a mão.” P01 
26:30 Três estudantes levantam a mão e P01 entrega a folha que está faltando. - 
27:10 “Posso?” P01 
27:11 “A31 ela quer falar!” A27 
27:12 “Gente!” A40 
27:15 “Cala a boca!” A31 
27:20 
“Na segunda folha de vocês, lá em baixo, ou nesta folhinha para quem 
recebeu, está perguntando, está falando para vocês avaliarem a alimentação 
de vocês.” 
P01 
27:32 “Muito ruim!” A31 
27:33 
“Olha a atenção...atenção!” [Chamando a atenção dos estudantes que 
respondem à pergunta oralmente].” 
P01 
27:42 
“Então avaliam aí cada um o seu e olhem sem vocês estão consumindo 
mais, menos ou adequado de cada nutriente. E respondam se está adequado 
ou não baseado nisto, beleza?” 
P01 
28:00 Estudantes começam a responder ao questionário. - 
 
9.18. Apêndice 18 – Transcrição das aulas 4 e 5 
9.18.1. Turma A 
Tempo Fala Participantes 
11:00 Inicio - 
11:01 Estudantes agitados organizando os bancos no corredor da escola - 
11:27 “Posso?” P01 
11:28 “Pode!” Vários 
11:29 “Então o que nós vamos fazer hoje? Vamos pensar um pouquinho na nossa 
alimentação ao longo dos anos desde o descobrimento do Brasil até os dias 
de hoje.” 
P01 
11:37 “Eita (inaudível).” A07 
11:39 “Como a gene vai fazer isto? Eu vou entregar para vocês três cartões destes 
daqui.” 
P01 
11:42 “Presta atenção porque depois vocês não conseguem fazer.” (Em referência 
a dois alunos que conversavam durante a explicação.) 
P01 
11:46 “Três cartões, tem um cartão que tem uma imagem e tem dois cartões que 
tem dois parágrafos, um parágrafo cada um certo?” 
P01 
11:54 “Na parte inferior deste cartão...Oh tem uma imagem e tá escrito aqui oh 
(apontando para parte inferior), por exemplo anúncio do jornal A Gazeta de 
São Paulo, 1932. Todo mundo viu?” 
P01 
12:06 “Certo.” A07 
12:07 “Tô vendo!” A23 
12:10 “Não.” A10 
12:11 “São Paulo, 1932, jornal...” (Mostrando ao estudante que disse não ter visto 
da primeira vez) 
P01 
12:14 “Então isto daqui é um recorte de um jornal da época de 1932, o que vocês 
conseguem ver de alimentos aqui nesta imagem?” 
P01 
12:22 “Laranja.” Vários 
12:26 “Laranja beleza?” P01 
12:29 “Então o que vocês vão fazer? Vocês vão pegar aqui (pegando canetinha e 





12:36 “Eu quero um laranja.”  A19 
12:41 “Laranja é o que? O que vocês acham que tem mais carboidratos, lipídios 
ou proteínas?” 
P01 
12:43 “Fio, laranja é uma fruta.” A07 
12:45 “É uma fruta. Fruta tem mais o que?” P01 
12:48 “Proteína” Vários 
12:51 “Proteína?” P01 
12:53 “Vitamina! Vitamina! Vitamina!” A07 
12:54 “Entre carboidratos, proteínas e lipídios?” P01 
12:57 “Carboidratos.” A07 
12:58 “Carboidratos.” A22 
12:59 “Lembra que a gente falou que proteínas tem origem principalmente...” P01 
13:00 “Animal professora” A19 
13:01 “Então pode ser proteína?” P01 
13:03 “Não.” Vários 
13:03 “Carboidrato!” A22 
13:05 “Lipídios tem que ser oleoso. É oleoso” P01 
13:05 “Não!”  A19 
13:08 “É carboidrato!” A03 
13:09 “É carboidrato.” P01 
13:11 “Aí fio nóis é mal! Acertei!” A07 
13:13 “Todo mundo entendeu? Carboidrato” P01 
13:13 “Sim!” Vários 
13:16 “O papelzinho vermelho como está aqui ó (apontando para o papel colado 
na parede.), representa carboidrato certo? 
P01 
13:17 “Ahan!” A03 
13:20 “Então vocês vão pegar aqui uma canetinha e escrever aqui então, laranja 
certo? Na cor de carboidrato, vermelho olha carboidratos. Escreve laranja. 
Que data que eu falei que era? 
P01 
13:44 “De 1932.” Vários 
13:46 “Escreve 1932 e onde que era que eu falei este jornal?” P01 
13:53 “São Paulo.” A14 
13:54 “São Paulo. Então eu escrevo aqui SP. Beleza!” P01 
13:58 “Ai vocês vão ver, depois que vocês fizeram isto, vocês vão vir aqui nesta 
linha do tempo ó (apontando para a linha).” 
P01 
14:02 “Tem uma linha do tempo aqui e uma linha do tempo lá. Ok?” P01 
14:06 “Tem estas ali também.” A01 
14:08 “Estas não, estas são da outra sala. Deste lado aqui só.” P01 
14:09 “Então vocês vão procurar aqui onde está 1930? Olha lá no finalzão e vê se 
está 1930.” 
P01 
14:18 “Não tem!” A02 
14:19 “Aqui! (Apontando para a linha do tempo).”  A07 
14:20 “Não? Então está na outra ali (apontando para segunda metade da linha do 
tempo.).” 
P01 
14:22 “Aqui! Aqui prô!” A02 
14:24 “Então você vai aí e cola este papelzinho aí.” P01 
14:27 “Mais ou menos em 1930.” P01 
14:30 “Aonde professora?” (A03 ajuda A02 a colar o recorte no local correto.) A02 
14:33 É isto que vocês vão fazer entendeu? P01 
16:15 Início da atividade - 
Fonte: própria autora 
Tempo Fala Participantes 
04:55 Inicio - 
04:56 “Lembra que a gente fez esta linha?” (Apontando para linha do tempo) P01 
04:57 “Sim!” A07 
04:58 “O que vocês fizeram então? Vocês pegaram um recorte histórico, certo? E 





05:10 “Qual foi a cor do carboidrato vocês lembram?” P01 
05:10 “É rosa.” Vários 
05:13 “Rosa, beleza.” P01 
05:14 “Proteína?” P01 
05:15 “Amarelo.” Vários 
05:16 “Lipídios?” P01 
05:17 “Verde.” Vários 
05:20 “Tá ali ó.” (apontando para legenda na parede) A19 
05:21 “Eu vi vocês colando, mas não tem importância. Eu também não lembro por 
isto colo aqui.” (Apontando para legenda na parede) 
P01 
05:28 “Então gente, hoje a gente vai tentar dar uma olhada geral nesta linha que 
vocês fizeram para tentar identificar padrões na alimentação.” 
P01 
05:37 “Então todo mundo agora olha para a linha de lá. Está aqui ó.” (Apontando 
para linha que vai de 1500 a 1900) 
P01 
05:54 “Todo mundo consegue ver a lista?” P01 
05:55 “Sim!” Vários 
05:55 “Não!”  Alguns 
05:56 “Pessoal chega mais para cá para os colegas verem.” P01 
06:02 “Oh, o que vocês conseguem, olhando para esta lista qual é a cor que repete 
mais?” 
P01 
06:06 “Rosa.”  Vários 
06:10 “Rosa? Que é?” P01 
06:11 “Carboidratos.” Alguns 
06:14 “Então a gente consegue perceber por esta linha que a gente 
consome...Posso?” (Chamando atenção de alunos conversando)  
P01 
06:20 “Mais carboidratos.” A09 
06:23 “Mais carboidrato desde 1500, esta linha vai até 1888 certo?” P01 
06:25 “Sim!” Vários 
06:27 “Qual a segunda cor mais...” P01 
06:29 “Amarelo.” Vários 
06:31 “Amarelo... Então a segunda coisa que a gente consome mais?” P01 
06:32 “Proteína.” A03 
06:34 “Proteína, desde de 1500 é proteína.” P01 
06:38 “Por último?” P01 
06:39 “Lipídios.” A12 
06:41 “O que os lipídios são?  A16 
06:42 “Lipídios são os óleos e gorduras, certo?” P01 
06:44 “Então se a gente for pensar no que deve ser nossa alimentação, deve ser 
esta coisa mais balanceada, mais carboidratos e proteínas e menos lipídios. 
Mas tem que ter os três, beleza?” 
P01 
06:59 “A gente olhando aqui neste começo (apontando para o início da linha do 
tempo). A gente percebe que tá mais vazio ou mais cheio que lá? 
(Apontando para o final da linha do tempo).” 
P01 
07:02 “Mais vazio.”  A03 
07:03 “Mais vazio.” Vários 
07:05 “Alguém sabe porque está mais vazio?” P01 
07:07 “Porque é quando começou o descobrimento do Brasil.” A03 
07:10 “Perfeito! Então aqui a gente tem o começo (apontando para o início da 
linha do tempo), o descobrimento do Brasil. Então aqui você só tem relato 
basicamente de portugueses, franceses e italianos que vieram para o Brasil e 
que sabiam escrever.” 
P01 
07:36 “Índio sabia escrever o português?” P01 
07:40 “Não!” Vários 
07:42 “Não eles desenhavam.” A07 
07:42 “Escravo sabia escrever? P01 
07:44 “Não.” Alguns 
07:45 “Não.” P01 




07:46 “Então aqui gente (apontando para linha) até este 1808 mais ou menos você 
tem nestes relatos o que a gente chama de visão do outro.” 
P01 
08:00 “Então a gente não pode confiar muito nestes relatos desta época. Porque? 
Vamos supor que vocês estão assistindo TV, aí tem aquele Globo Repórter 
que tá falando sobre alimentação da China, por exemplo. Aí eles falam dos 
escorpiões que eles comem... ‘N’ coisas. Qual é a primeira coisa que a 
gente pensa?” 
P01 
08:20 “Que nojo!” Vários 
08:21 “Que nojo, não é?” (Apontando para uma estudante que faz cara de nojo.) P01 
08:21 “É.” Vários 
08:22 “Porque aquilo não é nossa comida, aquilo é nojento para a gente.” P01 
08:24 “Então toda esta parte aqui a gente tem que pensar que lógico serve para a 
gente ter ideia do que eles comiam, mas com cuidado porque o outro olha 
para comida que a gente como com ‘que nojo!’.” 
P01 
08:38 “Então aqui ó (mostrando a pintura “Batuca Dance” de Johann Baptist von 
Spix). Alguém pegou esta imagem quando estava fazendo? 
P01 
08:49 “Foi o (cita apelido do colega).” A07 
08:51 “Ó esta imagem aqui...Todo mundo viu a imagem?” P01 
08:58 “O que você consegue ver aqui?” P01 
08:58 “Que eles tá dançando.” A07 
08:59 “Estão dançando. Mas estão dançando normalmente?” P01 
09:02 “Não!” Vários 
09:06 “Parecendo uns retardados.” A14 
09:06 “Parecendo uns retardados dançando. Estão aqui ó (apontando para 
imagem) novamente a visão do outro. Será que eles dançavam assim 
mesmo? Pode ser que sim, pode ser que não.” 
P01 
09:15 “Hoje a gente dança assim?” P01 
09:20 “Não!” A14 
09:41 “Ainda hoje quando o estrangeiro olha para o brasileiro, mesmo nos dias de 
hoje, é isto que eles veem. Eles vêm só no carnaval e pensam que aqui o 
ano inteiro todo mundo dança pelado.” 
P01 
09:54 “No carnaval você dança pelada?” P01 
09:56 “Não!” A23 
09:59 “Não! Mas esta é a visão então que eles têm, muitas vezes, da gente. Então 
a gente tem que tomar cuidado com estes relatos.”  
P01 
10:12 “Oh professora? Pra mim é até 1776.” A19 
10:13 Professora chama a atenção da turma para ouvir a colega - 
10:24 “Ela falou assim que para ela é até 1776 pra lá (apontando para o início da 
linha do tempo) é vazio. Beleza? Para lá gente tem 1808. Está vendo ali 
1808?” 
P01 
10:42 “Alguém sabe o que aconteceu em 1808?” P01 
10:43 Vários falando ao mesmo tempo.   
10:51 “A família real de Portugal vem aqui para o Brasil certo?” P01 
10:53 “Eles trazem mais alimentos.” A03 
10:54 “A colega acertou de novo, eles trazem alimentos deles, típicos deles.” P01 
11:04 “E chega também muita gente que sabe escrever. Porque vem toda a corte 
de Portugal certo? 
P01 
11:12 “Por isto que você tem a partir de 1808, então você tem bastante coisa aí na 
lista de vocês. Então é por isto, se chega a família real o pessoal que sabe 
escrever começa a chegar no Brasil.” 
P01 
11:35 “Agora vamos olhar para aquela linha ali (apontando para lista que vai de 
1990 a 2016), que é a partir de 1990.” 
P01 
11:36 Estudantes começam a virar os bancos para parede oposta. - 
11:45 “Conseguem ver? Só precisa ver as cores.” P01 
11:50 Alunos se organizando P01 
12:00 “Posso?”  
12:05 “Então ali gente (apontando para linha do tempo) a gente mantém de 
novo...Qual o maior consumido?” 
P01 




12:08 “Vermelho carboidrato, amarelo proteína e verde lipídios.” P01 
12:16 “Aqui não aparece tanto, posso? (Chamando a atenção da turma). Mas 
agora a partir de 2000 a gente tem uma tendência em consumir mais 
lipídios.” 
P01 
12:24 “Por exemplo aquele hambúrguer que está li, era de um grafite (referência a 
imagem do grafite do artista de rua Crânio).”  
P01 
12:25 “Hambúrguer” A07 
12:30 “O hambúrguer por exemplo do Mc Donald’s ele tem carne certo? Mas a 
maioria das coisas que tem ali é gordura. Ok?” 
P01 
13:03 “O que vocês vão fazer agora pessoal? É vocês vão fazer alguma coisa, 
achou que era só isto?” 
P01 
13:07 “É conversar?” A01 
13:16 “Vamos conversar sobre a nossa vida científica.” A18 
13:17 “Sua vida científica? Esta eu quero ouvir.” P01 
13:18 “Eu também quero.” P02 
13:20  “Pode falar da sua vida científica.” P1 
13:22 “Então a A23 pode começar...” A18 
13:25 “Não você que deu a ideia.” A23 
13:33 “Toda a sexta eu como pizza 4 queijos.” A03 
13:40 “Depois da atividade eu deixo vocês conversarem.” P01 
13:41 Alunos conversam entre si  
13:58 “O que vocês vão ter que fazer hoje é escolher um alimento preferido no 
café da manhã, um alimento preferido no almoço e um alimento preferido 
do jantar.” 
P01 
14:10 “Não pode escolher arroz e feijão não?” A01 
14:12 “Só um.” P01 
14:18 “E aí depois que escolheu classifica.” P01 
14:24 “Eu aqui ó.…deixa o pessoal passando lá (Olhando para estudantes que 
andavam pela escola) ... atenção!” 
P01 
14:50 “Depois que escolheu classifica como carboidrato, proteína ou lipídios e 
cola ali na minha alimentação.” 
P01 
14:56 “Beleza?” P01 
14:56 “Beleza!” A01 
15:00 Estudantes iniciam a atividade - 
26:42  Início da discussão da atividade - 
26:43 “Vamos ver o que vocês estão comendo de café da manhã.” P01 
26:46 “Vamos conferir se está certo.” P01 
26:47 “Baguete gente? O que é? Tem mais carboidrato, lipídios ou proteínas?” P01 
27:15 “Lipídios.” A22 
27:16 “Mais lipídios? Baguete é oleosa?” P01 
27:20 “Depende da baguete.” A18 
27:22 “É depende da baguete...Se for recheada ou se for aquelas com coisas em 
cima geralmente tem.” 
P01 
27:31 “Mas em geral baguete simples é mais carboidrato.” P01 
27:38 “Então seria rosinha o papel, quem fez acertou.” P01 
27:42 “Pão tem mais o que? Carboidrato, lipídios ou proteínas?” P01 
27:45 “Acho que carboidrato.” A22 
27:46 Professora confirma com a cabeça. - 
27:52 “Eu acertei.” A22 
28:03 “Pão de queijo? Muita gente perguntou o que pão de queijo era.” P01 
28:08 ‘Proteína e carboidrato. Acho que não é lipídio não (questionando a cor 
utilizada pelo colega.).” 
A01 
28:13 “Não é lipídio você acha?” P01 
28:19 “Quem foi que colocou pão de queijo aqui?” P01 
28:20 “Eu.” A14 
28:23 “Pão de queijo é uma coisa complicada.” P01 




28:31 “Porque vai depender da receita de quem faz. Tem aquele pão de queijo que 
é mais sequinho, que é até meio durinho.” 
P01 
28:35 “É!” A22 
28:37 “Aquele tem mais carboidrato.” P01 
28:42 “E tem aquele pão de queijo que é cheio de queijo certo? Ali tem uma 
mistura de carboidrato, lipídios e proteínas.” 
P01 
28:50 “Então tudo que é receita é mais difícil de definir o que é.” P01 
28:59 “Pão francês com manteiga?” P01 
29:04 “Pão é o que? Carboidra...” P01 
29:06 “Aonde professora, você tá vendo isto? A19 
29:09 “Aqui ó (apontando para o registro).” P01 
29:11 “Pão é carboidrato e manteiga é lipídio.” A01 
29:15 “Beleza, então quem fez acertou. Pão é carboidrato, mas a manteiga é 
lipídio. Beleza?” 
P01 
29:25 “Bife? Carboidrato, proteína ou lipídio?” P01 
29:28 “Proteína.” A20 
29:33 “Feijão?” P01 
29:36 “É carboidrato.” A22 
29:38  “Carboidrato, tá certinho.” P01 
29:39 Bate o sinal do final da aula  - 
Fonte: própria autora 
Tempo Fala Participantes 
00:01 Estudantes começam a chegar no corredor onde a atividade será realizada. - 
05:45 Início da explicação da atividade. - 
05:46 “O que nós vamos fazer hoje?” P01 
05:47 “Não sei.” A39 
05:48 
Aguardando os estudantes das outras salas entrarem nas salas para diminuir 
o barulho no ambiente. 
- 
05:54 “Hoje a gente vai criar uma linha do tempo da nossa alimentação.” P01 
05:59 
“Como a gente vai fazer isto? Nestes cartões aqui ó [mostrando cartões 
imagens, texto e propaganda do recurso didático]. Presta atenção se não 
depois vocês não conseguem fazer [chamando atenção dos estudantes que 
prestam atenção nos alunos de outras salas que caminham pelo corredor.].” 
P01 
06:08 
Professor de outra sala vem buscar um de seus alunos que está sentado 
junto com a turma que realiza a atividade. 
- 
06:09 “Presta atenção!” A39 
06:10 “Nestes cartões aqui [mostrando cartões do recurso didático], estão vendo?” P01 
06:15 “Sim.” Alguns 
06:18 
“Vou pegar este daqui que é mais fácil [pegando cartão com propaganda de 
laranja].” 
P01 
06:20 “O que vocês conseguem perceber de alimentação neste cartão?” P01 
06:25 “Laranjada.” A38 
06:27 “Laranjas.” P01 
06:28 
“Isto daqui, meninos? A45? [Chamando atenção do estudante que 
conversa].” 
P01 
06:30 “Cala a boca A45.” A41 
06:39 
“Isto daqui gente é uma repor...um anúncio de um jornal de São Paulo, tá 
escrito aqui ó, [apontando para legenda] São Paulo, tá vendo? De 1932.” 
P01 
06:46 “Capaz.” A38 
06:47 “Eita preula!” A45 
06:52 “O nome do jornal é ‘A gazeta’.” P01 
06:56 “Ele ainda existe, este jornal.” P01 
06:59 “Gazeta...F...M...” [Cantarolando jingles da rádio.] A45 
07:02 
“O que vocês vão fazer com isto? Laranja gente? Tem mais carboidrato, 
proteína ou lipídios?” 
P01 
07:08 “Quem acha que é carboidrato levanta a mão.”  P01 




07:13 “Carboidrato?” Espanto A49 
07:15 “Quem acha que é proteína?”  P01 
07:16 Cinco estudantes [A45, A29, A25, A32 e A46] levantam a mão. - 
07:19 “Proteína é mais quando tem origem animal.” A38 
07:22 “Laranja é de origem animal?” P01 
07:23 “Não.” Vários 
07:24 “Então ela pode ter mais proteínas?” P01 
07:25 “Carboidrato!” A39 
07:36 
Estudantes que estão de aula vaga aparecem no corredor e começam a 
cantar e dançar. 
- 
07:38 “Laranja é oleosa?” P01 
07:39 “Não.” Vários 
07:40 “Então ela tem mais lipídios?” P01 
07:41 “Não.” Vários 
07:42 “Não. P01 
07:43 “Ela tem mais carboidrato.” A50 
07:43 “Então ela tem mais?” P01 
07:45 “Carboidratos.” Alguns 
07:45 “Carboidratos, beleza?” P01 
07:47 “Todo mundo entendeu?” P01 
07:48 “Sim.” A31 
07:48 
“Olha aqui, atenção. Eu aqui! [Chamando a atenção de alguns que perdem a 
atenção para observar os estudantes em aula vaga.]. Foco!” 
P01 
07:53 
“Então o que vocês vão fazer? Cada um destes papelzinhos que tem uma 
cor diferente, estes post-its representam um macro nutriente. Por exemplo, 
isto daqui amarelo representa proteína, tá escrito aqui na mesa. O verde 
representa lipídios e o vermelho...”  
P01 
08:12 “Rosa.” A31 
08:14 “Ou rosa, representa carboidrato.” P01 
08:15 “Vocês falaram que laranja é o que?” P01 
08:17 “Carboidrato.” Vários 
08:18 “Beleza! Então é o rosa, certo?” P01 
08:21 “Rosa.” Alguns 
08:26 
“Este é o papelzinho que define, a cor. Então vocês vão pegar uma caneta 
aqui no saquinho e vão escrever: laranja, certo? [Escreve laranja no papel]. 
Onde eu falei que era? 
P01 
08:37 “Carboidrato.” Alguns 
08:40 “O local do...” P01 
08:41 “São Paulo.” Alguns 
08:42 “São Paulo né?” P01 
08:43 “É! Em 1932” A38 
08:45 “Isto, então coloco SP e. 1900 e?” P01 
08:48 “32” A38 
08:51 “Então 1932, beleza? Então laranja, o local e a data.” P01 
08:56 
“Ai eu vou lá naquelas duas linhas do tempo ali ó [apontando para as linhas 
do tempo coladas na parede] e vou procurar esta data então, 1932.” 
P01 
09:02 
“Esta lista vai até 1988 e ai recomeça [apontando para segunda linha do 
tempo]. Então 1932 eu vou procurar mais ou menos onde está 32. Aqui ó 
1930, [apontando para linha do tempo] colo aqui. Beleza?” 
P01 
09:22 
“Cada um destes cartões tem...Aqui eu ó, meninos? [Chamando a atenção 
de 3 estudantes que conversam]. 
P01 
09:27 
“Cada um destes cartões tem em torno de 6 alimentos, então é um 
papelzinho para cada alimento. Ok?” 
P01 
09:33 
“Então por exemplo, este que eu peguei tinha um e tem mais dois que eu 
tenho que analisar aqui ó. Por exemplo ‘Quando os índios cozinham o peixe 
ou a carne põem pimenta verde. Retirasse o caldo dela e faz-se um mingau.’ 
Certo?” 
P01 




09:55 “Tem mingau.” A41 
09:56 “Peixe tem mais o que? Carboidrato, lipídio ou proteína?” P01 
09:57 “Proteínas.” Vários 
09:58 “Proteína que é a cor amarela. Ai vou lá e escrevo peixe, certo?” P01 
10:06 “A data e o local?” A39 
10:09 “Rio de Janeiro, 1554.” P01 
10:11 “Nossa!” A38 
10:12 “Então vou lá em 1554.” P01 
10:14 “Isto existe pessoas?” A46 
10:20 “Vou lá 1554 e colo na lista. Beleza?” P01 
10:22 Estudantes balançam a cabeça que sim. - 
10:24 “Então podem pegar as canetinhas e começar.” P01 
10:30 Início da atividade  
Fonte: própria autora 
9.18.2. Turma B 
Tempo Fala Participantes 
03:20 Estudantes chegando a corredor e sentando-se no chão. - 
08:53 “Podemos?” P01 
08:54 “Podemos!” A26 
08:56 “Boa tarde para vocês.” P01 
08:57 “Boa tarde.” Alguns 
08:59 “Quem estava aqui semana passada e fez a lista levanta a mão.” P01 
09:00 “Eu!” A31 
09:00 “Eu!” A34 
09:04 
“Tinham poucos, porque vocês estavam fazendo o negócio do dente, né? 
[Em referência ao atendimento dentário que estava sendo oferecido no dia 
da realização da atividade.]. 
P01 
09:07 “É.” A30 
09:09 
“Para quem não fez esta lista [apontando para a linha do tempo] o que a 
gente fez? Tinham vários episódios históricos, fotos...pessoal? [Chamando 
atenção de alunas que conversam].” 
P01 
09:18 
“Já falei que está bonito, mas não precisa se amar tanto né? O tempo todo. 
[Para estudante que observa o novo penteado no espelho.]” 
P01 
09:19 “Não.” A31 
09:22 
“Oh tinham vários episódios históricos em fotos e textos. Aí vocês 
encontraram alimentos, certo? Nestas imagens, e classificaram carboidratos, 
lipídios e proteínas, certo? E colaram na linha. Beleza?”  
P01 
09:35 Alguns estudantes acenam que sim. - 
09:36 “Que cor que era carboidratos?” P01 
09:40 “Vermelho.” A33 
09:41 “Rosa.” A26 
09:42 “Rosa.” P01 
09:43 “Lipídios?” P01 
09:44 “Verde.” A27 
09:45 “Verde.” Vários 
09:45 “Proteínas?” P01 
09:46 “Amarelo.” Vários 
09:47 “Amarelo, beleza!” P01 
09:48 
“Olhando aqui para esta...pessoal? Meninas? [Chamando atenção de 
estudantes que conversam.]”  
P01 
09:50 Estudantes brigam com as colegas que conversam [ininteligível] - 
09:53 “Olhando aqui para a lista. Qual é a cor que repete mais?” P01 
09:57 “Rosa.” A50 
09:58 “Rosa.” Vários 
10:00 “Rosa e amarelo.” A33 




10:03 “Amarelo.” A33 
10:04 “Que é o que? Proteína certo?” P01 
10:09 “E por último o verde, certo? P01 
10:10 “Sim por último.” A50 
10:12 
“Atenção, atenção! [Chamando atenção dos estudantes que conversam entre 
si].” 
P01 
10:14 “Meninas? Tá difícil eim.” P01 
10:20 “É que tá frio.” A31 
10:21 Alguns estudantes dão risada do comentário do colega - 
10:23 “É porque tá frio, sei.” P01 
10:25 “Então gente o que a gente consome desde mil.. Posso?” P01 
10:26 “Pode!” A36 
10:29 “Vocês duas ai? Posso? [Apontando para estudantes que conversam].” P01 
10:32 “O que tio, tô gravando.” A40 
10:34 “Você pode gravar mas [P01 faz sinal de silencio sobre a boca.] P01 
10:39 
“É, a gente consome desde 1500 então, até o final da linha mais carboidrato 
do que as outras coisas certo?” 
P01 
10:46 “Certo.” A31 
10:46 
“Depois a segunda coisa que a gente mais consome é lipi, é proteína. 
Certo?” 
P01 
10:52 “E depois lipídios.” A31 
10:53 “E a terceira coisa lipídios. Isto sempre foi assim.” P01 
10:59 
“Talvez a gente mude os alimentos. Por exemplo aqui no começo a gente vê 
mais frutas por exemplo, caju e banana. Você vê a mandioca.” 
 
11:11 “Melão.” A40 
11:12 “E lá no final...” P01 
11:13 “Professora como é nome da sua aula?” A34 
11:14 “Como assim?” P01 
11:14 “Nome da aula?” A34 
11:20 “Qual é o nome da minha aula? Me ajuda P02 qual o nome da minha aula?” P01 
11:23 “Ela ensina sobre Ciências.” A38 
11:25 “Não é ciências.” A50 
11:27 “É gastronomia.” A28 
11:30 “O que? Gastronomia?”  P01 
11:32 “Aula de alimentação.” A32 
11:34 “Aula de alimentação, fechou então. Beleza!” P01 
11:38 “Posso então? Continuar?” P01 
11:40 “Pode!” A32 
11:47 “Meninas? Posso? [Estudantes ainda procurando um nome para aula].” P01 
11:50 “Pode!” Alguns 
11:52 “Então gente, a gente pode mudar o tipo de alimento...”  P01 
11:55 “É nutrição.” A50 
11:56 “Posso? [Estudantes competindo para encontrar o nome para aula]” P01 
11:58 
“A gente muda o tipo de alimento que a gente consome, por exemplo aqui 
no começo mais frutas e lá [apontando para o final da linha do tempo] 
talvez mais alimentos industrializados.” 
P01 
12:05 
“Mas a gente mantém então o consumo mais ou menos igual desde 1500 até 
hoje de carboidratos, lipídios e proteínas.” 
P01 
12:15 “Gente o que este mais cheio, este começo ou aquele final?” P01 
12:22 “O final.” Vários 
12:23 “Por que vocês acham que o final...”  P01 
12:25 A31 e A33 começam a discutir. - 
12:30 Alguns estudantes começam a discutir com os alunos para ficarem quietos. - 
12:45 “Podemos?” P01 
12:46 “O que tem mais registros gente? Aqui no começo ou lá no final?” P01 
12:49 “Lá no final.” A38 





“Alguém sabe me dizer porque tem mais lá no final do que aqui no 
começo?” 
P01 
12:55 “Porque ali as datas são mais novas.” A44 
12:56 “Porque ali é mais recente?” P01 
12:56 “É.” A44 
12:57 “O que mais?” P01 
13:00 “A gente tinha falado que é porque é 1900.” A50 
13:02 “Porque é 1900.” P01 
13:04 
“É isto mesmo. Então o que acontece aqui? De 1500 até 1888, aqui ó 
[apontando para a linha do tempo], a gente tem pouca gente no Brasil que 
sabe escrever certo?” 
P01 
13:18 “Tipo o índio.” A44 
13:19 “A gente tem mais o que? Índios e escravos.” P01 
13:24 “E índio e escravo nesta época ainda não sabe escrever português.” P01 
13:28 “Ainda tem escravo?” A41 
13:30 
“Até 1888 tem escravo. Lembrando que isto legalmente, ainda continua por 
mais algumas décadas [a ter escravo]. 
P01 
13:39 
“Então gente, tudo que está até aqui, 1808, foi escrito por estrangeiros, 
certo?” 
P01 
13:45 “Nossa.” A32 
13:46 “Então a maioria são portugueses falando sobre a alimentação do Brasil.” P01 
13:50 
“Quando a gente assiste aqueles Globo Repórter que fala por exemplo da 
alimentação da China que fala dos gafanhotos...” 
P01 
14:00 “Ah já assisti.” A31 
14:02 “Já assistiram?” P01 
14:03 “Sim.” Alguns 
14:04 “O que é a primeira coisa que a gente pensa? Pessoal?” P01 
14:06 
“Qual a primeira coisa que a gente pensa quando vê estes alimentos, 
gafalhotos...” 
P01 
14:12 “Que nojo!” A25 
14:14 “Eca!” A31 
14:16 




“Então gente isto daqui até 1808 é a visão do estrangeiro sobre a nossa 
alimentação. Então a gente tem que tomar cuidado com isto porque muitas 
vezes o estrangeiro vai olhar para nossa alimentação com este olhar de ‘eca 
eles comem isto?’ o que para gente é normal certo?” 
P01 
14:35 “A gente tem que tomar cuidado com estes recortes que a gente pegou.” P01 
14:40 
“Eu peguei um exemplo aqui ó de 1817. Todo mundo consegue ver a 
imagem?” 
P01 
14:46 “Aham.” A31 
14:46 “Sim.” A26 
14:48 “O que vocês observam aqui nessa imagem?” P01 
14:54 “Uma grávida dançando.” A38 
14:55 “Uma grávida dançando.” P01 
14:58 “São escravos!” A35 
15:00 “Escravos dançando. Eles estão dançando de uma maneira normal?” P01 
15:02 “Não.” A35 
15:03 “É como vocês dançam?” P01 
15:04 “Não.” A26 
15:04 “Sim” A27 
15:05 “Você dança assim?” P01 
15:06 “Não [dando risada]. A27 
15:08 “Não.” Vários 
15:09 “Não né gente. Então...Posso?” P01 
15:10 
“Isto daqui é a visão deste estrangeiro de como o brasileiro dança. E isto se 





com brasileiro ele... Posso meninas? [Chamando atenção de estudantes que 
conversam].” 
15:28 “Oh que saco!” A40 
15:29 “Cala a boca!” Alguns 
15:31 
“Eles pensam que é como o carnaval por exemplo, então ele acha que todo 
brasileiro dança assim, praticamente pelado o ano inteiro. Então se ele vir 
para cá por exemplo em dezembro ele vai encontrar brasileiro dançando 
pelado no meio da rua.”  
P01 
15:49 




“A partir de mil.... Aqui ó [apontando para o final da linha do tempo], 
olhando para lá agora. 
P01 
16:10 
“A partir de 1808 então chega a corte portuguesa, certo? Então vem um 
monte de português e o rei tudo aqui para o Brasil. Então tem muita gente 
que sabe escrever. Estas pessoas escrevem então sobre a culinária e a 
cultura brasileira, por isto este tanto de coisas [relatos] a partir daqui 
[apontando para linha do tempo].” 
P01 
16:30 




Dobre o que vocês fizeram, alguns eu adicionei depois porque tinham 
poucos alunos então ficaram poucos recortes. Mas o que vocês fizeram a 
maioria de vocês acertou o que era carboidrato, lipídios e proteínas.” 
P01 
16:52 
“O que a gente vai fazer agora para finalizar esta linha do tempo? A gente 
vai colocar nossa alimentação, a alimentação de vocês, nesta linha. Lá no 
finalzão em 2017, minha alimentação hoje.” 
P01 
17:06 
“Como eu vou fazer isto, vou colocar tudo que eu como? Não! Vai escolher 
uma coisa favorita...”  
P01 
17:10 “Ahhhh.” Alguns 
17:13 
“Atenção, uma coisa favorita no meu café da manhã, uma coisa favorita no 
almoço e uma coisa favorita no jantar.” 
P01 
17:20 “Lasanha!” A35 
17:22 “Uma coisa só, escolhe o que você mais gosta.” P01 
17:25 “Strogonoff.”  A31 
17:25 “Uma coisa no café da manhã e uma no jantar?”  A50 
17:27 “E uma no almoço.” P01 
17:28 Estudantes começam a falar do que gostam ao mesmo tempo. - 
17:29 
“Pode ser o que vocês quiserem, aí é com vocês. Aí vocês classificam 
igual... Pessoal? Foco.” 
P01 
17:42 “Aí vocês classifiquem como fizeram aqui, por exemplo o A31, é A31 né?” P01 
17:49 “É.” A31 
17:51 
“O A31 falou que vai tomar coca [Coca-cola] no café da manhã, almoço e 
jantar. Ele vai decidir o que coca é, se é lipídio, carboidrato ou proteína. 
Você vai decidir e colar na cor certa, beleza?”  
P01 
18:09 “Entenderam? Um alimento de cada um, cor certa.” P01 
18:24 
“Posso? Acabou o papelzinho rosa que era de carboidrato, então agora 
carboidrato vai ser esta cor aqui ó [mostrando papel adesivo verde]. Tá 
colado aqui em cima [mostrando a legenda] a cor de carboidrato, lipídio e 
proteína, tá bom? Podem pegar a canetinha e começar.” 
P01 
18:40 Início da atividade - 
27:35 Fim da primeira gravação - 
Fonte: própria autora 
Tempo Fala Participantes 
00:00 Início da segunda gravação - 
05:00 Fim da realização da atividade. - 
05:03 
“Então pessoal vamos olhar aqui o que vocês colocaram de café da manhã. 
Bolo de chocolate.” 
P01 
05:10 “Bolo de chocolate.” A48 




05:13 “Eu!” A50 
05:17 “Mais carboidrato lipídios ou proteínas?” P01 
05:18 “Carboidrato.” Vários 
05:19 “Carboidrato! Tá certinho.” P01 
05:22 “Pão?” P01 
05:25 “Carboidrato.” A44 
05:26 “Carboidrato.” P01 
05:30 “Pão com mortadela?” P01 
05:32 Vários estudantes falando ao mesmo tempo  - 
05:40 “Carboidrato?” A45 
05:44 “A mortadela é lipídios.” A50 
05:45 “A mortadela tem mais lipídios.” P01 
05:48 “Mas o pão é carboidrato.” A50 
05:50 “Isto o pão é carboidrato.” P01 
06:00 “Pessoal?” [Estudantes agitados falando ao mesmo tempo]. P01 
06:05 “Chocolate?” P01 
06:10 “É proteína!” A45 
06:11 “Não é não, é carboidrato!” A48 
06:14 “Carboidrato.” P01 
06:17 “Pizza.” P01 
06:18 “É proteína!” A45 
06:25 “Lipídio? A não é carboidrato porque tem massa” A50 
06:27 “Gente olha... calma, calma...” P01 
06:30 
“Pizza depende gente. Por exemplo não tem aquelas pizzas que tem a massa 
bem fininha?” 
P01 
06:40 “Sim.” Vários 
06:44 “Com bastante recheio.” P01 
06:45 




“Isto pizza de R$10. Vamos pensar na pizza de R$10 mas com muito 
recheio de calabresa. Tem mais o que, lipídios ou carboidratos?” 
P01 
06:48 “Lipídios.” A31 
06:48 “Calabresa.” A27 
06:50 Vários estudantes falando ao mesmo tempo. - 
07:00 “Agora, posso?” P01 
07:10 “Agora se eu escolher uma pizza que tem a massa bem grossona?” P01 
07:13 “Aí é carboidrato.” A50 
07:15 “Carboidrato.” P01 
07:22 “Aqui ó, almoço [apontando para linha do tempo].” P01 
07:25 “Lasanha.” A50 
07:30 “Lasanha gente?” P01 
07:32 “Lipídios.” A50 
07:33 “Mais lipídios a lasanha? Ou carboidrato?” P01 
07:40 “Carboidrato.” A48 
07:43 “Tem os dois.” P01 
07:50 Estudantes agitados conversando entre si - 
08:00 “Posso?” P01 
08:10 “Cala a boca!” A31 
08:18 “Gente lasanha em geral tem mais massa que recheio massa é o que?” P01 
08:20 “Carboidrato.” A50 
08:24 “Então vai ter mais carboidrato.” P01 
08:25 “Se for uma lasanha muito recheada de carne talvez tenha mais proteína.” P01 
08:40 “Ovo tem mais carboidrato.” A32 
08:41 “Ovo é lipídio.” A27 
08:43 “Ovo tem origem animal?” P01 
08:44 “É da galinha.” A27 
08:47 “Então tem proteínas e lipídios também.” P01 




08:50 Fim da atividade.  
Fonte: própria autora 
9.19. Apêndice 19 - Transcrição da aula 6 
9.19.1. Turma A 
Tempo Fala Participantes 
01:49 “Alguém sabe me dizer um jeito de conservar alimentos?” P01 
01:52 “Congelar” Vários 
01:54 “Você pode colocar na geladeira.” A03 
01:58 “Aí murcha.” A23 
02:00 “Depende” P01 
02:01 “Tem coisa que não murcha.” A01 
02:04 “O que murcha?” P01 
02:05 “O alface temperado.” A12 
02:06 “Vários concordam.” Vários 
02:08 “Professora depois que você comprar tem que lavar bem.” A23 
02:38 
“Vocês acham que antes de inventarem a geladeira, já que falaram que é a 
geladeira que conserva, antes da geladeira que jeito que conservava?” 
P01 
02:47 “Debaixo da terra.” A46 
02:48 “Uma ela já falou aqui, debaixo da terra.” P01 
02:50 “Debaixo da terra?” A01 
02:52 “Lá no Alasca eles conservam no iglu.” A14 
03:10 
“Se você mora num lugar muito quente não tem como colocar no cubo de 
gelo? Como você conserva? 
P01 
03:20 “Na água?” A23 
03:25 Entrega do roteiro e do rótulo de alimento. P01 
06:41 “Olhem para figura 1.” P01 
07:00 
“Na pré-história a gente tem aí 7 bilhões de anos atrás os primeiros 
hominídeos. Alguém sabe o que é isto?” 
P01 
07:08 “Não.” Vários 
07:09 “Os homens das cavernas?” A03 
07:15 
“Os primeiros descendentes da gente, certo? Não ainda os... tem regiões que 




“Aí tem, passou mais um pouquinho para cá [apontando a linha do tempo], 
a gente está vindo para o presente tá? Do passado para o presente” 
P01 
07:35 
Tem o Homo habilis, também um tipo de humano. Não está marcado mas 
entre 2 milhões de anos e 10 milhões de anos tem o Homo sapiens, que é o 
nosso...” 
P01 
07:43 “Pelo sangue de jesus quem é este homem?” A23 
07:50 “A professora explicou, a professora explicou.” A07 
07:58 “Eu falei que nós tínhamos um nome é...” P02 
07:59 “Científico.” A07 
08:00 
“Científico. E o nosso nome científico é Homo sapiens. E nós somos 
conhecidos no mundo inteiro assim.” 
P02 
08:09 “Homo sapiens então somos nós, nossa espécie.” P01 
08:23 
“Primeiros Homo sapiens. A gente falou que eles não tinham geladeira 
certo? 2000 milhões de antes de cristo então não tem geladeira ainda.” 
P01 
08:46 
“O que eles usam para conservar? Eles conservam alimentos? O que vocês 
acham?” 
P01 
08:48 “Não.” Vários 
08:53 “Não porque eles vivem nas florestas ué.” A03 
08:53 “Eles botam embaixo da terra.” A23 
08:55 “Copiou a resposta dela agora?” P01 




08:58 “Ainda não.” P01 
09:01 “Aqui parece que eles estão conservando na fogueira.” A14 
09:02 
“É mais aqui ó [mostrando a figura do moquém] já é bem mais para frente, 
isto já é Brasil em mil e seiscentos e pouco. 
P01 
09:09 
“Gente nessa época então não tem conservação de alimentos. O que 
acontece? O Homo sapiens caça e come aquilo que caça antes de estragar. 
Estragou joga tudo fora e procura outra caça certo?” 
P01 
09:20 “Nossa...” A23 
09:21 
“Então eles não têm ainda nenhum método de conservação de alimentos, 
porque eles não guardam alimentos certo?” 
P01 
09:28 
“Professora também tipo a plantação de cenoura, por exemplo a gente só 
pega se vai fazer na hora.” 
A19 
09:35 “Nesta época ainda não tem plantação.”  P01 
10:15 




“Então eu falei para você! Tipo ele só vai tirar umas três cenouras e fazer na 
hora.” 
A19 
10:52 “Pode ser tem coisa que dá para fazer isto...” P01 
10:53 “Mas e os bichinhos da terra também?” A14 
10:54 “Mas tem coisa que vai apodrecendo se você não tira.” P01 
10:59 “Então a partir daí começa uma necessidade de conservar alimentos.” P01 
11:02 
“Lógico que isto não é de um dia para o outro, são técnicas que a gente vai 
criando, igual a gente cria técnicas hoje eles criavam na época.” 
P01 
11:06 
“Então aqui na nossa figura, é... a gente tem índios, isto já lá em 1500, a 
partir de 1500, 1700.” 
P01 
11:20 
“Meninos mais baixo!” [Chamando a tenção de dois estudantes que 
conversam ao fundo.] 
P01 
11:27 Aqui tem uma estrutura chamada moquém. Alguém já ouviu falar disto? P01 
11:29 “Não.” Vários 
11:30 “É tipo uma fogueira?” [Olhando na imagem] A03 
11:32 
“É como se fosse uma fogueira, tá vendo embaixo assim? Tem uma 
fogueira e em cima tem uma estrutura, então o que você faz?” 
P01 
11:38 “Ah tem em um jogo.” A07 
11:40 “É tipo churrasqueira?” A03 
11:42 “É parecido com uma churrasqueira...” P01 
11:47 “Você põe o alimento embaixo...” A03 
11:48 
“Você coloca a fogueira em baixo e o alimento em cima...posso?” [Riso 
pela animação com moquém] 
P01 
11:49 “Pode” [risos] A07 
11:50 “Aí evapora.” A04 
11:55 
“O vapor da fumaça sobre e aquele alimento perde liquido. Quando o 
alimento perde liquido ele conserva mais tempo do que no estado natural.” 
P01 
12:05 
“Então uma das formas foi esta, desidratar alimentos certo? Uma das 
primeiras técnicas que foi utilizada e que é utilizada até hoje.” 
P01 
12:15 “É... Como a gente pode fazer isto então? P01 
12:20 
“Ó figura um a gente falou que é parecido com churrasco, também chamam 
de defumador, a carne não entra em contato com fogo, só com a fumaça que 
sobe e seca, tira a água.” 
P01 
12:33 “Eles fazem isto com a salsicha.” A14 
12:34 
“Isto, fazem isto com a salsicha defumada, hoje não assim desta maneira, 
mas é o mesmo processo.” 
P01 
12:40 “Outra maneira de ressecar...” P01 
12:45 
“Como ela, como a colega falou aqui ó. Você tinha perguntado dentro da 
terra como?”  
P01 
12:51 
“O que você faz? Você faz um buraco na terra, coloca as coisas cobertas 
por pedras dentro deste buraco, coloca seu alimento, coloca terra em 
cima...” 
P01 





“Você lava as pedras antes, são pedras...sabe aquelas pedras mais lisinhas 
que você consegue limpar?” 
P01 
13:06 Estudante balança a cabeça afirmando que sim - 
13:08 
“Você lava elas, coloca as pedras, coloca o alimento e pedra em cima. 
Depois disto você faz uma fogueira em cima da pedra, certo?” 
P01 
13:14 
“Aí esquenta tudo aquilo lá, a hora que está esquentando o líquido está 
saindo então o alimento é conservado deste jeito também. Por isto de baixo 
da terra.” 
P01 
13:25 “Professora?” A19 
13:25 “Professora tem como fazer sem a fogueira?” A12 
13:27 
“Sem a fogueira eles usavam para madurar alimentos. Por exemplo banana, 
banana verde, você coloca ela em baixo da terra, enterra ela lá. Hoje o 
pessoal usa mais plástico né, eles...” 
P01 
13:40 “Igual abacate no jornal.” A12 
13:41 “Isto! Enterra e deixa um tempinho lá quando você tirar está maduro.”  P01 
13:44 “Mas para tirar a água precisa do fogo certo?” P01 
13:45 Estudante balança a cabeça afirmando que sim. - 
13:52 “Figura 3 gente, olhem a figura 3.” P01 
13:53 “Salga! [Lendo a legenda]. Eles põe sal?” A23 
13:54 “É a carne de sol.” A03 
13:57 “Como faz a carne de sol você sabe?” P01 
14:00 “Primeiro você salga a carne e depois sol.” A03 
14:04 “Porque você salga a carne?” P01 
14:05 “Vai ficar tudo salgado.” A23 
14:06 “Pra deixar temperado?” A03 
14:11 “É temperar demais.” A23 
14:11 
“Não é igual a carne seca, você compra salgada aí tem que dessalgar para 
tirar um pouco de sal dela.” 
A14 
14:20 
“Alguém falou aqui que se colocar sal no alface antes de comer e deixar lá 
o que acontece?” 
P01 
14:24 “É...” A12 
14:24 “Ele murcha.” Vários 
14:29 “Ele vai ressecar o alface.” A14 
14:30 “O sal puxa a agua do alimento.” P01 
15:12 “Na figura 4 vocês têm este processo.” P01 
15:13 “Estão cantando parabéns?” [Sobre barulho no pátio da escola.] A23 
15:15 “Só deus sabe!” P01 
15:20 “É a bagunça normal.” P01 
15:27 “Então gente figura 4 vocês têm a salga aí, beleza?” P01 
15:30 
“Então andando na nossa linha do tempo vamos para depois de Cristo lá 
na...queda de Constantinopla, beleza?”  
P01 
15:40 
“Aqui ó...eu aqui na frente...” [Estudantes distraídos com o barulho de festa 
na quadra da escola.] 
P01 
15:42 
“A gente começa neste período, mil quatrocentos e pouco a usar 
especiarias. Alguém já ouviu falar este nome?” 
P01 
15:50 “Sim!” A20 
15:52 “Sim?” P01 
15:53 “De bijuterias eu já ouvi falar.” A14 
15:53 “De bijuterias pode ser..” P01 
15:55 “É alimentos!” A02 
15:57 “No caso de alimentos, especiarias gente são os cravos, canela, pimenta...” P01 
16:00 “Ah tá os temperos.” A19 
16:02 
“Isto alguns temperos. Estes temperos, nesta época aqui que a gente está 
falando mil quatrocentos e pouco mil e quinhentos eles tomam preço de 
outro.” 
P01 





“É melhor você ter pimenta, cravo e canela do que você ter... Posso?” 
[Chamando a atenção dos estudantes que conversam sobre o possível 
motivo da festa.] 
P01 
16:20 “Pode!” A07 
16:25 “Hoje está difícil!” P01 
 
“É melhor você ter pimenta, cravo e canela do que ouro nesta época. 
Porque? De novo...” 
P01 
16:27 “Pimenta, cravo e canela?” A23 
16:35 
“Pimenta, cravo e canela que são especiarias. Tem outras coisas, mas o que 
vale mais é isto.” 
P01 
16:39 “Sal também?” A23 
16:40 “Sal também.” P01 
16:50 
“Então gente nesta época aqui, que começa as rotas marinhas portuguesas, 
eles começam a procurar estas coisas.” 
P01 
16:55 
“Professora? Aqui está [inaudível].” [Sobre a imagem de carne de sol 
estendida no varal de uma casa.] 
A12 
17:00 “Carne de sol.” P01 
17:01 “Esta é a carne de sol!” A12 
17:05 “Ou você achou que tiraram da máquina e estenderam aí.” A19 
17:10 
“Vamos para o outro lado [da folha] galera. Aqui ó. [mostrando o outro 
lado da folha.].” 
A12 
17:11 “Vocês têm o que na figura 6?” P01 
17:11 “Enlatados.” A23 
17:20 “Alguém sabe quando a gente começa a usar enlatados?” P01 
17:24 “Não.” A07 
17:28 “Mil novecentos e bolinha?” A18 
17:29 “A partir de 2000?” A03 
17:30 “Mil novecentos e bolinha? Não.” P01 
17:32 “A partir de 2000?” A03 
17:33 “Antes...” P01 
17:34 “1815 gente, aproximadamente.” P01 
17:37 “Eu ia falar 1814!” A07 
17:37 “Eu ia falar [inaudível].” A01 
17:48 “Por que? Alguém sabe?” P01 
17:48 “Professora eu ia falar 2015.” A18 
17:49 “2015?” P01 
17:50 “Porque está aqui em baixo...” A18 
17:52 “Não isto é a data da imagem.” P01 
17:52 “Professora? Professora?” A07 
18:00 
“Se minha geladeira estivesse assim eu estava feliz eim. [Sobre a imagem 
de geladeira]” 
A07 
18:08 “Estava né.” P01 
18:10 
“Os enlatados pessoal, eles surgiram, a comida enlata, por causa da guerra. 
Então você precisava mandar para os soldados a comida, sem que a comida 
estivesse estragada.” 
P01 
18:18 “Tipo feijoada de latinha né.” A07 
18:20 “Tipo feijoada em latinha, exatamente.” P01 
18:25 
“Então você colocava isto em latas e mandava para guerra, uma lata para 
cada soldado. Beleza?” 
P01 
18:30 “Figura 7 olhem aí.” P01 
18:37 “Pasteurização.” A01 
18:43 
“Quando você coloca o alimento para cozinhar e depois resfria ele?” 
[Interpretando a imagem do processo.] 
A03 
18:44 “Olha aqui! Pasteuriza o leite.” A07 
18:50 “Leite de saquinho.” P01 
19:04 “Ai horrível!” A23 
19:07 “Leite de saquinho?” A01 




19:10 “Ah vem o saco.” A01 
19:17 “É pior que o desnatado.” A23 
19:18 “É eu vi um vídeo que este leite com larva dentro professora.” A18 
19:20 “Professora?” A19 
19:24 “Isto aí é vídeo da oposição.” P01 
19:25 




Professora da turma explica do que a estudante está falando. [Inaudível pois 
vários estudantes estão falando ao mesmo tempo]. 
- 
20:15 “Ei fica quieto aí...” A07 
20:19 




“Não é isto gente, o que acontece? Este leite estraga mais fácil se você não 
conservar direito...” 
P01 
20:25 “É mesmo é...” A01 
20:29 “...porque ele tem menos conservantes.” P01 
20:30 
“O que acontece? Tem na foto de vocês, olha. Eles esquentam. Tira o leite 
da vaca, esquenta ele até uma temperatura bem alta e depois coloca para 
gelar em uma temperatura muito baixa tá?” 
P01 
20:35 “Nossa é da vaca...” A01 
20:40 “Você tá falando saquinho?” A23 
20:40 Não, não é da vaca não, é do touro!” A07 
20:50 Olha aqui, olha aqui... É aquele leite que dá no postinho lá.” A07 
20:55 “É este leite mesmo.” P01 
20:56 “Tem a senha lá para tirar.” A07 
20:57 “Isto mesmo.” P01 
20:58 “Minha tia pega.” A04 
20:59 Estudantes conversam entre si - 
20:59 “Posso? Aqui na frente gente.” P01 
21:00 “O leite não é mais fraco gente, dura menos...” P01 
21:05 “Ele tem muita nata, se é louco...” P01 
21:10 
“Minha tia compra este leite porque ele tem menos conservante para dar 
para o gato dela.” 
A14 
21:15 “Professora um dia eu tomi um destes com chocolate e eu vomitei.” A04 
21:20 “Mas aí pode ser que seja o que você tomou.” P01 
21:21 Estudantes começam a conversar entre si - 
21:30 “Ou?” [Estudante chamando atenção dos colegas] A04 
21:33 “Posso?” A07 
21:35 
“Não é porque a gente passou mal uma vez com o alimento, que o alimento 
é ruim. As vezes o que você tomou estava malconservado, estava ruim. Mas 
nem todo leite pasteurizado é ruim e nem todos tem larvas, depende onde 
você vai guardar certo?” 
P01 
21:48 “Eu já passei mal, eu já passei mal com leite tirado na hora!” A02 
21:56 “Continuando aqui...” P01 
22:00 “Finalmente em 1930 que a gente tem a primeira geladeira caseira.”  P01 
22:00 “Amém senhor!” A18 
22:05 “Esta geladeira eu queria em professora!” A01 
22:13 “Ela é caseira professora?” A23 
22:18 “É! Antes tinha na indústria geladeira, mas ninguém tinha em casa.” P01 
22:23 “Aí em 1913 a primeira pessoa, teve a primeira geladeira em casa.” P01 
22:24 “Foi ela?” [Mostrando propaganda da geladeira] A18 
22:27 “Isto aqui é propaganda de geladeira gente.” P01 
22:28 “Eu sei...” A01 
22:28 “Pessoal enche, coloca bonito. É igual das Casas Bahia...” P01 
22:30 “Ai professora ela é muito reta!” A23 
22:37 “Geralmente elas eram coloridas, vermelha, verde, azul...” P01 
22:39 “Nossa...” A18 




22:44 “Eu só queria as coisas que estavam dentro mesmo.” A18 
22:48 “Mas se não tivesse geladeira hoje estaríamos lascados também né?” P01 
23:00 “Gente, figura 9 agora.” [Rótulo de salsicha] P01 
23:32 A14 lê o rótulo.  
24:42 “Vocês imaginavam que na salsicha tinha tanta coisa assim?” P01 
24:44 “Não.” A23 
24:44 “Não eu achava que era só o corante e acabou.” A14 
24:49 
“Oh professora, mas tá escrito aqui carne mecanicamente separada.” [Rosto 
de interrogação.] 
A14 
24:54 “De aves.” A03 
24:57 “De aves e que mais que tem aí?” P01 
24:58 “Afff não vou mais comer salsicha não!” A01 
24:59 “Olha aqui, olha aqui. Eu vou continuar comendo salsicha fio.” A07 
25:41 
“Oh professora? Professora minha madrinha falou assim que tem uns 
açougues que eles pegam restos de carne, tritura e faz a salsicha. Aí quando 
você come fica aqueles pedaços de osso.” 
A01 
25:57 “É a salsicha que não tem marca ela falou.” A01 
28:57 Leitura da tabela de aditivos químicos - 
Fonte: própria autora 
9.19.2. Turma B 
Tempo Fala Numeração 
02:08 Início da aula. - 
02:09 
“Pessoal hoje é a nossa penúltima aula e hoje a gente vai falar de 
conservação de alimentos.” 
P01 
02:19 
“Eu vou passar um deste aqui [conjunto contendo um roteiro de imagens e 
um rótulo de alimento] para vocês. Tem uma folha certo? Que a gente vai 
usar para discutir e atrás um rótulo de alimento.” 
P01 
02:28 
“Cada um tem um rótulo diferente tá? A gente vai discutir estas diferenças. 
Vou passar um para cada um.” 
P01 
02:33 Início da distribuição dos rótulos. - 
04:30 Fim da distribuição dos rótulos. - 
04:31 “Pessoal?” [Chamando atenção da turma para o início da discussão.] P01 
04:34 “Silencio!” A31 
04:36 “Todo mundo aqui nesta primeira página olha. Figura 1.” P01 
04:40 “Aqui?” A31 
04:43 “Na linha do tempo.” P01 
04:44 
“Gente aí a nossa linha do tempo tá dividida em pré-história e tempos, 
tempo moderno, tempos históricos, desculpe.” 
P01 
04:52 




“Nossa professora na figura 3 tem logo umas carne de sol pendurada no 
varal.” 
A31 
05:06 “Alguém sabe o que é hominídeo? P01 
05:07 “Não, não sei não” A41 
05:08 “É o que?” A32 
05:10 “Ninguém?” P01 
05:11 Estudantes conversam entre si procurando uma resposta. - 
05:21 
“Hominídeos gente.... Não vou gritar porque eu estou ficando sem voz 
beleza? [Em relação ao barulho de festa no exterior da sala]” 
P01 
05:26 
“Hominídeos são os nossos ancestrais, são os primeiros homens que 
existiram certo?” 
P01 
05:34 “Pra mim era o Homo sapiens?” A50 
05:35 
“Homo sapiens a gente vai chegar neles ó [apontando para os Homo sapiens 
na linha do tempo]. 
P01 
05:37 







“Depois de Homo habilis, não está escrito, mas a gente tem os Homo 
sapiens. Quem são os Homo sapiens? Vocês sabem?” 
P01 
05:50 “Onde este isto?” A38 
05:51 “Não está escrito Homo sapiens.” P01 
05:55 “É uma nova espécie.” A26 
05:56 “Isto é uma nova geração do Homo, Homo sapiens somos nós certo?” P01 
05:59 
“Meu a professora tá falando você não está vendo não?” [A31 respondendo 
ao colega que chama para conversar.] 
A31 
06:09 “Nossa espécie então é Homo sapiens sapiens certo?” P01 
06:12 
“Aí então nós temos a conservação de alimentos, como vocês acham que 
estes Homo sapiens conservavam os alimentos deles? Como a gente 
conserva o alimento hoje?” 
P01 
06:20 “A gente bota na geladeira.” A31 
06:20 “Geladeira.” A48 
06:21 “Geladeira.” P01 
06:22 “Guarda no armário.” A50 
06:23 “Armário.” P01 
06:25 “Nas latas.” A41 
06:26 “Latas e potes.” P01 
06:28 “Pacote e na tupperware.” A50 
06:31 “No pacotinho.” P01 
06:37 
“Nesta época aqui, duzentos milhões, duzentos mil anos antes de Cristo tem 
geladeira?” 
P01 
06:40 Estudantes dão risada. - 
06:40 “Não.” A48 
06:42 “Tem.” A27 
06:45 “Nesse? Aqui? Duzentos mil anos antes de Cristo?” P01 
06:47 “Aqui tem uma geladeira [mostrando a foto de uma geladeira no roteiro].” A27 
06:50 “Não é aí não...” A31 
06:52 Diálogos inaudíveis, pois os estudantes falam ao mesmo tempo. - 
06:57 “Gente não tem geladeira.” P01 
07:00 “Tem lata será?” P01 
07:01 “Tem.” A41 
07:01 “Tem.” A50 
07:03 “Tem?” P01 
07:03 “Tem! Lata tem!” A48 
07:05 “Não, lata não tem.” A44 
07:06 
“Na linha do tempo, todo mundo aqui ó [apontando para a linha do tempo]. 
Duzentos mil antes de Cristo, tem lata?”  
P01 
07:09 “Não.” Vários 
07:10 “Tem embalagem de plástico?” P01 
07:12 “Não.” Vários 
07:14 “Tem, aqui tem [apontando para imagem de embalagens no roteiro].” A50 
07:15 “Na linha do tempo, a primeira [mostrando a imagem].” P01 
07:15 “Não é aqui que é a resposta?” A50 
07:20 “Não está a resposta aí gente, quero que vocês pensem.” P01 
07:39 
“Gente não está escrito na folha, vocês têm que pensar se tem ou não. É o 
que vocês acham.” 
P01 
07:42 “Não.” Alguns 
07:43 Estudantes falando ao mesmo tempo (inaudível) - 
07:46 “Não tem nada disto gente.” P01 
07:50 “Tem, tem papelão.” A31 
07:51 “Papelão? Será que tem?” P01 
07:52 “Papel, papel...” A33 
07:55 “De onde vai tirar o papelão? Do céu?” A35 
07:55 
“Esquece esta parte aí [mostrando o roteiro] que vamos discutir depois, já é 
bem para frente.” 
P01 





“E como vocês acham então? Então como é que guarda é a minha pergunta. 
Não tem papelão, não tem geladeira, não tem armário não tem casa.” 
P01 
08:09 “Professora eu acho que eles botavam...” A31 
08:14 “Professora o que está escrito aqui na linha do tempo?” A50 
08:15 “Gado.” A31 
08:16 A50 fala muito baixo [inaudível]. A50 
08:17 “A gente vai discutir...” P01 
08:20 “Professora? Professora?” A31 
08:23 
“Eu acho que sabe o que? Eles cortavam as arvores, aí eles montavam tipo 
uma casinha e colocava lá dentro.” 
A44 
08:30 




“Se vocês compram carne no mercado, chega em casa, guarda lá dentro, ela 
estraga?” 
P01 
08:43 “Sim.” Vários 
08:43 “Não.” A50 
08:45 “Então ó, não serve para conservar.” P01 
08:49 “Eles colocavam sal para conservar?” A40 
08:50 “Ela falou aqui que colocavam sal para conservar?” P01 
08:53 
“Nesta época gente ainda não, mas mais para frente vai aparecer. Nesta 
época, posso? [Chamando a atenção dos estudantes que falam todos ao 
mesmo tempo].” 
P01 
09:00 “Silêncio!” A31 
09:03 
“Nesta época então gente, não se conservava alimento ainda. Os homens 
eram caçadores e coletores. Então tudo que eu caço eu como o máximo que 
eu posso, o que eu não conseguir comer vai estragar e eu vou jogar fora, 
certo? Eu não tenho técnica nenhuma de conservação.” 
P01 
09:20 “Dá para os cachorros comer.” A45 
09:21 “Cachorro não vai comer se estiver estragado também.” P01 
09:27 
“Eles comem menos do que a gente coisas que está com aquela cara assim a 
gente nem percebe, mas o cachorro já percebe que aquilo tá estragado.” 
P01 
09:35 “Ah mas ele come.” A41 
09:36 “Não come.” A40 
09:37 
“Não come, em geral não come. Se ele tiver com muita fome, morrendo de 
fome e você jogar comida estragada ele come.” 
P01 
09:41 “Minha cachorra come bosta.” A41 
09:43 “Ah beleza, não é comida estragada.” P01 
09:45 Estudantes agitados falando sobre o comentário do colega.  
09:56 “Continuando...pessoal?” P01 
09:58 
“Continuando aí ó, você tem 10000 antes de Cristo a revolução agrícola, 
beleza? Todo mundo viu aí?” 
P01 
10:03 “Sim.” A31 
10:08 
“Começa a agricultura, então aqui, posso? [Chamando a atenção de dois 
estudantes que conversam]. 
P01 
10:10 “Aonde professora?” A33 
10:11 “Dez mil antes de Cristo, revolução agrícola [mostrando no roteiro].” P01 
10:14 
“Então aí gente os homens começam a perceber, mais ou menos tá? Não 
exatamente em dez mil antes de Cristo. Que se ele planta uma semente, ali 
onde ele plantou aquela semente nasce uma árvore daquela coisa.” 
P01 
10:30 “Então começa a agricultura neste período certo?” P01 
10:32 “Começou a agricultura, todo mundo consegue comer tudo que planta? P01 
10:39 “Sim.” A39 
10:40 “Tenho uma plantação, tudo que eu colhi eu consigo comer de uma vez?” P01 
10:43 “Não.” Vários 
10:44 “Não.” P01 
10:45 “Ah depende... [inaudível].” A49 
10:45 “Ah mais uma plantação inteira? De melancia vamos supor...” P01 




10:50 “Ah de melancia eu como!” A39 
10:53 “Melancia é ruim pra caralho.” A41 
10:55 
“Então gente começa a criar a necessidade de conservar alimentos. Você 
tem muito alimento e você tem que guardar estes alimentos sem que ele 
estrague.” 
P01 
11:04 “Eles iam lá para o Alasca, pegavam o gelo e voltavam para guardar.” A45 
11:07 “Na outra sala o pessoal falou desta questão do Alasca...” P01 
11:11 
“Oh prô? Antigamente eles caçavam animal não caçava? Eu tava pensado 
aqui uma forma de conservar é deixar ele vivo.” 
A49 
11:18 
“Mas o animal você não prende ele nesta época. O animal está solto e você 
vai lá e caça. Como você vai manter ele vivo?” 
P01 
11:25 “Ah sei lá... [demais estudantes conversando paralelamente, inaudível]. A49 
11:30 “Ele não está preso, ele vai embora certo?” P01 
11:33 
“Então gente, a gente começa a ter as primeiras técnicas de conservação, 
posso? [Chamando a atenção de duas estudantes que conversam].”  
P01 
11:49 
A gente começa a ter as primeiras técnicas então, no Alasca é mais fácil, 
porque está gelado e a as coisas demoram mais para estragar. Mas e na 
África que é quente?” 
P01 
12:00 Vários estudantes falam ao mesmo tempo. - 
12:06 “Pessoal?” P01 
12:08 “A33 cacete!” A27 
12:09 “Olha o palavrão.” P01 
12:17 “Oh A33!” A27 
12:19 “Nossa filha!” A33 
12:29 
“Começa aqui a usar o que a colega falou que é o sal. Então uma, um dos 
jeitos de conservar nesta época é o uso de sal.” 
P01 
12:36 “Outra forma que uma colega da outra sala falou é enterrar.” P01 
12:41 “Então isto que eu falei, para colocar debaixo da terra.” A37 
12:50 “Então, como eles fazem isto” P01 
12:53 “Colocava em uma pele de animal...” A37 
12:53 
“Colocavam ou pele de animal ou pedra, fazia um buraco, colocava pedra, 
cobria o buraco todo de pedra ou de pele de animal, colocava carne ali 
dentro daquele buraco. Jogava pedra em cima de tudo isto.” 
P01 
13:10 Estudante faz um comentário inaudível. - 
13:11 “Chegaremos lá.” P01 
13:12 
“E aí o que eu faço? Uma fogueira em cima deste lugar, Certo? E deixo 
aquela fogueira até apagar. Deixo lá.” 
P01 
13:20 “Tem como colocar fogo no sal?” A31 
13:21 “No sal não. Em cima da pedra você coloca lenha e faz a fogueira.” P01 
13:31 “Não, to falando assim, se colocar fogo no sal ele não pega?” P01 
13:31 P01 balança a cabeça em negação. P01 
13:32 
“Aí gente, posso [chamando atenção de estudante que conversa]? Quando é 
que...” 
P01 
13:40 “Cala a boca A26.” A31 
13:41 “Nossa.” A26 
13:50 
“Toda água que estava no alimento, seja o alimento carne ou frutas ele seca. 
Posso? Então a carne seca e isto faz com que ela se conserve mais, porque 
todo microrganismo precisa de água.” 
P01 
14:12 
“Se você não tem água naquele alimento o microrganismo não consegue 
sobreviver ali certo?” 
P01 
14:20 
Depois para utilizar a carne você tira, joga ela na água, enxagua ela, tira o 
excesso de terra e come a carne normalmente, vai fazendo isto conforme vai 
usando, vai reidratando a carne.” 
P01 
14:27 
“Meu vô quando ele vai na casa do norte compra um monte de carne e deixa 




“Isto...que é esta parte aqui ó [mostrando carne de sol no roteiro], imagem 3, 
olhem aí.” 
P01 




14:43 “A carne de sol.” A48 
14:44 “Por isto que se chama carne de sol!” A31 
14:46 “É maior salgado isto daí.” A41 
14:47 “É salgada né? O que a gente faz? Qual o princípio?” P01 
14:52 “A gente joga sal, alguém sabe por que joga sal?” P01 
14:55 “Não.” A31 
14:56 “Para conservar.” A34 
14:57 “Para conservar, mas porque?” P01 
14:59 “Pra ficar com gosto professora?” A41 
15:00 “Como?” P01 
15:02 “Para tirar sujeira.” A27 
15:04 “Pra ficar com gosto?” A41 
15:06 
“Não o sal gente, vocês já experimentaram pegar a salada de alface, 
tempera, e vai fazer alguma coisa e quando volta tá tudo murcho?” 
P01 
15:12 “É.” A41 
15:16 
“Então o sal ele suga a água, certo? Então quando você joga sal na carne de 
sol, no charque, no jabá, todos estes tipos de carne, bacalhau...Para tirar toda 
a água da carne, certo? Por isto coloca sal, para conservar.” 
P01 
15:36 “Professora? Porque bacalhau fede?” A39 
15:41 
“Porque aquilo é um bicho, que tá morto, você joga sal e o peixe em si tem o 
cheiro forte, antes de morrer se você pegar o peixe ele fede. E aquilo ali já é 
uma carne que você já está conservando, por isto temo cheio forte.” 
P01 
16:00 
“E aí você coloca no sol para secar de vez, então você já tirou a água com o 
sal e o que sobrou você pendura por exemplo, de jeito caseiro de fazer, você 
pendura no varal no sol e deixa aquilo lá.” 
P01 
16:10 “Eita porra não cai do varal não?” A32 
16:14 
“Imagina professora tá lá a carne do sol aí a carne rasga e cai um pedaço no 
chão.” 
A49 
16:20 “Não rasga não, é bem dura carne de sol.”  
16:22 “Ai quando você vai comer você tira aquilo ali do varal e come, certo?” P01 
16:30 
“Isto ainda é muito comum no norte do país tá? Norte e nordeste você 
encontra muita carne de sol.” 
P01 
16:36 “Carne de sol é de que animal?” A31 
16:38 
“Depende pode ser de qualquer animal, tem gente que faz com carne de 
bode, tem gente que faz com carne de cabrito.” 
P01 
16:46 “Tem de vaca?” A31 
16:48 “E de galinha?” A49 
16:52 “De frango eu nunca vi, não sei.” P01 
17:02 “Tem não professora.” A31 
17:04 
“Então item quatro, olhem aí, que é a saga né. Você enterra o alimento de 
baixo do sal.” 
P01 
17:10 “Olha o tanto de sal mano.” A41 
17:11 
Estudantes se espantam com o processo da salga e começam a conversar 
paralelamente sobre ele. 
- 
17:22 “Alguém já fez bacalhau? Já viu o pai fazendo bacalhau?” P01 
17:26 “Ai eu não como.” A31 
17:27 “O que você tem que fazer antes de fazer o bacalhau?” P01 
17:28 “Ferver.” A49 
17:29 “Tirar o sal.” A40 
17:29 “Tirar o sal.” A50 
17:30 
“Isto tirar o sal, dessalgar. Primeiro você salga para conservar e dessalga 
para consumir, se não é muito sal, você não consegue comer.” 
P01 
17:40 “Daí agora gente, vamos lá para 1453, Constantinopla.” P01 
17:49 “Achei.” A50 
17:50 “Acharam na linha?” P01 
17:50 Estudante ainda procurando o registro na linha do tempo. - 
17:54 “Divisão entre idade Média e Moderna certo?” P01 





“Aqui gente começa a ter uma dificuldade dos países Europeus de conseguir 
o que eles chamam de especiarias. Alguém sabe o que são estas 
especiarias?” 
P01 
18:11 “Tempero?” A43 
18:12 “Isto, a gente escuta falar muito disto em história, né?” P01 
18:15 
“Então as especiarias gente são cravo, canela, é... anis, pimenta... Para que 
serve tudo isto? Também para conservar alimento certo?” 
P01 
18:26 “Então isto passa a ter um valor enorme.” P01 
18:28 “Cravo também?” A49 
18:30 “Cravo também.” P01 
18:32 
“Então nesta época, de 1400 e pouco, ter cravo, ter pimenta e ter canela é 
melhor do que ter ouro, vale mais, certo?” 
P01 
18:40 “Ovo?” A41 
18:41 “Ouro.” P01 
18:44 “Ovo?” A31 
18:45 “É o-u-r-o.” A41 
18:47 “Pra gente hoje o ouro vale bastante, certo?” P01 
18:51 “Sim.” Alguns 
18:55 
“Para eles nesta época valia mais as especiarias certo? Porque era difícil de 
encontrar e precisava para conservar o alimento. Era um jeito bom de 
conservar, deixava o sabor bom também na comida. Posso? [Estudantes 
agitados pela possibilidade de trocar temperos por ouro].” 
P01 
19:14 
“É desta época que surge o termo salário, porque salário chama salário? 
Porque o sal era caro, você recebe o pagamento em sal, portanto salario. E aí 
isto vem até os dias de hoje, então esta é a origem da palavra salário.” 
P01 
19:35 “Que bosta [risos]” A31 
19:36 
“Hoje qualquer um vai com muito pouco e compra sal no mercado, então 
para gente não vale tanto. Se alguém receber em sal não vai ficar lega...não 
vai ficar feliz.”  
P01 
19:50 “Gente segunda folha agora. Qual a primeira coisa que tem aí na figura 6?” P01 
19:55 “Latas.” Vários 
19:56 “Enlatados.” A50 
20:03 “Alguém sabe, podemos? Alguém sabe de quando são os enlatados?”  P01 
20:08 “Hã?” A31 
20:10 “Quando surgiu os enlatados?” P01 
20:11 “1986.” A28 
20:11 “Nescau?” A30 
20:12 “Nescau [risos]” A41 
20:14 “1980, quem dá mais?” P01 
20:16 Vários estudantes falando ao mesmo tempo. - 
20:20 “1940.” A50 
20:20 “1940?” P01 
20:22 “1973.” A35 
20:24 “1966.” A41 
20:28 “Não gente, olha...” P01 
20:29 “Estudantes agitados chutando datas ao mesmo tempo. - 
20:51 “Podemos? Gente aproximadamente…”  P01 
20:56 “A29!” [Estudante chamando a atenção da colega que conversa]. A49 
20:57 “Que é A49?” A29 
20:57 “Professora quer falar, cala a boca.” A49 
21:02 
Gente enlatado na alimentação, posso? [Chamando a atenção de duas 
estudantes que continuam conversando.” 
P01 
21:06 “A40!” [Estudantes chamando a atenção da colega que conversa]. Vários 
21:12 “Ei, pessoal vamos colaborar né? Muita conversa.” P02 
21:14 “Enlatado na alimentação gente é de 1815.” P01 
21:19 “Nossa!” A41 
21:20 
“Por quê? Porquê em 1815 você tem guerra acontecendo e você precisa 






“Como você alimenta este soldado? Você coloca a comida na lata, que ela 
não vai estragar...” 
P01 
21:30 “Tinha até feijão enlatado antigamente né?” A49 
21:33 “Ainda tem.” A39 
21:40 “Antes de 1800 não.” P01 
21:41 
“Então você bota a comida na lata, como tem hoje os feijões, feijoadas 
enlatadas, e manda para guerra, uma lata por soldado, beleza? Então por isto 
surgem os enlatados, não são tão recentes quanto parecem.”  
P01 
21:56 “A próxima figura aí?” P01 
22:00 “Pasteurização.” A38 
22:02 “Pasteurização.” A50 
22:02 “Quem sabe o que é?” P01 
22:04 “O que?” A35 
22:05 “Pasteurização?” P01 
22:09 “Pasteurização?” A41 
22:09 “É coisa com papel, não é?” A50 
22:10 “Água quente e água fria [lendo a imagem do roteiro].” A41 
22:14 “É a térmica? [Lendo a imagem do roteiro].” A29 
22:20 “Alguém já ouviu falar em leite pasteurizado?” P01 
22:22 “Sim! Nossa era mao bom este leite.” A41 
22:22 “Eu já.” A29 
22:23 “Sim?” P01 
22:24 “Leite do governo né? [Em relação ao Programa Leve Leite].” A41 
22:25 “Leite do governo.”  P01 
22:27 “É aqueles que vem em saco de danone não é?” A49 
22:29 “Isto em saquinho.” P01 
22:30 “Ah, já vi já.” A48 
22:32 “Leite de saquinho é o pasteurizado.” P01 
22:33 “Ainda vende este aí no Jabaquara.” A49 
22:34 “Ainda tem bastante deste.” P01 
22:36 




“Então gente, como que faz este leite? Aqui ó, posso? [Chamando a atenção 
de estudantes que conversam]. 
P01 
22:53 “Desculpa professora.” A45 
22:56 




“Gente aqui ó [mostrando o roteiro], a gente esquenta este leite a uma 
temperatura muito alta e depois a gente coloca este leite para gelar em uma 
temperatura muito baixa.” 
P01 
23:10 
“Para que fazer isto? Para matar os microrganismos que estão ali, certo? 
Com este processo você mata muito microrganismo.” 
P01 
23:18 “Alguém aqui já comprou este leite de saquinho?” P01 
23:20 “Sim.” A50 
23:21 “Não.” A35 
23:23 “Eu já ganhei.” A49 
23:25 “Eu também.” A37 
23:26 “Eu já bebi quando era pequeno.” A41 
23:27 “Dura bastante este leite?” P01 
23:28 “Não.” A50 
23:29 “Não, ele fica azedo muito rápido.” A49 
23:31 
“Qual a vantagem e qual o problema deste leite? A vantagem é que tem 
menos conservante...”  
P01 
23:38 “A vantagem é que é de graça [risos].” A41 
23:39 
“...por isto ele estraga mais rápido. Então ter menos conservante é legal, 
melhor para saúde, mas em compensação você tem que tomar logo se não 






“Por isto que o leite de caixinha foi mais para frente, se ele ficar na geladeira 
dura bastante tempo.” 
P01 
24:00 
“Aí gente na figura 8 tem refrigeração, geladeira. A primeira geladeira em 
casa, tinha antes na indústria, mas dentro de casa...” 
P01 
24:09 “Era marrom não era?” A31 
24:10 “Tinha verde, vermelha, marrom...todas as cores.” P01 
24:14 “Nossa!” A49 
24:16 “Agora é mais cinza [em referência a cor do inox] e branca.” A49 
24:18 
“Isto é questão de moda né gente, com o tempo pode ser que mude. Agora 
está na moda inox.” 
P01 
24:28 “A cinza.” A49 
24:29 Estudantes conversando agitados sobre as cores das geladeiras.” - 
24:46 “A geladeira é de 1930 tá? A primeira de casa.” P01 
24:48 “Nossa...” A41 
24:49 “Por último a gente tem aí...” P01 
24:50 “Aditivos químicos.” A50 
24:51 “Um rótulo de salsicha.” P01 
24:55 “Alguém consegue ler para mim o que tem neste rótulo?” P01 
24:57 “Não.” Alguns 
24:59 “Só sei que tem carne...” A49 
25:00 “Olha a colega está lendo ali.” P01 
25:01 
“Carne mecanicamente separadas de aves, água, pele suína, proteína de soja, 
pele de aves, sal amido, carne de frango, aroma natural de fumaça...  
A49 
25:28 “Nossa!” A41 
25:28 
“..., açúcar, malto... sei lá [maltodexitrina], extato de alecrim, pimenta 
vermelha, óleo essencial de cebola, reguladora de acidez lacta...lactato de 
sódio, espessante carragena, estabilizante polifosfato de sódio...Agora já não 
dá para ler.”  
A49 
26:05 
“Antioxidante eritorbato de sódio, conservante nitrito de sódio, regulador de 
acidez citrato de sódio, acidulante ácido lático e ácido cítrico e corante de 
urucum, certo?” 
P01 
26:20 “Credo!” A31 
26:21 “Alguém imaginava que tem tanta coisa na salsicha?” P01 
26:25 “Não!” Vários 
26:25 
“Então gente na salsicha a gente tem três tipos de carne, você tem aves, 
porco e você tem carne bovina certo?” 
P01 
26:36 “Fora que salsicha é feita com restos, não é?” A49 
26:37 “É!” A30 
26:42 “Então, a questão é, posso?” P01 
26:45 “Professora porque é feito com os pedacinhos da carne?” A35 
26:48 
“A questão gente, é com restos, mas quando a gente pensa em restos a gente 
pensa em coisa estragada, certo?” 
P01 
26:54 
“Não é coisa estragada, vamos supor assim, pega uma vaca inteira, vou usar 
o máximo que eu poder daquela vaca. Tem parte que é mais gordura que 
proteína por exemplo, ninguém come mais gordura que proteína. Então 
aquilo lá o que eles fazem, pegam aquela parte que não é nobre e tritura. 
Frango a mesma coisa, pele, muita gente não come pele, joga na salsicha.” 
P01 
27:28 “Mas é gostoso!” A35 
27:29 “Então gente porque salsicha é barato? Porque é feita com esta carne.”  
27:45 
“É além disto tem a questão de que tem muita coisa aí dentro que a gente 
nem sabe o que é, certo? Estas coisas, lactato, eritorbato... Tudo isto, olha 
aqui na tabela lá em baixo, de aditivos químicos.” 
P01 
28:00 
Tudo isto tem uma funcionalidade dentro da salsicha. Por exemplo, tem os 
conservantes, que conservam, faz o alimento durar mais, como o nitrato de 
sódio. Tem os estabilizantes, tem os corantes, os antioxidantes, espessantes, 
agentes quelantes, flavorizantes, acidulantes...” 
P01 
28:23 “Todos os lantes.” A50 
28:24 “Olhem a última coluna aí, tudo que está em negrito tem na salsicha.” P01 




28:27 “Aqui ó [mostrando na tabela], tudo que está em negrito.” P01 
28:39 “O que é urucum?” A45 
28:40 “Urucum é uma fruta, mas aí é a essência da.” P01 
28:41 “Eu pensei que era urubu.” A27 
28:22 “É u-ru-cum.” A41 
28:50 “Agora gente, pessoal?” P01 
28:51 “E o milho verde?” [Mostrando a embalagem de milho verde.] A30 
28:52 “E o milho verde?” P01 
28:54 “A questão é, posso? Tudo tem todas estas coisas? O que vocês acham?” P01 
29:00 “Não.” A50 
29:01 “Sim.” A35 
29:03 “Não, algumas tem.” A31 
29:05 “Algumas sim e algumas não.” P01 
29:09 
“Vocês estão com rótulos aí. Olhem aí nos ingredientes se tem alguma 
destas coisas.” 
P01 
29:20 “Se tem o que professora?” A49 
29:26 “Conservantes, acidulantes...” P01 
29:30 “Não.” A30 
29:33 “Não tem nada no seu?” P01 
29:35 “Ô professora?” A31 
29:49 “O meu tem ácido? Acidulante…” A50 
29:51 P01 vai até as carteiras para mostrar aos estudantes os conservantes. - 
Fonte: própria autora 
9.20. Apêndice 20 – Transcrição da aula 7 
9.20.1. Turma A 
Tempo Fala Participantes 
02:49 Início da aula - 
02:50 
“Hoje, lembra que a gente começou discutindo um texto de uma população 
que vivia lá no Paquistão e que vivia 120 anos, segundo o texto?” 
P01 
 
03:01 “Sim!” A07 
03:01 
“O texto tá aí em cima da mesa, quem não lembrar e quiser dar uma olhada 
pode olhar.” 
P01 
03:04 “Sim!” A07 
03:05 “Então o que tinha esta população pessoal?” P01 
03:45 
“Então gente o que diferenciava esta população era a alimentação certo? 
Eles eram vegetarianos beleza?  
P01 
03:53 “Tem a pele mais jovem que o normal.” A19 
03:59 “Eles eram mais jovens que o normal aos 120 anos.” A19 
04:48 “Tomava banho gelado.” A19 
04:49 “Tomava banho gelado, tinha tudo isto.” P01 
04:51 “Comia...(Inaudível) A23 
04:54 “Não comia doce.” A23 
04:56 “Não comia doce, não comia coisas industriais.” P01 
05:00 “Gordura.” A07 
05:08 “Não comia carne.” A19 
05:44 “Esta história pessoal, ela não é verdade.” P01 
05:45 “Sabia!” Vários 
05:50 “Coisa de louco.” A07 
05:56 
“Desde 1980 que esta história é divulgada, mas o que acontece? A gene 
vive 120 anos?” 
P01 
06:04 “O que acontece é que eles não contam o tempo como a gente conta.” P01 
06:07 “Então é por isto que deu estes 120 anos?” A19 
06:10 






06:10 “Eles contam tipo de 5 em 5 anos?”   A19 
06:17 “Aí eu chego para vocês e falo assim: Quantos anos você tem?” P01 
06:19 “120. ” A07 
06:20 
“Aí você fala, você chuta um número, eu tenho 90, mas na verdade você 
tem 40. Entendeu?” 
P01 
06:26 
“Então eles não têm noção esta noção de tempo. O calendário que a gente 
segue não é o mesmo que eles seguem.” 
P01 
06:36 “Por isto que no caso 120 anos deve ser só uns 90, sei lá.” A14 
06:55 
“Uma pesquisa foi feita com esta população e a média de idade que eles 
vivem é de 60 anos.” 
P01 
07:00 “60? Só?” A19 
07:02 Professora...professora até nóis vive mais que 60 anos.” A02 
07:05 “É um iludido quem fez esta reportagem.” A02 
07:21 
“A gente vive mais, mas o que acontece também? Não é só alimentação, 
tem as vacinas.” 
P01 
08:12 Explicação da atividade. - 
Fonte: própria autora 
